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Relação do senador Flávio Bolsonaro com Alessandro 
Carracena será o capítulo mais explosivo do caso TH Joias
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A capital paulista vive um 

momento de aquecimento no 

setor imobiliário. Segundo a 

mais recente divulgação do 

SecoviSP, sindicato que repre-

senta o segmento de habitação 

na cidade, os lançamentos de 

imóveis residenciais no mês 

de outubro registraram um 

salto de 88,8% em relação ao 

mesmo mês do ano passado. 

No total, foram lançadas cerca 

de 19,2 mil unidades no mês, 

que representa um dos maio-

res volumes já verificados.
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O braço no 
comando 
do poder
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O sonho do 
seringueiro 
Chico Mendes
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Deputados 
divergem 
sobre meio 
ambiente

Startups 
crescem 
204% em 
5 anos

Segurança 
alimentar é 
recorde em 
São Paulo

Ciesp 
apresenta 
panorama
industrial
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Dados são referentes à 

quantidade deste tipo de em-

presa em Campinas; resultado 

coloca a cidade na 2ª posição 

do ranking estadual, só atrás 

da Capital. Sebrae-SP dispo-

nibiliza programa gratuito

Campinas: cresce 
violência à mulher

Sorocaba: maus-tratos a elefante

PÁGINA 26

Ataque contra mulher adulta 
aumentaram 12% no município

Freepik

Carlos Bassan/Prefeitura

Estado de SP: 207 feminicídios entre janeiro e outubro

Lançado Radar 
Meteorológico de 
Campinas que prevê 
eventos climáticos 
extremos. Equipamento 
de R$ 4,4 milhões é 
integrado à Defesa Civil 
de SP

Mercado imobiliário em alta em SP

Ibama aplica multa diária de R$ 1,1 mil a Zoológico Municipal

TALES FARIA - PÁGINA 2

A crise entre o Judiciário e o 
Legislativo, provocada pelo 
ministro do STF Gilmar Men-
des, desenterrou dois projetos 
no Congresso que já estavam 
em tramitação. A aprova-
ção desses textos interessa 
a esquerdistas e direitistas e 
também ao comando do Con-
gresso, do governo e até do 
STF. Gilmar suspendeu nesta 
quarta-feira, 3, diversos arti-
gos da Lei do Impeachment. 
Determinou que apenas a 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica pode cassar ministros da 
Corte. A decisão tem caráter 
liminar, terá que ser referen-
dada no plenário do STF.

Crise parece jogo combinado entre Gilmar e Alcolumbre
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A COP30 em Belém terminou com resul-
tados insatisfatórios. No documento final é 
nulo o compromisso na diminuição gradual 
dos combustíveis fósseis e pela fragilidade de 
decisões no financiamento das políticas de mi-
noração de gases de efeito estufa. Isso  levou a 
numerosos cientistas e ecólogos afirmar:”Supri-
mir a menção dos combustíveis fósseis é traição 
à ciência e às pessoas mais vulneráveis e é incoe-
rente com as metas até 2030”.Mas houve alguns 
avanços, especialmente quanto aos 59 metas da 
adaptação, a inclusão das desigualdades de raça 
como componente da crise climática,a valoriza-
ção das mulheres, dos afrodescentens e povos 
originário na defesa da vida e principalmente o 
lançamento do Fundo Florestas Tropicais para 
Sempre (TFFF). Problema nunca resolvido é o 
do financiamento porque os países industriali-
zados e ricos, os principais causadores do aque-
cimento global, se negam a colaborar de forma 
realmente eficiente.

Num  contexto geral de impasse face ao 
acúmulo de crises que podem ameaçar  futuro 
da vida e da espécie humana, lembramo-nos 
daquelas figuras paradigmáticas que nos ins-
piraram caminhos novos e nos dão esperança. 
Seguramente uma delas é Chico Mendes, tão 
conhecido mundialmente quanto é conheci-
do Pelé.

Ele era um lídimo representante dos povos 
da floresta e um observador atento da lógica da 
natureza.  Nós que o conhecemos e com quem 
privamos na amizade, sabemos de sua profun-
da identificação com a floresta amazônica, com 
sua imensa biodiversidade, com os seringais, 
com os animais, com o mais leve sinal de vida 
da mata. Era um S. Francisco secular e moder-
no. Dividia seu tempo entre a cidade e a selva. 

Mas quando estava na cidade ouvia forte-
mente o chamado urgente da selva, em seu corpo 
e em sua alma. Sentia-se parte e parcela dela. Por 
isso regressava de tempos em tempos ao seringal 
e à comunhão natural e cósmica. E aí sentia-se 
em seu habitat, em sua verdadeira casa.Tive o 
privilégio de fazer algumas penetrações na flo-
resta amazônica do Acre, ocasião em que pude 
admirar a alma ecológica de Chico Mendes.

Mas sua consciência ecológica o fazia deixar, 
por algum tempo, a floresta para organizar se-
ringueiros, fundar células sindicais e participar 
das lutas de resistência (os famosos “empates”, 
estratégia pela qual  os serigueiros junto com 
suas crianças, velhos e outros aliados se posta-
vam pacificamente diante dos desmatadores e 
de suas máquinas impedindo-lhes de derrubar 
árvores).

Face à crise ecológica imposta à Amazônia 

sugeriu em nome do movimento dos povos da 
floresta a criação de reservas extrativistas, acei-
tas pelo Governo central ainda em l987. Era 
muito realista ao dizer: “nós entendemos - os 
seringueiros entendem - que a Amazônia não 
pode se transformar num santuário intocável. 
Por outro lado, entendemos  também que há 
uma necessidade muito urgente de se evitar o 
desmatamento que está ameaçando a Amazônia 
e com isto está ameaçando a vida de todos os 
povos do planeta. Por isso pensamos numa al-
ternativa de preservação da floresta que fosse ao 
mesmo tempo econômica. Então pensamos na 
criação da reserva extrativista” (cf. Grzybowski, 
C.,(org.) O testamento do Homem da Flores-
ta: Chico Mendes por ele mesmo, FASE, Rio 
de Janeiro l989,24). Ele mesmo explica como 
funciona este modo de produção:” nas reservas 
extratitivistas nós vamos comercializar e indus-
trializar os produtos que a floresta generosa-
mente nos concede. A universidade precisa vir 
acompanhar a reserva extrativista. Ela é a única 
saida para a Amazônia não desaparecer. E mais 
: essa reserva não terá proprietários. Ela vai ser 
um bem comum da comunidade. Teremos o 
usofruto não a propriedade” (cf. Jornal do Bra-
sil 24/12/l988).  

Destarte se encontraria uma alternativa ao 
extrativismo selvagem que somente traz vanta-
gens aos especuladores especialmente durante o 
governo de Jair Bolsonaro, hoje preso por ten-
tativa de golpe.  Uma  árvore de mogno, cor-
tada no Acre, custa de 1-5 dólares; vendida no 
mercado europeu custa cerca de 3-5 mil dólares.

Na véspera do Natal de l988 foi vítima da 
sanha dos inimigos da natureza e da humanida-
de. Foi assassinado com 5 balas. Deixou a vida 
amazônica para entrar na história universal e 
no inconsciente coletivo dos que amam nosso 
planeta Terra e sua imensa biodiversidade.  

Como arquétipo Chico Mendes anima a 
luta pela preservação da Hiléia amazônica e dos 
povos da floresta, hoje assumida por milhões de 
pessoas no mundo inteiro. Bem cantou um poe-
ta da floresta do Pará:” Ai! Amazônia! Amazô-
nia! Enterraram Chico Mendes, só não se en-
terra a esperança”( João de Jesus Paes Loureiro). 
Essa esperança  se transformou num esperançar 
(Paulo Freire), vale dizer a criação dos meios 
e das circunstâncias para realizar o que alguns 
chamam a Terra da Boa Esperança, a Terra res-
peitada e tida como a Grande Mãe Geradora.

*Leonardo Boff é ecoteólogo, filósofo 
e escreveu: Sustentabilidade e cuidado: 

como assegurar o futuro da vida, Editora 
Conhecimento Liberta, São Paulo 2025.

Leonardo Boff*

Nunca esquecer o 
sonho de Chico Mendes

O cuidado com a IA 
para a opinião pública

EDITORIAL

A ascensão das inteligên-
cias artificiais generativas 
trouxe ganhos inegáveis para 
a comunicação, mas também 
escancarou um problema 
cada vez mais urgente: o uso 
dessas ferramentas para fa-
bricar e disseminar notícias 
falsas em grande escala.

O que antes dependia de 
tempo, coordenação humana 
e algum custo agora pode ser 
produzido em segundos, com 
aparência de credibilidade e 
alcance potencialmente ili-
mitado. A tecnologia, que 
deveria ampliar o acesso à 
informação, torna-se arma 
quando colocada a serviço da 
manipulação.

O perigo não está ape-
nas na produção acelerada 
de conteúdo enganoso, mas 
na sua capacidade de simu-
lar fontes confiáveis, imitar 
estilos jornalísticos e explo-
rar vieses emocionais da au-
diência. Textos, vídeos e até 
áudios falsos podem reforçar 
crenças distorcidas, alimen-
tar polarizações e influenciar 
comportamentos sociais ou 
decisões políticas. 

Em sociedades já tensiona-
das, a circulação de falsidades 
com aparência de verdade cria 
um ambiente em que a confi an-
ça pública, principal alicerce de 
qualquer democracia, se esfare-
la em questão de minutos.

Não se pode, porém, res-
ponsabilizar a tecnologia 
em si. O problema é huma-
no: são pessoas, empresas e 
grupos organizados que uti-
lizam a IA como ferramen-
ta de desinformação. Mas é 
dever das plataformas, dos 
governos e da própria im-
prensa construir mecanismos 
de defesa. Isso inclui maior 
transparência nos modelos, 
políticas rigorosas de identi-
ficação de conteúdo sintético 
e investimento em educação 
midiática para que o público 
aprenda a reconhecer sinais 
de manipulação.

Ao jornalismo cabe papel 
central. Em um cenário sa-
turado de ruídos, a busca ri-
gorosa pela verificação e pela 
clareza se torna ainda mais 
essencial. A IA pode ser alia-
da, ajudando a checar fatos, 
organizar dados e ampliar 
o alcance da informação de 
qualidade. Porém, não subs-
tituirá o olhar crítico, ético e 
humano que diferencia notí-
cia de propaganda.

Se não enfrentarmos ago-
ra a banalização do engano, 
corremos o risco de entrar 
em uma era em que a verda-
de deixa de ser um consenso 
possível e passa a ser apenas 
mais um produto algorítmi-
co. A sociedade não pode 
aceitar esse futuro.

HÁ 95 ANOS: NOVO DECRETO DO TRIBUNAL 
ESPECIAL É PUBLICADO

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 4 de dezembro de 1930 foram: 
Vargas vai publicar um novo decreto sobre 
o Tribunal Especial, para corrigir possíveis 
dualidades no anterior. Adolpho Bergami-

ni toma posse como interventor do Distrito 
Federal. Oswaldo Aranha pede redução de 
seus vencimentos como ministro da Justiça. 
Costa Rica reconhece o novo governo bra-
sileiro. 

HÁ 75 ANOS: TROPAS CHINESAS E DA ONU 
BATALHAM NA COREIA

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 4 de dezembro de 1950 foram: 
Tropas Chinesas e da ONU travam ba-
talhas na Coreia próximas ao parelelo 38. 
Assembleia-Geral da ONU pode decidir 

a retirada de todas as tropas da Coreia. Co-
missão de Constituição e Justiça da Câmara 
diz ser legitima a convocação do Congresso 
até março. Abono de Natal em pauta na 
Comissão de Finanças.

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Desabafo

O fi nal da Fórmula 1 será emocionante no fi m 
de semana que vem. Lando Norris tem tudo pra 
se sagrar campeão do mundo pelo jeito, porém, 
ainda aposto no Oscar Piastri.

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.
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 RELAÇÃO DO SENADOR 
FLÁVIO BOLSONARO COM 
ALESSANDRO CARRACE-
NA SERÁ O CAPÍTULO MAIS 
EXPLOSIVO DO CASO TH 
JOIAS -  Os desdobramentos da 
Operação Unha e Carne, conhe-
cida por ter como protagonista o 
deputado estadual TH Joias e a 
sua relação com o Comando Ver-
melho, está apenas começando. O 
nome escolhido pela Polícia Fede-
ral é revelador. Permite ter uma si-
nalização dos alvos principais. No 
fi nal deste cavernoso túnel, uma 
relação de amizade de unha e car-
ne será levada para Brasília e terá 
refl exos diretos no processo suces-
sório presidencial de 2026. Ao se 
colocar como candidato em po-
tencial à Presidência da Repúbli-
ca, o senador Flávio Bolsonaro 
pode ser tragado pelas suas cone-
xões com um dos protagonistas da 
operação.

  É só perguntar a qualquer es-
tagiário quem é unha e carne com 
um dos principais presos na ope-
ração, o advogado Alessandro Pi-
tombeira Carracena? A resposta 
será o ex-juiz de futebol Gutem-
berg Fonseca, uma das pessoas 
mais próximas do senador.

 No dia 13 de abril de 2022, a 
coluna Magnavita publicava no 
Correio da Manhã com o título 
“Gutemberg faz cesta e empla-
ca seu advogado no comando da 
Secretaria de Esportes”, uma no-
tícia que mostrava a relação do 
trio Flávio Bolsonaro, Gutem-
berg Fonseca e Alessando Carra-
cena. O subtítulo já mostrava os 
vínculos fortes: “Carracena foi 
o patrono de Fonseca nas ações 
contra o Partido Republicanos e 
Marcelo Crivella”.

  A matéria afi rmava: “O Palácio 
Guanabara recebeu nesta quarta-
-feira, 13 de abril, no meio da ma-
nhã, uma ligação do senador Flávio 
Bolsonaro solicitando a nomeação 
do advogado Alessandro Carrace-
na para a Secretaria de Esportes do 
Estado”.

  Foi exatamente o que ocor-
reu. Um telefonema do senador 
Flávio Bolsonaro ordenava a tro-
ca de secretários, exonerando o 
nome indicado semanas antes.

  A coluna registrava sobre a no-
meação de Carracena: “indicação 
ocorre a pedido do ex-secretário 
de Esportes, Gutemberg de Pau-
la Fonseca, que foi a Brasília com 
o objetivo de rever a titularidade e 
nomear um novo gestor que per-
mita a utilização mais plena da pas-
ta como plataforma de sua candi-
datura a deputado federal pelo PL”.

 O Correio da Manhã regis-
trou que o novo secretário Carra-
cena, que atuava como advogado, 
já ocupava uma das subsecreta-
rias de Esporte e tinha, entre as 
missões, responder às investiga-
ções do Ministério Público so-
bre compras da pasta denuncia-
das pela imprensa. Além de já 
ter advogado para Gutemberg de 
Paula Fonseca, Alessandro atuou 

como advogado de Ary Ferrei-
ra da Costa Filho e foi o sucessor 
de Fonseca na sua polêmica pas-
sagem pela secretaria de Ordem 
Pública de Marcelo Crivella.

  Se Carracena é ‘Unha e Car-
ne’ com Fonseca, o mesmo ocor-
re com a relação do publicitário 
com o senador Flávio Bolsonaro. 
Não foram raras as vezes que o par-
lamentar se hospedou na sua resi-
dência no Rio e ele na casa do se-
nador em Brasília. A sua atuação é 
registrada na vida empresarial, com 
uma sociedade de Flávio com a fa-
mília de Fonseca, como registrou a 
Folha de São Paulo.

 Como advogado, Alessandro 
Carracena atuava na estruturação 
empresarial e na assessoria jurídi-
ca de Fonseca e Flávio.

 Gutemberg Fonseca sempre 
ocupou cargos de relevância na ad-
ministração pública por indica-
ção de Flávio Bolsonaro. Foi se-
cretário de Esportes do estado por 
indicação do senador e nomeou 
Carracena como sub. Ao se de-
sincompatibilizar para concor-
rer a uma cadeira de deputado fe-
deral, ele ungiu o hoje presidiário 
como seu sucessor. Derrotado na 
sua candidatura a deputado federal 
em 2020, ele não fi cou abandona-
do. Foi criada a Secretaria de Defe-
sa do Consumidor em um acordo 
político entre o senador Bolsona-
ro e o governador Cláudio Castro. 
Os indicados foram novamente 
Gutemberg Fonseca e Alessandro 
Carracena.Uma coincidência une 
o atual secretário indicado por Flá-
vio Bolsonaro e Carracena. O en-
tão candidato a deputado federal 
fez dobradinha eleitoral e dividiu 
até santinho com o explosivo TH 
Joias, ganhando cabos eleitorais e 
redutos políticos em comunidades 
do Comando Vermelho.

  Em 12 de setembro passado 
a Revista Veja publicou “Diálo-
gos interceptados pela Polícia 
Federal mostram uma tentati-
va do Comando Vermelho de in-
fl uenciar o policiamento no Rio 
por meio de contatos com o se-
cretário de Defesa do Consumi-
dor, Gutemberg de Paula Fonse-
ca, como revelou O Globo nesta 
quarta-feira, 12. Segundo apu-
rou VEJA, Gutemberg é homem 
de confi ança do senador Flávio 
Bolsonaro (PL).”.

 O avanço da Operação Unha e 
Carne, que  ganhou capítulos ex-
plosivos com a prisão do presiden-
te da Assembléia Legislativa do 
Rio, Rodrigo Bacellar, poderá ter 
desdobramentos em Brasília com 
a inclusão do grande amigo e par-
ceiro do senador Flávio Bolsona-
ro. O mapeamento da relação dos 
dois está sendo estudado com mui-
to cuidado para não levar a opera-
ção para o foro do STF. 

 Alessandro Carracena está 
preso desde do dia 3 de setembro 
deste ano e existe uma pressão 
para que faça uma delação pre-
miada com poderes de incluir no 
quadro sucessório nacional.

PINGA-FOGO

Agro na pauta do 5º Brasília Summit

Fundador e copresidente do 
Conselho do Lide, João Doria 
com o governador do Distrito 

Federal, Ibaneis Rocha, 
durante o Brasília Summit

A capital federal rece-
beu, nesta quarta-feira, 3 
de dezembro, o 5º “Bra-
sília Summit – Segurança 
Jurídica no Campo”, do 
grupo Lide, reunindo espe-
cialistas, produtores rurais 
e representantes do setor 
agropecuário, com a pre-
sença de autoridades como 
o governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, e 
o vice-presidente do Su-
perior Tribunal de Justiça, 
Luis Felipe Salomão. Além 
de empresários e políticos 
ligados à área agrícola. 

O encontro teve como 
objetivo debater os desa-
fios do agronegócio brasi-
leiro, destacando fraudes 
em instrumentos de cré-
dito rural, restrições de fi-
nanciamento, pressão am-
biental e riscos à segurança 
jurídica, além de discutir 
soluções para garantir a 
sustentabilidade, o acesso 
ao crédito e a competitivi-
dade do setor.

A ex-ministra e ex-senadora 
Kátia Abreu destacou que o 

país já construiu um arcabou-
ço robusto de governança e 

rastreabilidade, com georrefe-
renciamento, Cadastro Am-

biental Rural (CAR) e monitora-
mento remoto por satélites

O ex-ministro da Agricultura 

Antônio Cabrera apontou 

um “descompasso moral” 

no tratamento de crimes 

econômicos ligados ao agro

Durante o Brasília Summit, 

o governador do Mato 

Grosso, Mauro Mendes

O ministro e 

vice-presidente do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ), 

Luís Felipe Salomão

Head do LIDE Agronegócio, 

Francisco Matturro destacou 

que o Brasil ainda patina 

em infraestrutura básica

Os governadores do DF, Ibaneis Rocha (e), 
e do Mato Grosso, Mauro Mendes (d)

O evento reuniu autoridades, líderes do agronegócio, representan-
tes do setor público e executivos para debater os desafi os e cami-

nhos para fortalecer a segurança jurídica no agro brasileiro

Fotos Lide
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A prisão do presidente da Assem-
bleia Legislativa do Rio, Rodrigo Ba-
cellar (União Brasil), e as evidências 
que a embasaram mostram que não se 
trata de exagero, mimimi, blablablá ou 
lero-lero afirmar que, por mais cruéis 
que sejam, criminosos que dominam 
favelas são apenas a ponta de esquemas 
muito maiores e mais pesados. Eles não 
estariam onde estão nem teriam o poder 
que têm se não contassem com a prote-
ção e cumplicidade de agentes estatais.

Bacellar foi preso por suspeita de 
colaborar com a fuga de um então de-
putado, TH Joias, do MDB, acusado de 
negociar armas para o Comando Ver-
melho. O parlamentar tem o direito de 
tentar provar sua inocência, mas o fato 
mostra de maneira evidente o tamanho 
do compromentimento do poder com 
o crime organizado, o presidente do 
Legislativo fluminense é suspeito de ser 
um braço do CV, que manda nos com-
plexos do Alemão e da Penha, alvos da 
megaoperação de 28 de outubro.

Políticos envolvidos com o crime 
costumam ser aqueles que, da boca e 
do bolso pra fora, mais condenam a 
bandidagem, a morte de traficantes, o 
endurecimento da legislação. TH Joias, 

agora ex-deputado (exercia o mandato 
na condição de suplente), adorava atacar 
a bandidagem, batia ponto em eventos 
com autoridades da área de segurança. 
Está preso desde o início de setembro.

Bacellar — que por enquanto é ape-
nas suspeito — não poupou elogios à 
megaoperação que deixou 122 mortos. 
Afirmou que não se poderia recuar no 
combate ao crime, defendeu uma legis-
lação “mais dura e eficaz”, que impedisse 
que “marginais sejam presos hoje e sol-
tos amanhã”.  

Em agosto, ele apresentara projeto 
de lei, que seria aprovado pela Alerj e 
sancionado pelo governador Cláudio 
Castro (PL), chamado de Pacote de En-
frentamento ao Crime Violento. Um 
conjunto de artigos que incluía criação 
de um banco de imagens e dados para 
vigiar ex-detentos, e listava medidas que 
fazem a alegria dos negam direitos para 
bandidos.

O pacote inclui proibição de visitas 
íntimas para condenados por crimes he-
diondos, cobrança   parcial de despesas 
com alimentação, vestuário e higiene de 
presos capazes de arcar com tais despe-
sas, internação minima de dois anos de 
adolescentes culpados por crimes pra-

ticados com violência ou grave ameaça.
Bacellar caprichou na perfumaria 

que faz a alegria do pessoal do “ban-
dido bom é bandido morto”, mas evi-
tou qualquer medida que fortalecesse 
mecanismos de inteligência, de inte-
gração, por exemplo, entre secretarias 
de Fazenda e de Segurança Pública. O 
presidente da Alerj mirou no bandido 
de sempre, o de carne mais barata e pe-
nas mais pesadas.

Caso as acusações contra ele sejam 
comprovadas, é preciso jogar na sua 
conta mortes de centenas de pessoas, 
entre elas, as dos cinco policiais que 
perderam a vida em outubro. A prisão 
de Bacellar abre uma oportunidade ex-
cepcional para que sejam investigados os 
mecanismos que permitem a expansão 
de organizações criminosas. 

Cria também oportunidade para 
muitos deixem de lado pensamentos 
simplistas que reduzem o combate à 
criminalidade ao extermínio dos ban-
didos visíveis, pretos e pobres, e livra a 
cara de tanta gente. Vale, com ironia, 
desejar que seja cumprida uma prega-
ção de Bacellar: tomara que crimino-
sos do andar de cima não sejam presos 
hoje e soltos amanhã.

A crise entre o Judiciário e o Legislativo, pro-
vocada pelo ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral Gilmar Mendes, desenterrou dois projetos no 
Congresso que já estavam em tramitação. A apro-
vação desses textos interessa a esquerdistas e di-
reitistas e também ao comando do Congresso, do 
governo e até do Supremo Tribunal Federal (STF).

Gilmar suspendeu nesta quarta-feira, 3, diver-
sos artigos da Lei do Impeachment. Determinou 
que apenas a Procuradoria-Geral da República 
pode cassar ministros da Corte. A decisão tem ca-
ráter liminar, terá que ser referendada no plenário 
do STF.

Os projetos desenterrados são: a chamada 
PEC-8, de 2021, uma Proposta de Emenda Cons-
titucional que limita decisões individuais (mono-
cráticas) de ministros do Supremo Tribunal Fede-
ral; e o PL 1.388 de 2023, chamado de marco legal 
dos crimes de responsabilidade.

O PL 1.388 já foi aprovado no Senado e na 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara, ali com parecer do deputado bolsonarista 
Marcel Van-Hattem (Novo-RS). É resultado de 
um anteprojeto proposto pela comissão de juristas 
instalada em 2022 pelo então presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), que foi presidi-
da pelo hoje ministro da Justiça, Ricardo Lewan-
dowski, na época ministro do STF.

A atual Lei de Crimes de Responsabilidade 
permite que qualquer cidadão denuncie por crime 
de responsabilidade o presidente e o vice-presiden-
te da República, além de ministros de estado e do 
STF. O projeto de lei mantém a possibilidade de o 
cidadão oferecer denúncia, mas terá que vir com 
a assinatura de 1% dos eleitores distribuídos por 
pelo menos cinco estados.

Também amplia o rol de autoridades sujeitas 
ao processo com regras para a denúncia por par-
tidos políticos, sindicatos e Ordem dos Advoga-
dos do Brasil e dá prazo para que a denúncia seja 
admitida.

Já a PEC do marco legal dos crimes de res-
ponsabilidade foi aprovada pela CCJ do Senado 
e aguarda apenas a votação em plenário, antes de 
ser enviada para a Câmara. Entre outros pontos, 
proíbe que um único magistrado declare a incons-
titucionalidade de leis, como fez agora Gilmar 
Mendes.

A decisão individual causou protestos dos 
presidentes da Câmara e do Senado e dos líderes 
de quase todos os partidos. Provocou um im-
passe, uma crise institucional entre poderes da 
República. 

Na verdade, o fim das decisões monocráticas é 
defendido não só pelos políticos em geral. O pró-
prio presidente do STF, Edson Fachin, defendeu 
mais limitações às decisões monocráticas quando 
sabatinado pelo Senado para integrar a Corte.

Alcolumbre, em discurso no qual protestou 
veementemente contra a decisão de Gilmar, foi 
quem apontou a solução dos dois projetos.

“Registro que tramita na Casa um projeto de 
lei que prevê um novo marco legal de crimes de 
responsabilidade no Brasil”, disse, acrescentando 
logo a seguir que a “situação indica a necessidade 
de se alterar o regime das chamadas decisões mo-
nocráticas”.

Ao criar a crise, Gilmar deu oportunidade a 
Alcolumbre de apontar as soluções que todos 
queriam.

Fernando Molica Tales Faria

O braço do comando no poder Crise parece jogo 
combinado entre 
Gilmar Mendes e 

Alcolumbre

Pobreza cai no Brasil, mas ainda aflige 1 em cada 4 
brasileiros. Mais uma do banqueiro golpista Daniel Vorcaro

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MAIS UMA DO GOLPISTA. 
Vorcaro usou terreno superfaturado 
e fundos de pensão para comprar o 
Master. Por Natália Portinari e Maria-
na Barbosa. A compra do então Banco 
Máxima, hoje Master, pelo banqueiro 
Daniel Vorcaro foi baseada em uma 
operação com indícios de fraude e su-
perfaturamento, mostra documentação 
apresentada por ele ao Banco Central 
e obtida pelo UOL. A aquisição foi fi-
nanciada indiretamente por recursos de 
fundos de pensão de servidores públi-
cos, com aportes desses em um fundo de 
investimentos, cujos gestores, ligados a 
Vorcaro, foram condenados por fraude. 
Compra do Máxima - O BC avaliou a 
compra do Máxima ao longo do ano de 
2018. Uma das condições para a apro-
vação era um aporte de R$ 50 milhões 
no banco por parte de Vorcaro. Para 
justificar a origem desse dinheiro, Vor-
caro declarou uma receita operacional 
bruta de R$ 89 milhões no ano anterior 
da Viking Participações, sua empresa no 
setor imobiliário. Parte dessa receita te-
ria vindo da venda, por R$ 57 milhões, 
de um futuro condomínio de casas em 
Jequitibá (MG), município de 5.000 
habitantes a duas horas ao norte de Belo 
Horizonte. Vorcaro apresentou ao BC 
um contrato de compra e venda, em que 
a Viking teria vendido o loteamento por 
esse valor ao Fundo Imobiliário São Do-
mingos — à época, o fundo tinha entre 
seus ativos a Máxima Realty, uma socie-

dade entre o grupo Multipar, da família 
do próprio Vorcaro, e o Banco Máxima. 
(...) (TAB-UOL)

2-POBREZA AFLIGE UM EM 
CADA 4 NO BRASIL. Pobreza cai 
ao menor nível desde 2012, mas ainda 
aflige 1 em cada 4 no país. Por Alexan-
dre Novais Garcia. Os percentuais de 
brasileiros que vivem na linha da po-
breza (23,1%) ou da extrema pobreza 
(3,5%) mantiveram a trajetória de 
queda registrada após o fim da pande-
mia de Covid-19 e fecharam 2024 no 
menor patamar desde 2012, ano que 
marca o início da série histórica do 
indicador, segundo dados revelados 
hoje pelo IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística). População 
em situação de pobreza no Brasil é a 
menor dos últimos 12 anos. Os dados 
apresentados pela Síntese de Indicado-
res Sociais revelam que a condição de 
extrema pobreza no país caiu 0,9 pon-
to percentual, de 4,4% para 3,5%, entre 
2023 e 2024. Na totalidade, a pobreza 
registrou uma redução de 4,2 pontos 
percentuais, ao passar de 27,3% para 
23,1%. Condições extremas atingiam 
48,9 milhões dos brasileiros no ano 
passado. O número representa quase 
um quarto da população brasileira, es-
timada em 211,8 milhões de habitan-
tes no ano passado. Em um ano, cerca 
de 10,1 milhões de brasileiros abando-
naram as linhas de pobreza. Estimati-

vas do IBGE – Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - consideram 
as definições de pobreza do Banco 
Mundial. As métricas consideram o 
rendimento diário em dólar por in-
divíduo. A linha de extrema pobreza 
está fixada atualmente em US$ 2,15 
(R$ 11,50) por dia. Já a definição de 
pobreza é caracterizada por um poder 
máximo de compra de US$ 6,85 (R$ 
36,65) por dia. Situação é mais grave 
entre os habitantes de áreas rurais. En-
quanto 7,2% da população do campo 
foi considerada extremamente pobre, 
nas áreas urbanas o percentual foi de 
3%. Em relação à pobreza, a proporção 
de pobres em domicílios rurais chegou 
a 43% no ano passado, contra 20,4% 
nos domicílios urbanos. Rendimento 
dos 20% mais ricos é 11 vezes supe-
rior ao dos 20% mais pobres. A razão 
de 11,2 vezes aparece acima de países 
latino-americanos, como Chile (10,1 
vezes) e México (7,8 vezes), e de paí-
ses europeus, como Portugal, Espanha 
(5,5 vezes em ambos), Itália (5,4 vezes), 
França (4,5 vezes) e Suécia (4,3 vezes), 
mais próximos da média da OCDE 
(5,3 vezes). (...) (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP,  

trabalhou em todos os grandes 

jornais brasileiro - e em todas as 

mídias.  

E-mail: jmigueljb@gmail.com
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Senado 
aprova licença 
ambiental de 
Alcolumbre

O Senado Federal aprovou, 
nesta quarta-feira (3), a Licen-
ça Ambiental Especial (LAE) 
com uma brecha para liberar a 
reconstrução da polêmica ro-
dovia BR-319 em até 90 dias. A 
estrada é vetor de desmatamen-
to e grilagem, e corta o coração 
da amazônia.

A LAE é impulsionada por 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), presidente do Senado 
Federal, e acelera a análise de 
impactos sobre a natureza para 
empreendimentos que sejam 
classificados como estratégicos 
pelo governo federal – o que 
pode beneficiar casos de explo-
ração de petróleo como o da 
bacia Foz do Amazonas.

Durante a tramitação da 
proposta no Congresso, ela ga-
nhou um novo dispositivo que 
concede esse status prioritário 
automaticamente a “obras de 
reconstrução e repavimentação 
de rodovias preexistentes cujos 
trechos representem conexões 
estratégicas”, exatamente o caso 
da BR-319.

Foi determinado prazo má-
ximo de três meses para que 
seja concedida sua Licença de 
Instalação, justamente aquela 
que falta para que essa obra seja 
realizada atualmente.

Adesão e compromisso
A medida ainda restringe 

o uso da Licença por Adesão 
e Compromisso (LAC), que 
permite autorizar obras apenas 
mediante a promessa do em-

preendedor de não descumprir 
regramentos ambientais.

Seu texto foi votado em 
comissão mista e na Câmara 
na última terça-feira (2), e re-
ferendada pelo Senado já nesta 
quarta, em votação simbóli-
ca em cerca de um minuto de 
duração – e menos de um mês 
após a COP30, a conferência 
sobre mudanças climáticas das 
Nações Unidas, acontecer em 
Belém (PA).

A proposta foi aprovada em 
forma de um projeto de lei de 
conversão, vai para sanção do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e ainda pode sofrer 
vetos.

Na última semana, porém, 
os parlamentares derrubaram 
vetos de Lula à lei geral que fle-
xibiliza e simplifica o processo 
de licenciamento ambiental no 
Brasil.

BR-319
O chamado trecho do meio 

da BR-319 teve sua Licença 
Prévia (LP) autorizada ainda 
durante o governo de Jair Bol-
sonaro (PL), ato que foi sus-
penso pela Justiça, justamente 
pela falta de medidas para evi-
tar a destruição da amazônia.

Em setembro deste ano, 
Lula afirmou que essa obra se-
ria autorizada em acordo com 
ambientalistas. Sua reconstru-
ção é criticada pela ministra 
Marina Silva.

João Gabriel (Folhapress)

Processo permitirá construção 
de estrada na Amazônia

Carlos Moura/Agência Senado

 Projeto foi aprovado em um minuto pelo plenário do Senado

CORREIO POLÍTICO

O calvário de Messias

Conversa

Corda esticada

O advogado-geral da União, Jorge Messias, sabe que o 

problema não é ele. Desde que passou a exercer o cargo, 

não foram raras as vezes em que ele foi acionado pelo 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva para mediar questões 

políticas com a bancada evangélica, por conta da sua 

inclinação religiosa (Messias é da Igreja Batista Cristã de 

Brasília). Na sua grande maioria, a bancada evangélica é 

formada por parlamentares conservadores, que fazem 

oposição a Lula. Ou seja, Messias tem bom trânsito junto 

a essa bancada. Mas, apesar das boas relações, a oposi-

ção sentiu o cheiro de sangue na floresta. Provavelmente 
rejeitaria a indicação para o Supremo Tribunal Federal 

(STF) se sua sabatina fosse mantida. 

Assim, o que Messias agora 

espera é que Lula seja capaz 

de reverter o quadro após 

uma boa conversa com Davi 

Alcolumbre. A essa altura, 

depende muito menos do 

advogado-geral da União 

angariar ou não mais sena-

dores simpáticos a ele. Lula 

é que terá que distensionar a 

situação com Alcolumbre.

A situação toda, porém, foi 

levando a uma situação de 

corda esticada ao máximo. 

Lula não teria como recuar 

agora da indicação de Mes-

sias. E certamente já não 

mais indicaria Pacheco caso 

viesse a ser derrotado. Ou 

seja, Alcolumbre derrotaria 

Lula. Mas acabaria também 

derrotado naquilo que deseja.

José Cruz/Agência Brasil

 Messias sabe que o problema não é exatamente ele

POR 
RUDOLFO LAGO

Sem razões

Requisitos

Relacionamento

Estratégia

Tempo

Eleições

Oportunidade rara

E isso se daria não porque a oposição tem alguma crítica 

específica sobre Messias ou sobre seu comportamento 
no governo. Nesse ponto, muito piores seriam as ava-

liações que a oposição teria de Flávio Dino ou Cristiano 

Zanin. Dino por uma notória atuação política no campo 

oposto, por todas as discussões que teve como ministro 

da Justiça. Zanin porque foi o advogado de Lula nos pro-

cessos da Lava Jato.

Cândido Barata Ribeiro, um dos rejeitados, era médico, e 

não jurista. Não tinha, portanto, o “notório saber jurídico”. 

Jorge Messias é da carreira da Advocacia-Geral da União 

e ex-procurador da Fazenda Nacional. Jorge Messias tem 

o “notório saber jurídico”, tem mais de 35 anos de idade 

e, até prova em contrário, a tal “reputação ilibada”. Preen-

che, assim, os requisitos técnicos da indicação.

Por trás de tudo, problemas 

políticos no relacionamento 

do presidente do Senado, 

Davi Alcolumbre (União Bra-

sil-AP) com o governo. Asso-

ciados aos compromissos que 

Alcolumbre firmou com seu 
antecessor na presidência 

do Senado, Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG). O STF era o desejo 

de Pacheco. 

Messias pretende manter a 

sua estratégia de buscar os 

senadores. Ele já conversou 

com mais da metade deles. 

Mas precisa fazer isso com 

o máximo de cuidado. Não 

pode passar a impressão de 

que seus movimentos sejam 

uma afronta a Alcolumbre. 

Não pode deixar a sensação 

de que agora estaria forçando 

a barra no Senado.

De qualquer modo, o advoga-

do-geral da União avalia que 

ganhou tempo. Agora, ele não 

teria como reverter a situação 

desfavorável. Até porque o 

ambiente está muito conta-

minado pela recente prisão 

do ex-presidente Jair Bolso-

naro, o que acirra ainda mais 

os ânimos da oposição contra 

o governo Lula. 

Inicialmente, o governo 

avaliava que seria ruim deixar 

esse debate para o ano que 

vem, um ano eleitoral. Mas 

talvez agora, reavalia, seja o 

tempo necessário para um 

distensionamento. Tudo 

vai depender dos próximos 

momentos. Uma redução da 

comoção sobre Bolsonaro. E 

muita, muita conversa. 

Mas porque a situação tornou-se uma rara oportunidade 

de imprimir ao governo uma das suas maiores derrotas. 

Já se passaram mais de cem anos da última vez que 

o Senado rejeitou uma indicação para o STF. Em 1894, 

Floriano Peixoto viu os senadores rejeitarem cinco de 

suas indicações para a Suprema Corte. Mas a situação 

política era muito diferente. Floriano Peixoto governou 

praticamente todo o tempo em Estado de Sítio. E, em 

pelo menos uma das indicações, era claro que o indicado 

não preenchia os requisitos necessários. 

Lula Marques/Agência Brasil

 Lula terá que desfazer o bico de Alcolumbre
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Decisão de Gilmar que blinda 
STF gera reação do Congresso

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Brasil-
-AP), manifestou a aliados estar 
revoltado com a decisão liminar 
(provisória) do ministro Gilmar 
Mendes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que suspendeu 
trechos da Lei do Impeachment 
que tratam do afastamento de 
ministros da Corte.

Parlamentares da oposição 
afirmam que a iniciativa blinda 
os ministros e enfraquece o po-
der do Senado, enquanto aliados 
de Alcolumbre dizem que a deci-
são deve receber uma resposta do 
Legislativo.

PEC
Partidos como PL e Novo re-

colhem assinaturas para uma Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) em reação à decisão – até 
o momento há 66 signatários dos 
171 necessários para o protocolo.

A lei é de 1950, e Gilmar 
considerou incompatível com a 
Constituição um artigo que per-
mite a qualquer cidadão apresen-
tar denúncia para abertura de im-
peachment contra magistrados 
do Supremo. Ele decidiu que essa 
atribuição cabe apenas ao chefe 
da Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), função atualmente 
exercida por Paulo Gonet, e ain-
da elevou o quórum para aprova-
ção do afastamento pelo Senado.

Atualmente, qualquer cida-
dão pode apresentar um pedido 
de impeachment dos ministros, e 
cabe ao presidente do Senado au-
torizar o início do processo.

A decisão de Gilmar Mendes 
será levada ao plenário do STF 
em sessão virtual agendada para 
começar no próximo dia 12 e se 
encerrar no dia 19.

Arguições
A liminar foi proferida a par-

tir das Arguições de Descumpri-
mento de Preceito Fundamental 
(ADPFs) 1259 e 1260, apresen-
tadas pelo partido Solidariedade 
e pela Associação dos Magistra-
dos Brasileiros (AMB).

O Solidariedade, comandado 
pelo deputado Paulinho da Força 
(SP), direcionou a Gilmar a ação. 
O parlamentar é um dos deputa-
dos mais próximos dos ministros 
do Supremo.

A ação foi apresentada em se-
tembro, quando já corria na Câma-
ra a informação de que Paulinho 
seria o relator do projeto de lei da 
anistia, em uma articulação para 
que a Casa aprovasse apenas uma 
redução de penas, não um perdão 
total, a condenados pela tentativa 
de golpe no governo Bolsonaro.

Davi Alcolumbre disse a aliados estar revoltado com a situação
José Cruz/Agência Brasil
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 Alcolumbre reclamou com Paulinho da Força sobre a ação

A medida de Gilmar, quei-
xou-se Alcolumbre a aliados, 
esvazia suas prerrogativas. Ele 
estava reunido com Paulinho no 
momento em que saiu a decisão.

Interlocutores do deputado 
dizem que o presidente do Sena-
do o questionou sobre a ação e 
reclamou que a decisão enfraque-
ce o Legislativo perante os outros 
Poderes. Paulinho respondeu que 
apresentou a ação há meses, antes 
dos embates de Alcolumbre com 
o governo.

Seu objetivo seria blindar os 
ministros contra a investida do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e aliados, que buscam fomentar o 
impeachment de integrantes do 
Supremo para retirá-lo da prisão. 
Bolsonaro já declarou publica-

mente que sua meta na eleição de 
2026 é eleger a maioria do Sena-
do para pressionar o STF.

Procurado, Alcolumbre não 
respondeu. O presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), também não quis fazer 
comentários.

Reação
Aliados do presidente do 

Senado afirmam que deve 
ocorrer uma reação mais dura 
ou uma tentativa de alterar a 
legislação para que a Casa reto-
me a prerrogativa.

Em entrevista à imprensa nes-
ta quarta, deputados e senadores 
de oposição, sobretudo do PL e 
do Novo, anunciaram a inicia-
tiva da PEC para estabelecer na 

Constituição que qualquer cida-
dão possa requerer o impeach-
ment de ministros do Supremo 
no Senado.

“Novamente alguns ministros 
do Supremo tentam rebaixar e 
usurpar a função do Poder Legis-
lativo, sem qualquer justificativa 
constitucional”, disse em nota o 
deputado Marcel van Hattem 
(RS), líder do Novo.

Um correligionário de Al-
columbre diz que a decisão de 
Gilmar esvazia o poder da presi-
dência do Senado e faz com que 
ele perca o poder de influenciar o 
Supremo, já que, agora, depende-
rá de uma iniciativa do PGR.

Para esse parlamentar, o 
ministro aproveitou a disputa 
entre Alcolumbre e o governo 

Lula (PT) em torno da escolha 
do novo ministro do STF para 
decidir sobre a alteração, já que 
ficaria mais difícil para o Senado 
brigar com os dois lados ao mes-
mo tempo.

Para o líder da Oposição no 
Senado, Rogério Marinho (PL-
-RN), a decisão de Gilmar “con-
figura um fato institucional de 
elevada gravidade”. “Cria-se um 
precedente que fragiliza o siste-
ma de controle mútuo instituído 
pela Constituição”, diz em nota.

Marinho afirmou ainda que 
Gilmar “ecoa o absolutismo” do 
rei Luís 14 da França e que o Bra-
sil não é uma monarquia. “A de-
cisão tende a reduzir a sujeição da 
Corte a mecanismos de respon-
sabilização, abrindo espaço para 
uma blindagem incompatível 
com o Estado de Direito e com a 
Constituição”, completa.

Nos últimos anos, partidos 
têm discutido a possibilidade de 
formar em 2026 uma composi-
ção no Senado que permita o im-
peachment de ministros do STF. 
Os principais defensores são alia-
dos de Bolsonaro.

Em outubro, a oposição no 
Congresso Nacional apresentou 
dois pedidos de impeachment 
contra ministros do STF, um 
atingindo Flávio Dino e outro 
Alexandre de Moraes.

Em nota, o Solidariedade ce-
lebrou a decisão. “Em um Estado 
de Direito, não se pode afastar 
um membro do Poder Judiciário 
por simples discordância em re-
lação ao mérito de suas decisões. 
Por isso, celebramos a relevância 
deste julgamento histórico para a 
democracia.”

Rapahel Di Cunto, Caio 
Spechoto e Carolina Linhares 

(Folhapress)

Em decisão 
solitária, 

Gilmar muda 
regras sobre 

impeachment 
do STF
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Projeto aumenta casos de 
impeachment no STF

Dois lados

Golpe e cadeia

O projeto do senador Rodrigo Pacheco (PSD-MG) que 
altera a legislação sobre impeachment estabelece mais  
seis motivos capazes de gerar impedimento de ministros 
do Supremo Tribunal Federal.

A proposta foi citada pelo presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), ao criticar a decisão de Gilmar Men-
des que dificultou o impeachment de ministros da corte.

Pelo projeto, um ministro do STF poderá perder o car-
go caso manifestar opinião sobre processo não julgado, 
exigir ou receber vantagem indevida ou custas ou hono-
rários, embolsar contribuições de pessoas físicas ou enti-
dades, revelar documentos ou fatos sigilosos e decidir fora 
de sua jurisdição.

A pesquisa AtlasIntel e a volta 
por cima de Michelle Bolso-
naro na briga com o PL dei-
xaram integrantes do Centrão 
animados e preocupados. 
A animação é pela consta-
tação de que Lula (PT) não 
consegue ir além dos 49% no 
segundo turno, onde pratica-
mente repetiria o percentual 
de votos da primeira rodada.

Líder do PL no Senado, Carlos 
Portinho (RJ) foi sucinto ao 
comentar dois dos principais 
assuntos de ontem: a decisão 
de Moraes — que classificou 
de “golpe de Estado” — e 
a prisão do presidente da 
Assembleia Legislativa do Rio, 
Rodrigo Bacellar (União): “Ele 
não vai sozinho, né? Imagina 
o que tem naquele celular...”. 

 Carlos Moura/Agência Senado

Em resposta a Gilmar, Alcolumbre citou proposta

POR 
FERNANDO MOLICA

Nas mãos do relator

Temor de problemas para Messias

Sem atritos

Bela e fera

Esfinge

Tijolaço

Alcolumbre cita possível PEC

Apresentado em março de 2023, o projeto de Pacheco 
foi encaminhado em agosto do mesmo ano para o rela-
tor, senador Weverton Rocha (PDT-MA), na Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania. Aguarda relatório desde 
junho do ano passado. A citação feita ontem por Alcolum-
bre indica que a proposta tende a caminhar como respos-
ta à decisão de Gilmar, que ainda precisa ser submetida 
ao plenário do STF. 

O impasse gerou alguns problemas adicionais. Pache-
co, o autor do projeto, é o favorito de Alcolumbre para a 
vaga no STF aberta com a saída de Luiz Roberto Barroso 
e Weverton é o relator da indicação, pelo governo, do 
advogado-geral da União, Jorge Messias, para o cargo. O 
Planalto teme que a decisão de Gilmar complique ainda 
mais a aprovação de seu favorito.

Por via das dúvidas, o gover-
no tende a não comprar esta 
nova briga com Alcolumbre, 
considera difícil que mesmo 
senadores da base aceitem a 
mudança feita por Gilmar. Ter 
a maioria no Senado é uma 
das prioridades da direita na 
eleição de 2026, que quer o 
impeachment de Alexandre 
de Moraes.

Já os votos dados a candida-
tos de oposição na primeira 
fase tendem a ser somados 
na hora da decisão, principal-
mente nos casos de Tarcí-
sio de Freitas e de Michelle 
Bolsonaro. Mas o Centrão 
teme que o crescimento de 
Michelle complique a indica-
ção do próprio Tarcísio ou de 
outro político que não seja da 
família Bolsonaro. 

É aquela história: a centro-
-direita e a direita não bolso-
narista são gratas ao ex-pre-
sidente que derrotou o PT e 
canalizou milhões de votos 
conservadores que andavam 
escondidos. Mas avaliam que 
seria melhor ter no Planal-
to alguém que não criasse 
tantos problemas. Michelle é 
vista como um enigma.

A escritora Ana Maria Gon-
çalves conta que Lula, na 
cadeia, tomou um susto ao 
receber de presente seu livro 
“Um defeito de cor”, que tem 
quase mil páginas. Surpreso, 
perguntou para o presentea-
dor, Aloizio Mercadante: “Você 
acha que estou em prisão 
perpétua?”. Segundo ela, Lula 
leu o livro em seis dias.

Gilmar retirou dos senadores o direito de decidir o im-
peachment de ministros do STF que, para ele, só poderá 
ser solicitado pelo Procurador-Geral da República, e não 
mais por qualquer cidadão.

Ao responder ao que classificou de invasão de prerroga-
tivas do Legislativo, Alcolumbre também citou a possibili-
dade de apresentação e aprovação de uma emenda cons-
titucional que mantenha o direito do Senado de avaliar o 
impedimento de integrantes do STF. Para Gilmar, a lei que 
trata do tema, de 1950, é incompatível com a Constituição.

Fellipe Sampaio/STF

Gilmar Mendes retirou poder de senadores

Relator: Messias 
não tem votos 
para ser aprovado

O relator da indicação de Jorge 
Messias para uma vaga no Supremo 
Tribunal Federal (STF), Wever-
ton Rocha (PDT-MA), disse nesta 
quarta-feira (3) que ele ainda não 
tem os votos necessários para ser 
aprovado pelo Senado.

De acordo com o relator, Mes-
sias ganhou mais tempo para buscar 
apoio após o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), de-
cidir adiar a sabatina à qual ele preci-
sa ser submetido e a votação decisiva 
para a indicação.

“Seguramente não”, disse We-
verton a jornalistas depois de ser 
questionado sobre se Messias teria 
os 41 votos necessários caso a deci-
são fosse hoje. “Eu vejo com muito 
otimismo que ele vai conseguir o 
número necessário”, disse o senador.

Weverton também afirmou que 
fará o possível para impedir que o 
descontentamento do Congresso 
com a decisão do ministro do STF 
Gilmar Mendes, que protege mi-
nistros da Corte contra pedidos de 
impeachment movidos no Senado, 
contamine o debate em torno de 
Messias.

“Ela soma um ambiente de mau 
humor na Casa, mas isso eu vou 
fazer o possível para não vincular”, 
disse o relator.

A indicação de Messias sofre 
resistência no Senado porque Al-
columbre e outros senadores que-
riam que o indicado fosse Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), ex-presidente 
da Casa. 

A relação entre governo e Se-
nado ficou estremecida depois da 
decisão do presidente da República. 
Weverton diz acreditar que Lula e 
Alcolumbre se entenderão.

Alcolumbre criticou o governo 
federal e disse, nesta quarta-feira 
(3), que a Casa não usurpa prerro-
gativa de Lula ao avaliar a indicação 
de Jorge Messias para o STF (Supre-
mo Tribunal Federal). Messias corre 
risco de ser rejeitado porque Alco-
lumbre e outros senadores queriam 
que Lula tivesse escolhido Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG).

Ataques

Ele disse que está sofrendo ata-
ques desde o anúncio do nome de 
Messias. Segundo o presidente do 
Senado, isso acontece porque ele 
defende as prerrogativas da Casa. 
O presidente da República indica 
ministros para o Supremo, mas os 
escolhidos só assumem o cargo se 
forem aprovados pela maioria dos 

Alcolumbre diz 
que Senado 
não usurpa 
prerrogativas 
de Lula 

Agência Senado

Weverton acha que Messias 

reverterá as dificuldades 
com o tempo

senadores.
“Em nenhum momento ne-

nhum de nós, senadores e senado-
ras, tentamos usurpar as prerrogati-
vas do presidente da República de 
fazer a indicação de um membro 
do Supremo Tribunal Federal”, disse 
Alcolumbre.

Ele mencionou que recusar um 
nome para o STF é direito do Se-
nado. Também citou o fato de ne-
nhum indicado ser barrado desde o 
fim do século 19.

“’Ah, mas porque há 134 anos 
não ocorre [rejeição], o Senado Fe-
deral quer usurpar a prerrogativa 
do presidente da República’. Jamais. 
Mas cada um cumpra suas obriga-
ções e fique com suas prerrogativas. 
O presidente tem a prerrogativa de 
indicar, o Senado tem que sabatinar 
e votar. E, aí sim, referendar, sim ou 
não aquela indicação”, declarou ele.

Alcolumbre afirmou que havia 
marcado a votação decisiva sobre 
Messias para 10 de dezembro para 
não ser acusado de postergar a de-
cisão. O senador disse que o tempo 
entre o anúncio da indicação e a 
deliberação final foi decidido com 
base na média de outras votações de 
autoridades.

Em 2021, o senador era presi-
dente da CCJ (Comissão de Cons-
tituição e Justiça) e foi criticado por 
segurar a sabatina do hoje ministro 
do STF André Mendonça por qua-
tro meses.

O governo Lula, porém, não 
enviou ao Senado os documentos 
necessários para a sabatina após o 
anúncio. 

A ideia era ter o poder de adiar 
a decisão caso não fosse constatado 
que Messias seria rejeitado. Alco-
lumbre criticou a tática.

“Preciso saber agora se todas 
aquelas críticas que foram ao ex-pre-
sidente da CCJ se elas valem para os 
dias atuais, para as autoridades do 
governo”, declarou o presidente do 
Senado.

Alcolumbre reclamou de cam-
panhas que colocaram o Congresso 
Nacional como inimigo do povo – 
retórica que apareceu, por exemplo, 
durante a tramitação do projeto que 
blindava congressistas contra inves-
tigações. 

Caio Spechoto (Folhapress)
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Gerdau é “Destaque do Ano” 
no Prêmio Jatobá 2025

O que aprendemos nos 
casos Master e Ambipar

Fraudes digitais

A Gerdau conquistou a categoria “Destaque do Ano” no 

Prêmio Jatobá 2025, promovido pelo Grupo Empresarial 

de Comunicação (Gecom). A companhia foi reconhecida 

pela qualidade e excelência das iniciativas apresentadas, 

com destaque para os cases “O aço é POP: os óculos de 

aço que uniram a Gerdau à Chilli Beans no Rock in Rio” e 

“Moldados como aço: 124 anos de Gerdau contados nas 

telas”.

Para Pedro Torres, diretor global de Comunicação e 

Relações Institucionais, o reconhecimento evidencia o im-

pacto e a inovação das ações de comunicação da Gerdau, 

voltadas a fortalecer a imagem da organização e ampliar o 

diálogo com os públicos de interesse. 

Os casos recentes do Banco Master e da Ambipar coloca-

ram em xeque não apenas a solidez institucional, mas a 

própria cadeia de responsabilidade no mercado de capitais. 

São episódios que urgem o setor a elevar o padrão de con-

trole e a fiscalização de instituições e intermediários, direcio-

nando o foco para a proteção do investidor.

A intervenção e posterior liquidação extrajudicial do 

Banco Master pelo Banco Central, motivada por uma grave 

crise de liquidez e falhas regulatórias, jogou luz sobre o 

principal ponto de fragilidade no crédito privado: a solidez 

do emissor.

A venda massiva de CDBs do Master, muitas vezes com 

yields atrativos, levanta a questão da adequação (suitability) 

e da diligência. O intermediário tem o dever de avaliar não 

apenas o perfil do cliente, mas também a saúde regulatória 
e financeira do emissor, explica Adilson Bolico, sócio do 
escritório Mortari Bolico Advogados. Advogado. 

Vender títulos de instituições com fragilidades 

sistêmicas, sem a devida transparência sobre o risco, viola o 

dever fiduciário. No caso Ambipar, o ponto mais crítico sob 
a ótica do Direito dos Investidores do varejo, sem dúvidas, 

foi a exposição de clientes a Certificados de Operações 
Estruturadas (COEs) emitidos por instituições financeiras e 
distribuídos por intermediários, vinculados à performance 

de bonds da companhia.

O Fórum Técnico de Entida-

des de Meios de Pagamento, 

que une ABBC, Abecs, Abra-

net, Abipag, Febraban e Zetta, 

em conjunto com o Ministério 

da Justiça e Segurança Públi-

ca e entidades setoriais, apoia 

e reforça a importância do 

Plano da Aliança Nacional de 
Combate a Fraudes Digitais 

Bancárias.

Divulgação

Divulgação Banco Master

Gerdau recebeu o Prêmio Jatobá

CEO do Master, Daniel Vorcaro chegou a ser preso

POR 
MARTHA IMENES

Privado e público

Abordagens

Política de Estado

Contribuição

110 milhões

O Fórum Técnico é um marco 

institucional que consolida, 

pela primeira vez, um esforço 

coordenado entre governo 

e setor privado para enfren-

tar, de forma estruturada e 

contínua, crimes financeiros 
digitais. O Plano nasce com 

mais de 20 iniciativas concre-

tas, cobrindo todo o ciclo de 

prevenção e resposta.

Entre as abordagens estão: 

educação e conscientização 

dos usuários, aprimoramento 

de processos de mitigação de 

riscos, compartilhamento de 

dados, capacitação, atendi-

mento às vítimas, repressão e 

recuperação de ativos. Além 

disso, é preciso apoiar a articu-

lação entre as associações e o 

governo.

O plano só é eficaz quando 
todos os elos do ecossistema 

atuam de forma integrada, 

compartilhando inteligên-

cia, fortalecendo processos 

e ampliando a capacidade 

de resposta. A assinatura do 

plano consolida essa visão, 

transformando cooperação 

multissetorial em política 

permanente de Estado.

O Fórum Técnico de Entida-

des de Meios de Pagamento 

reforça que seguirá contri-

buindo tecnicamente para a 

execução das ações previstas 

e para o aprimoramento con-

tínuo das estratégias de segu-

rança que protegem milhões 

de brasileiros e sustentam a 

integridade do ambiente de 

pagamentos no país.

“Os mais de 110 milhões de 

usuários do sistema finan-

ceiro digital contam com a 

nossa capacidade de articu-

lação e resposta rápida aos 

incidentes. O nosso ambien-

te é seguro e resiliente, e a 

inclusão financeira digital é a 
marca do nosso país. Esta-

mos preparados para com-

bater os desvios”, diz Carol 

Conway, da Abranet.

Diretores 
e gerentes 
negros ganham 
34% menos
que brancos

O ano é 2025, a Constituição 
Federal foi promulgada em 5 de 
outubro de 1988, portanto fez 37 
anos. O que deveria já ter mudado 
permanece: a desigualdade entre 
negros e brancos. De acordo com 
a Síntese de Indicadores Sociais, di-
vulgada pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), pes-
soas pretas ou pardas que trabalham 
como diretores e gerentes recebem, 
em média, 34% menos que brancos 
nesses mesmos cargos. Enquanto di-
retores e gerentes brancos ganham 
R$ 9.831, os negros têm rendimen-
to mensal de R$ 6.446. A diferença 
é R$ 3.385.

Os dados são referentes a 2024 
e levam em conta trabalhadores 
com 14 anos ou mais de idade. Em 
2012, quando começou a série do 
IBGE, os negros recebiam 39% 
menos. Já em 2023, o percentual 
diminuiu para 33%.

O instituto não utiliza o termo 
negro. Mas o Estatuto da Igual-
dade Racial considera população 
negra o conjunto de pessoas que 
se autodeclaram pretas e pardas. 

De acordo com o Censo 2022, 
pretos e pardos representam mais 
da metade (55,5%) da população 
brasileira. 

Sempre em 
desvantagem

Em todos os grupos pesquisa-
dos, os brancos ganham mais. A 
maior diferença é nos cargos de 
diretores e gerentes.

A segunda maior disparidade é 

entre os profissionais das ciências 
e intelectuais. Nesse segmento, os 
brancos recebem R$ 7.412, e os 
negros, R$ 5.192. São R$ 2.220 a 
mais no bolso dos brancos.

A menor diferença é na cate-
goria Forças Armadas, policiais 
e bombeiros militares. Nesse 
grupo, os brancos recebem R$ 
7.265, e os pretos ou pardos, R$ 
6.331. Uma diferença de R$ 934.

Dos dez grandes grupos 
pesquisados, o com maior ren-
dimento mensal médio é o dos 
diretores e gerentes, que recebe-
ram mensalmente R$ 8.721, em 
média, em 2024.

Quanto os brancos 
ganham mais que 
negros

* Diretores e gerentes: R$ 
3.385

* Trabalhadores qualificados 
da agropecuária, florestais, da caça 
e da pesca: R$ 1.627

* Técnicos e profissionais de 
nível médio: R$ 1.238

* Trabalhadores dos serviços, 
vendedores dos comércios e mer-
cados: R$ 765

* Operadores de instalações e 
máquinas e montadores: R$ 503

* Trabalhadores qualificados, 
operários e artesãos da constru-
ção, das artes mecânicas e outros 
ofícios: R$ 477

* Trabalhadores de apoio ad-
ministrativo: R$ 451

* Ocupações elementares: R$ 
262

Entre todos os trabalhadores, 
brancos recebem 66% a mais

Freepik

Mesmo em cargos de gestão a disparidade de salário é grande
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A expectativa de vida 
do brasileiro chegou a 76,6 
anos em 2024. É o maior va-
lor já registrado desde 1940, 
quando começa a série histó-
rica do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). Em 2023, o indica-
dor estava em 76,4 anos.

A expectativa de vida ao 
nascer representa quantos anos 
uma pessoa viverá, em média, 
se forem mantidos os padrões 
atuais de mortalidade.

Já em comparação com o 
início da década de 40, houve 
avanço de 31,1 anos. À épo-
ca, o brasileiro que nascia ti-
nha expectativa de viver ape-
nas 45,5 anos.

Os dados fazem parte da 
chamada Tábua de Mortalida-
de, divulgada pelo instituto. 

No mundo, os locais com 
maiores expectativas de vida 
são Mônaco (86,5 anos), San 
Marino (85,8), Hong Kong 
(85,6), Japão (84,9) e Coreia 
do Sul (84,4).

Efeito pandemia
O IBGE aponta que, de 

uma maneira geral, a expecta-
tiva do brasileiro tem trajetória 
de crescimento. A exceção foi 
durante a pandemia de co-
vid-19. Em 2019, quem nascia 
esperava viver 76,2 anos, pata-
mar que foi reduzido para 72,8 
anos em 2021.

Confira a evolução
2000: 71,1 anos
2010: 74,4 anos
2019: 76,2 anos
2020: 74,8 anos
2021: 72,8 anos
2022: 75,4 anos
2023: 76,4 anos
2024: 76,6 anos

Mulheres vivem mais
A projeção do IBGE mostra 

que as mulheres, historicamente, 
têm expectativa de vida maior do 
que os homens. Em 2024, a espe-
rança delas era de 79,9 anos, en-
quanto a deles era 73,3 anos. Isso 
significa que as mulheres têm em 
média 6,6 anos de vida a mais do 
que os homens.

A Tábua da Mortalidade 
apresenta também o indicador 
de sobremortalidade mascu-
lina, que analisa a relação en-
tre as taxas de mortalidade de 
homens e mulheres. O dado 
aponta que, em 2024, na faixa 
etária de 20 a 24 anos, a sobre-
mortalidade masculina era 4,1 
vezes o das mulheres.

Isso significa que, nesse 
grupo de idade, um homem 
de 20 anos tinha 4,1 vezes mais 
chance de não chegar aos 25 
anos do que uma mulher.

Expectativa 

de vida sobe 

para 76,6 anos 

no país

Mercado de trabalho tem 8,3 
milhões de idosos, diz IBGE
Mais da metade trabalham por conta própria ou são empregadores

Por martha imenes

Cerca de 8,3 milhões de pes-
soas com 60 anos ou mais estavam 
trabalhando em 2024. Com esse 
contingente, o Brasil alcançou o 
recorde no nível de ocupação desse 
grupo etário, desde que o levanta-
mento começou, em 2012.

Dos 34,1 milhões de idosos, 
um em cada quatro (24,4%) esta-
va ocupado no ano passado.

Os dados fazem parte da Sín-
tese de Indicadores Sociais do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

Nível de ocupação
2020 – 19,8%
2021 – 19,9%
2022 – 21,3%
2023 – 23%
2024 – 24,4%

Reforma da previdência
A analista do IBGE Denise 

Guichard Freire, responsável pelo 
capítulo, aponta que, além do au-
mento da expectativa de vida, a 
reforma da previdência, promul-
gada em 2019, é uma das explica-
ções para o ganho de ocupação.  

“Certamente a reforma da pre-
vidência é um dos fatores que levam 
as pessoas a ter que trabalhar mais 
tempo, a contribuir mais tempo 
para conseguir se aposentar”, afirma.

O estudo mostra que a taxa 
de desocupação (taxa de de-
semprego) dessa população foi 
de 2,9% em 2024, a menor da 
série histórica do IBGE.

Para efeito de comparação, 
o desemprego do total da po-
pulação era de 6,6% no ano 
passado, conforme dados da 
Agência Brasil.

Ao dividir por idades, o IBGE 
identifica que no grupo de 60 a 69 
anos, 34,2% estavam ocupados. 
Quase metade (48%) dos homens 
trabalhavam. Entre as mulheres, 
eram 26,2%.

Já no grupo com 70 anos ou 
mais, a ocupação era reduzida a 
16,7%. Entre os homens, 15,7%. 
No grupo das mulheres, 5,8%.

O IBGE apura informações 
de como é a atuação dos idosos no 
mercado de trabalho. Um dado 
relevante é que mais da metade 

deles (51,1%) trabalhava por con-
ta própria (43,3%) ou como em-
pregador (7,8%).

Para efeito de comparação, 
na população ocupada como um 
todo, conta própria e empregado-
res somam apenas 29,5% dos tra-
balhadores.

No conjunto da população, 
a forma de atuação mais comum 
é como empregado com carteira 
assinada (38,9% dos trabalhado-
res). Entre os idosos, apenas 17% 
tinham essa condição.

Rendimento
Ao analisar os dados de ren-

dimento, o IBGE identificou 
que os idosos receberam R$ 

3.561 mensalmente, em média, 
superando o valor do conjunto 
da população com 14 anos ou 
mais de idade (R$ 3.108). Isso 
significa que os idosos ganha-
ram 14,6% mais.

Já em relação à formalização, 
as pessoas com 60 anos ou mais 
ficam em desvantagem em rela-
ção ao total dos trabalhadores. 
A taxa do país era de 59,4% dos 
ocupados. No grupo dos idosos, 
44,3%.

O IBGE considera informais 
empregados sem carteira assi-
nada, e trabalhadores por conta 
própria e empregadores que não 
contribuem para a Previdência 
Social.

Internet

O número de idosos em atividade triplicou em três décadas no DF, indica pesquisa

Mais de 8,6 milhões de bra-
sileiros deixaram a linha da po-
breza em 2024. Esse desempenho 
socioeconômico fez a proporção 
da população na pobreza cair de 
27,3% em 2023 para 23,1%. É o 
menor nível já registrado desde 
2012, quando começa a série his-
tórica do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Os dados fazem parte do levan-
tamento Síntese de Indicadores 
Sociais.

Em 2024, o Brasil tinha 48,9 
milhões de pessoas que viviam 
com menos de US$ 6,85 por dia, 
o que equivale a cerca de R$ 694, 
em valores corrigidos para o ano. 
Esse é o limite que o Banco Mun-
dial define como linha da pobre-
za. Em 2023, o contingente na 
pobreza era de 57,6 milhões de 
brasileiros.

Os indicadores mostram o 
terceiro ano seguido com re-
dução no número e na propor-
ção de pobres, marcando uma 
recuperação pós-pandemia de 
covid-19, desencadeada em 
2020.

Comportamento da 
pobreza
2012: 68,4 milhões
2019: 67,5 milhões (último ano 
antes da pandemia)
2020: 64,7 milhões
2021: 77 milhões

2022: 66,4 milhões
2023: 57,6 milhões
2024: 48,9 milhões

Em 2012, a proporção de 
pessoas abaixo da linha de po-
breza era de 34,7%. Em 2019 
chegou a 32,6%. No primeiro 
ano da pandemia (2020) foi 
reduzida a 31,1% e chegou ao 
ponto mais alto da série em 
2021, com 36,8%. Desde en-
tão, apresentou anos de queda, 
indo de 31,6% em 2022, para 
23,1% no ano passado.

Transferência de renda
O pesquisador do IBGE An-

dré Geraldo de Moraes Simões, 
responsável pelo estudo, explica 
que em 2020, ano de eclosão da 
pandemia, a pobreza chegou a ser 
reduzida por causa dos progra-
mas assistenciais emergenciais.

mais de 8,6 milhões deixam pobreza; 
Brasil tem melhor nível desde 2012

Ceará registra queda histórica da pobreza

Em 2024, 48,9 milhões estavam na linha de pobreza
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JORNAL DO SERVIDOR

Piso nacional dos professores 
da educação básica na pauta

Senado aprova realocação de 
trabalhadores da Eletrobras

Antirracismo

O Supremo Tribunal Federal (STF) começa a votar um 

recurso extraordinário sobre a adoção do piso nacional 

dos professores da educação básica, estabelecido pela Lei 

nº 11.738, de julho de 2008. O Tema 1218 é relatado pelo 

ministro Cristiano Zanin, que deverá apresentar seu voto 

na sexta. Os demais ministros terão até o dia 19 para seguir 

ou não o parecer.

Na prática, a ação estabelecerá se o piso corresponde ao 

vencimento do professor recém-ingresso ou a sua remune-

ração global. Na lei de 2008, o artigo 2º prevê que o piso se-

ria de R$ 950 (pouco mais do que dois salários mínimos na 

época, R$ 415). Hoje, o Piso Salarial Nacional do magistério 

público é de R$ 4.867,77 com jornada de 40 horas semanais.

O Senado aprovou o Projeto de Lei (PL) 1.791/2019 que trata 

do aproveitamento dos empregados de empresas públicas 

do setor elétrico que foram privatizadas pelo Programa 

Nacional de Desestatização (PND). O texto, que segue para 

a sanção do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, foi apresen-

tado no âmbito do processo de privatização da Eletrobras, 

concluído em 2022.

Pela proposta os empregados de empresas do setor 

elétrico responsáveis pela produção, pela transmissão, pela 

distribuição e pela comercialização de energia elétrica 

deverão ser aproveitados em outras empresas públicas 

ou sociedades de economia mista em empregos com 

atribuições e salários compatíveis com o ocupado na 

empresa privatizada, quando não houver a opção de 

permanecer nos quadros da empresa.

O relator do projeto, senador Sérgio Petecão (PSD-AC) 

disse que a proposta visa evitar a dispensa de trabalhadores, 

com “inegável impacto” na realidade econômica das 

regiões de atuação dessas empresas. O senador apontou 

que uma das medidas mais frequentes após a privatização 

é a redução no quadro de empregados, sob a justificativa 
da necessidade de cortar custos. “Isso pode ser vantajoso 

para os novos acionistas da empresa, mas prejudicial para o 

consumidor ou usuário do serviço público”, afirmou.

A Prefeitura do Rio publicou 

decreto que institui a política 

antirracista na gestão de pes-

soas, com objetivo de institu-

cionalizar e disseminar valo-

res antirracistas, estabelecer 

metas e indicadores de equi-

dade racial, além de fomentar 

ações de formação voltadas 

especialmente para servido-

res em cargos de gestão.

Geraldo Magela/Agência Senado

Fernando Frazão/Agência Brasil

Ministro Zanin deve apresentar seu voto na sexta

PL 1791 permite o reaproveitamento dos empregados

POR 
MARTHA IMENES

Posse

Concessão

Juiz leigo

Reestruturação

Câmara

O governo federal deu posse 

na terça-feira (dia 2) a 855 

novos auditores-fiscais do 
trabalho (AFTs) aprovados na 

primeira edição do Concurso 

Nacional Público Unifica-

do (CPNU). Esta foi a maior 

recomposição da carreira em 

mais de uma década, já que o 

último concurso foi realizado 

em 2013.

O Ministério da Gestão e 

Inovação em Serviços Públicos 

(MGI) publicou regras para a 

concessão do benefício de 

assistência suplementar à 

saúde aos servidores públicos. 

As normas, que entrarão em 

vigor a partir de 1º de janeiro 

de 2026, foram publicadas na 

Instrução Normativa (IN) de 21 

de novembro, no Diário Oficial.

O Tribunal de Justiça do Es-

tado do Rio de Janeiro (TJ-RJ) 

publicou o edital de um pro-

cesso seletivo para a função 

de juiz leigo. Estão disponí-

veis 250 vagas para a função, 

no sistema dos Juizados 

Especiais do Poder Judiciá-

rio. Ainda serão classificados 
mais 250 nomes em cadastro 

de reserva.

O governo deve enviar ao 

Congresso Nacional, nos pró-

ximos dias, um projeto de lei 

que prevê a reestruturação de 

carreiras federais. As mudan-

ças atingem 200 mil servi-

dores, entre ativos e aposen-

tados, e terão impacto anual 

estimado de R$ 4,2 bilhões, 

segundo o Ministério da Ges-

tão e da Inovação (MGI).

A Comissão de Segurança 

Pública e Combate ao Cri-

me Organizado da Câmara 

aprovou um PL que confere 

ao agente de Segurança 

Pública a escolha sobre o uso 

ou não de algemas durante 

a guarda ou a condução do 

suspeito detido, mesmo que 

seja servidor. A proposta é 

do deputado Aluísio Mendes 

(Republicanos-MA).

Ministério da 
Gestão reforça 
orientações 
essenciais para 
o CPNU 2

O Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) reforça as orientações 
indispensáveis para participação 
na prova discursiva do Concur-
so Público Nacional Unificado 
(CPNU 2), que será aplicada 
neste domingo (7), em 228 ci-
dades por todo o país. As reco-
mendações têm como objetivo 
garantir a tranquilidade das pes-
soas candidatas e assegurar a or-
ganização da etapa.

O cartão de confirmação, do-
cumento que informa local de 
prova, horário e sala, foi disponi-
bilizado na página do CPNU 2 da 
Fundação Getulio Vargas (FGV), 
em https://conhecimento.fgv.br/
cpnu2. A orientação é que todas 
as pessoas participantes acessem 
o cartão com antecedência para 
conferir informações e planejar o 
deslocamento.

Data e horário  
das provas

Nível superior: prova discursi-
va em 7 de dezembro, das 13h às 
16h. (horário de Brasília)

Nível intermediário: prova 
discursiva em 7 de dezembro, das 
13h às 15h.(horário de Brasília)

Importante
Em todos os casos, os portões 

serão fechados às 12h30 (horário 
de Brasília), 30 minutos antes do 
início. Para evitar imprevistos, o 
MGI recomenda que candidatos 

e candidatas se organizem para 
chegar com antecedência ao local 
da prova e verifiquem o horário 
local de sua região em relação à 
capital federal. Após o fechamen-
to dos portões, não será permiti-
da a entrada.

Itens obrigatórios
A apresentação de documento 

oficial de identificação com foto, 
em bom estado e dentro da vali-
dade, é obrigatória. Serão aceitos 
documentos físicos (como RG, 
CNH, passaporte ou carteiras 
funcionais reconhecidas em lei) e 
também digitais, como o e-Título, 
a CNH Digital e a Identidade Di-
gital, desde que exibidos em seus 
aplicativos oficiais.

Não serão aceitas fotos, captu-
ras de tela (prints) ou documentos 
armazenados na galeria. Cópias 
simples ou mesmo autenticadas e 
documentos ilegíveis, rasurados, 
danificados ou com identificação 
comprometida não serão aceitos.

Outro item obrigatório é a ca-
neta esferográfica de tinta azul ou 
preta, fabricada em material trans-
parente, que será utilizada no car-
tão de respostas. Também devem 
ser apresentados, quando aplicável, 
documentos comprobatórios refe-
rentes ao uso de dispositivos mé-
dicos metálicos, como próteses, pi-
nos, placas, marca-passos ou outros 
componentes similares, garantindo 
a correta identificação e autoriza-
ção pela equipe de fiscalização.

Pessoas candidatas devem ficar 
atentas a documentos válidos

Agência Brasil

MGI ainda não divulgou detalhes do documento
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Sindireceita quer manutenção de 
auxílio para servidor aposentado

Por martha imenes

O Sindicato Nacional dos 
Analistas-Tributários da Receita 
Federal do Brasil (Sindireceita), 
por meio da Diretoria Executiva 
Nacional (DEN) tem atuado em 
defesa da Sugestão Legislativa 
11/2025, que estabelece a manu-
tenção do auxílio-alimentação 
para servidores públicos aposen-
tados e aposentadas. A proposta 
tramita atualmente na Comissão 
de Direitos Humanos e Legisla-
ção Participativa (CDH) do Se-
nado Federal, com relatoria do 
senador Cid Gomes (PSB-CE).

O senador deverá elaborar 
um parecer técnico sobre a SUG 
11/2025. Caso o relatório seja 
favorável e aprovado pela CDH, 
ela passará a tramitar como Pro-
jeto de Lei (PL), podendo ser 
apreciado posteriormente em co-
missões temáticas e pelo Plenário 
do Senado.

De acordo com o Sindirecei-
ta as discussões sobre a proposta 
serão acompanhadas de perto e 
serão usados todos os meios ne-
cessários de trabalho parlamentar 
visando a aprovação desta impor-
tante matéria legislativa. “A ma-
nutenção do auxílio-alimentação 
aos servidores públicos aposenta-
dos e aposentadas é uma questão 
de justiça, dignidade e respeito a 
todos e todas que dedicaram suas 

vidas à prestação de serviços pú-
blicos essenciais à sociedade e ao 
Brasil”, informou o sindicato.

Reunião com deputado
O Sindireceita esteve reunido 

com o deputado federal André 
Figueiredo (PDT-CE) na Câma-
ra dos Deputados, em Brasília. O 
encontro teve como pauta a aná-
lise das novas propostas sobre a 
reforma administrativa, recente-
mente apresentadas na Câmara, e 
a urgência de defender os direitos 
dos servidores.

A reunião foi promovida pelo 
Sindicato dos Servidores do Po-
der Legislativo Federal e do Tri-
bunal de Contas da União (Sin-
dilegis) e contou com a presença 
de representações do serviço pú-
blico. 

O deputado André Figuei-
redo é vice-líder da Maioria na 
Câmara, coordenador da Frente 
Parlamentar Mista em Defesa do 
Serviço Público e presidente da 
Frente Servir Brasil. O parlamen-
tar também integrou o Grupo de 
Trabalho (GT) sobre a reforma 

administrativa. O colegiado di-
vulgou três propostas de refor-
ma: uma Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC), um Projeto 
de Lei Complementar (PLP) e 
um Projeto de Lei (PL).

Durante a reunião, o Sindire-
ceita apresentou críticas às pro-
postas de reforma administrativa 
e destacou, sobretudo, os riscos 
contidos na PEC. De acordo com 
o sindicato, embora o Grupo de 
Trabalho tenha afirmado que a 
PEC não englobaria aspecto fis-
cal, a proposição traz mudanças 

significativas na estrutura fiscal 
dos estados e municípios - entes 
que não foram convidados a dis-
cutir o tema. 

Outro aspecto diz respeito ao 
tratamento conferido pela refor-
ma administrativa aos servidores. 
Segundo o sindicato, a proposta 
não considera as contribuições 
positivas que o funcionalismo 
gera em benefício da sociedade 
e do país. Durante a reunião, o 
Sindireceita também propôs o 
estabelecimento de um fórum de 
discussão composto por entida-
des de representação de todas as 
esferas dos entes federados e com 
as Administrações, visando deba-
ter a reforma.

Prioridades
Ao final da reunião, as enti-

dades estabeleceram três prio-
ridades: análise minuciosa das 
propostas de Reforma Adminis-
trativa e levantamento de dispo-
sições específicas que merecem 
atenção; diálogo junto ao presi-
dente da Câmara, deputado fede-
ral Hugo Motta (Republicanos-
-PB) para que seja instalada uma 
Comissão Especial dedicada a 
debater a PEC da reforma admi-
nistrativa; e realização de reunião 
junto à ministra da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos, 
Esther Dweck, para discutir o 
assunto. 

Proposta tramita na Comissão de Direitos Humanos e Legislação (CDH) do Senado
Divulgação/Asdner

Sindicato exige que aposentadas e aposentados tenham direito ao auxílio-alimentação

Por martha imenes

A Federação Nacional dos 
Sindicatos dos Trabalhadores 
em Saúde, Trabalho, Previdência 
e Assistência Social (Fenasps), 
em conjunto com sindicatos fe-
derados, entrou com Ação Civil 
Pública para impedir que a Geap 
Autogestão em Saúde exclua pais, 
mães, padrastos e madrastas da 
cobertura dos planos, prática 
que vinha sendo denunciada pela 
categoria. A ação foi distribuída 
para a  18ª Vara Federal Cível da 
SJDF, com pedido de urgência.

A iniciativa ocorre diante de 
tentativas da Geap de alterar re-
gras, restringir dependentes e des-
cumprir o acordo judicial firmado 
com a federação, que garantiu 
direitos históricos dos servidores. 
A Fenasps já havia alertado em 
diversas publicações que a auto-
gestão vinha promovendo reajus-
tes abusivos, “equalização” sem 
transparência e desrespeito à de-
cisão judicial que assegurou, entre 
outros pontos, a manutenção de 

genitores como dependentes.
No processo, a federação co-

bra:
• manutenção imediata dos pais e 
mães no plano, conforme o regu-
lamento vigente;
• respeito ao acordo judicial ho-
mologado, inclusive quanto aos 
valores de custeio;
• suspensão dos aumentos irregu-
lares identificados pela base;
• apresentação dos documentos 
técnicos que fundamentaram 
reajustes acima dos 8,90% autori-
zados pela própria Geap.

Para a federação, a tentativa 
de exclusão de dependentes com-
põe um movimento mais amplo 
de desmonte da autogestão, pe-
nalizando servidores, aposenta-
dos e pensionistas que há décadas 
sustentam a Geap. 

Pacote de 
reestruturação

Em audiência no Ministério 
da Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos (MGI), com a par-
ticipação da Fenasps. O governo 

apresentou, sem negociação efeti-
va com as entidades representati-
vas dos trabalhadores, um pacote 
de “reestruturação” que reorga-
niza carreiras, altera vínculos e 
concentra poder no ministério. 
Segundo a Fenasps, sob o dis-
curso de “modernização”, o que 
se desenha é uma reforma admi-
nistrativa silenciosa, que avança 
justamente onde o governo dizia 
que não avançaria: na fragiliza-
ção das carreiras, na exclusão dos 
aposentados e no desmonte do 
serviço público.

A apresentação revela um pro-
jeto que, segundo a Fenasps, envol-
ve alterações em planos de cargos, 
criação de gratificações temporárias, 
supressão de carreiras, extinção de 
postos vagos, “racionalização” força-
da e enquadramento compulsório 
de servidores em uma carreira trans-
versal. Atingindo diretamente os 
trabalhadores da Previdência, Saúde 
e Trabalho, áreas já castigadas pelo 
subfinanciamento, não realização de 
concursos e pelo adoecimento dos 
servidores.

Fenasps quer manter pais no plano da Geap
Fenasps

Viviane Peres (Fenasps) diz que não teve negociação
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Medida da União Europeia, 
porém, é considerada ilegal

Sem acordo, Europa quer R$ 1,3 
tri da Rússia para bancar Kiev

Rafah I

O jornal britânico Finan-

cial Times publicou uma 

reportagem sobre como 

a ideia da presidente da 

Comissão Europeia, Ursula 

von der Leyen, havia sido 

considerada ilegal tam-

bém em análise do Banco 

Central Europeu. Além 

disso, os governos da 

Hungria e o da Eslováquia, 

mais próximos de Putin, 

disseram ser contra o 

sequestro. Von der Leyen 

invocou uma cláusula de 

emergência continental 

para impedir que esses 

opositores possam exer-

cer o poder de veto. Isso 

ocorre com uma manobra 

considerada arriscada le-

galmente por analistas, ao 

dizer que a UE vive uma 

emergência e que qual-

quer levantamento da 

sanção colocaria em risco 

a economia do continente 

pois obrigaria os países 

credores de Kiev a usar 

seus recursos para bancar 

o empréstimo.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Deixada de lado nas nego-

ciações pela paz na Ucrâ-

nia, a UE (União Europeia) 

tomou duas decisões na 

quarta (3) para tentar pres-

sionar a Rússia a ceder nas 

negociações que podem 

gerar fissuras internas im-

portantes no bloco conti-

nental. A mais importante 

foi a apresentação de um 

plano para tomar o equi-

valente a R$ 1,3 trilhão das 

reservas de Moscou con-

geladas na Europa como 

garantia de um emprésti-

mo para financiar Kiev em 
2026 e 2027.

Além disso, a Comissão 

Europeia, órgão executivo 

da UE, decidiu banir a com-

pra de gás natural russo 

pelos 27 países do bloco até 

2027. Como seria previsível, 

o Kremlin protestou em 

ambos os casos. A toma-

da dos bens imobilizados 

pelas sanções ocidentais 

devido à guerra já foi clas-

sificado como roubo por 
Putin. O porta-voz, Dmitri 

Peskov, disse na quarta que 

a economia europeia “está 

condenada” se perder o gás 

russo. As duas medidas so-

freram críticas internas do 

bloco, em especial a toma-

da dos ativos congelados. A 

chancelaria da Bélgica, país 

onde estão cerca de R$ 

1,2 trilhão dos recursos de 

Moscou, disse que a iniciati-

va era ilegal e poderia expor 

a nação a processos em 

cortes internacionais.

Por Igor Gielow (Folhapress)

A passagem de Rafah, no sul 

do território palestino, será re-

aberta. Segundo informou o 

Exército de Israel, a reabertu-

ra será feita em coordenação 

com o Egito e sob a supervi-

são da União Europeia, como 

estava descrito no “acordo 

de cessar-fogo” e de acordo 

com “a direção dos escalões 

políticos”.

European Union via Wikimedia Commons

Reuters/Folhapress

Ursula Von Der Leyen acionou uma cláusula autoritária

Dinheiro russo será usado para bancar o exército de Kiev Rafah II

Rafah III

Rafah IV

China I

China II

O plano de paz proposto por 

Donald Trump prevê a reaber-

tura da passagem de Rafah, 

controlada por forças de Israel 

durante a guerra entre Israel 

e Hamas. Tropas israelenses 

ocupam o posto de controle e 

a área que vai da costa à trípli-

ce fronteira entre Gaza, Egito 

e Israel, faixa conhecida como 

corredor Filadélfia.

Apesar do plano de paz, Israel 

manteve Rafah fechado em 

ambas as direções desde que 

o último cessar-fogo entrou 

em vigor, em outubro, ale-

gando que o Hamas deveria 

devolver todos os reféns, vivos 

e mortos, em Gaza. Autorida-

des israelenses afirmam que a 
reabertura está condicionada 

à devolução dos corpos.

Restam dois reféns mortos 

ainda no território palestino. 

Tel Aviv analisou restos mor-

tais entregues nesta terça 

pelo Hamas e concluiu que 

eles não eram de nenhum 

dos dois sequestrados, o isra-

elenses Ran Gvili e o tailan-

dês Sudthisak Rinthalak.

Por Guilherme 

Botacini (Folhapress)

A China avançou mais um 

passo para lançar o trem mais 

rápido do mundo. O CR450, 

novo modelo de alta veloci-

dade do país, alcançou 453 

km/h durante testes realiza-

dos na linha Xangai-Chong-

qing-Chengdu. O resultado 

atingido supera todos os trens 

convencionais sobre trilhos já 

avaliados.

E coloca o país perto de 

estrear a operação comercial 

em 2026. A China Central 

Television (CCTV) afirmou que 
“o recente teste é a etapa final 
para o CR450 entrar na fase 

de operação comercial e será 

um marco simbolizando que 

a capacidade tecnológica da 

ferrovia chinesa está avançan-

do de ‘Fabricado na China’ 

para ‘Criado na China’”.

Reunião entre 
Rússia e EUA 
termina sem 
avanços pela 
paz na Ucrânia

Por Igor Gielow (Folhapress)

Após cinco horas de conversas 
entre Rússia e EUA em Moscou, 
o assessor internacional de Vladi-
mir Putin disse à imprensa que a 
paz na Ucrânia não está nem mais 
próxima, nem mais distante. Se-
gundo Iuri Uchakov, os lados não 
conseguiram chegar a um acor-
do a respeito de questões como a 
transferência de território.

Pelos primeiros sinais dispo-
níveis, o pêndulo da negociação 
parece ter voltado para o lado do 
Kremlin, dado que Putin passou 
o dia asseverando uma posição de 
força militar no país que invadiu 
em 2022, enquanto Volodimir 
Zelenski pedia para que a Ucrâ-
nia não fosse deixada de lado 
no debate. Pelo lado americano, 
participaram do encontro o en-
viado Steve Witkoff e o genro de 
Trump, Jared Kushner, que cos-
tuma envolver-se em acordos que 
possam gerar oportunidades de 
negócios apesar de não ter cargo 
formal. Já Putin estava acompa-
nhado do negociador Kirill Dmi-
triev e do assessor internacional 
Iuri Uchakov.

Em um evento mais cedo, Pu-
tin havia dito que a versão revisada 
da proposta de paz que havia sido 
desenhada por Witkoff e Dmi-
triev, favorável ao Kremlin, incluía 
pontos sugeridos pela Europa “ab-
solutamente inaceitáveis”.

Se os aliados de Zelenski qui-
serem sentar à mesa, disse, terão de 
aceitar as demandas maximalistas 
do Kremlin: concessão e reconhe-
cimento territorial e neutralidade 
militar da Ucrânia, para começar.

Os chefes das diplomacias 
de ambos os lados, Marco Ru-
bio e Serguei Lavrov, estavam 

ausentes, o que vai alimentar o 
moinho de especulações acerca 
de seu peso no debate e as suges-
tões, no caso do americano, de 
que Witkoff e Kushner jogam 
em favor do Kremlin.

Putin busca uma posição de 
força, ao gosto da política de-
fendida por Trump. Na véspera, 
anunciou avanços militares na 
Ucrânia e a tomada de um centro 
logístico vital para Kiev na região 
de Donetsk, 1 das 4 que quer ver 
reconhecidas como russas.

Nesta terça, ameaçou “isolar 
a Ucrânia do mar” após dois ata-
ques contra petroleiros russos em 
poucos dias, e sugeriu que iria “to-
mar medidas” contra petroleiros 
de nações que apoiam Kiev, mas 
sem especificar quais.

A Ucrânia negou a perda de 
cidade de Pokrovsk, que analistas 
de ambos os lados sugerem ter 
ocorrido. Seja como for, o clima 
otimista, verdadeiro ou não, es-
perava os americanos em Moscou 
com o presidente convencido pela 
linha-dura do Kremlin que pode 
impor condições por ter a melhor 
posição militar.

Zelenski e os europeus temem 
ser escanteados novamente da 
discussão. Antes do encontro, ele 
havia dito que temia o desinte-
resse americano no conflito caso 
as negociações travassem, como 
já ocorreram em outras ocasiões 
desde que Trump mudou o sinal 
da política americana para a guer-
ra e abriu contato com Putin.

Nos EUA, Rubio confirmou 
a expectativa repetindo que “esta 
não é nossa guerra”. Já Trump 
afirmou a repórteres: “Não é uma 
situação fácil, posso te falar. Que 
confusão”. Ainda não houve ma-
nifestações após a longa reunião.

Não estamos mais próximos da 
paz na Ucrânia, diz Rússia

Reuters/Folhapress

Trump e Putin estão ‘alinhados’, mas acordo segue distante



Quinta-feira, 4 de Dezembro de 2025 13InternacIonal

Um ano após a lei marcial, Coreia 
do Sul vê a polarização crescer

Por Victoria Damasceno 

(Folhapress)

Um ano após a declaração de 
lei marcial na Coreia do Sul, o país 
se vê diante do aumento da pola-
rização política e de movimentos 
que pedem ruptura democrática, 
enquanto traz lições de resiliência 
popular e institucional.

Em 3 de dezembro de 2024, em 
um anúncio televisionado no fim 
daquela noite, o então presidente 
Yoon Suk Yeol decretou a lei mar-
cial, uma medida excepcional que 
restringe atividades políticas e liber-
dades civis. A decisão levou o Exér-
cito para as ruas e incitou protestos 
contrários à medida.

Em poucas horas, porém, o de-
creto foi derrubado por uma vota-
ção unânime na Assembleia Nacio-
nal, e o movimento ficou conhecido 
como um arroubo autoritário de 
um governo que, sem apoio parla-
mentar, quis manter-se no poder 
com medidas consideradas antide-
mocráticas.

Hoje, após a declaração e a que-
da da lei marcial, assim como a pri-
são do ex-presidente Yoon, a Coreia 
do Sul também é palco de manifes-
tações que pedem a liberdade do 
político, a saída do presidente em 
exercício, Lee Jae-myung, e o fim 
da suposta influência comunista no 
país, em uma trama que começa a se 
alinhar àquelas vistas em democra-
cias em crise.

Na manhã de quarta (3) na Co-
reia do Sul, Lee disse em pronuncia-
mento televisionado acreditar que 
a população sul-coreana merece o 
Nobel da paz por superar a amea-
ça à democracia. “Mas o trabalho 
de faxina depois da lei marcial não 
terminou: devemos punir os cul-
pados”, afirmou o presidente. “Não 
podemos permitir que gerações fu-

turas atravessem crise semelhante.”
Em cerca de uma semana na 

Coreia do Sul, a reportagem pre-
senciou protestos na capital do país, 
Seul, na cidade litorânea de Busan e 
em Gyeongju, onde também ocor-
ria a cúpula da Apec (Cooperação 
Econômica Ásia-Pacífico, em por-
tuguês). Na manifestação ocorrida 
às margens das reuniões, que contou 
com a participação do presidente 
americano, Donald Trump, os par-
ticipantes pediam a libertação de 
Yoon, a prisão de Lee e a ajuda dos 
Estados Unidos para acabar com a 
suposta influência comunista.

A estudante de enfermagem 
Jina Pyo, 30, fazia parte do grupo 
que tomou as ruas de Gyeongju, 
pequeno município no sudeste do 
país, enquanto os principais líderes 
da região se reuniam em uma série 
de eventos e negociações.

A jovem segurava um megafone 
que se somava a um coro de reivindi-
cações. “Eu não aceito o presidente 
Lee. Eu acho que ele é um comunista 

e nem quero chamá-lo de presidente. 
É um presidente falso”, disse.

Questionada se o protesto tam-
bém buscava chamar a atenção de 
Trump, Jina respondeu que sim. Ela 
afirmou ainda que existem “muitas 
provas” de que as eleições que alça-
ram Lee ao poder tiveram interfe-
rência da China.

A Comissão Nacional Eleitoral 
do país, responsável pela eleição, 
porém, afirmou repetidas vezes que 
seu sistema não pode ser acessado 
do exterior.

Segundo Seungwoo Han, pro-
fessor do departamento de ciência 
política e relações internacionais da 
Universidade Kyonggi, até mesmo 
autoridades nomeadas durante um 
governo conservador afirmaram 
que uma fraude era impossível den-
tro do atual sistema.

“Apesar desses fatos, a desinfor-
mação frequentemente persiste em 
ambientes altamente polarizados. 
Mas é importante enfatizar que tais 
crenças são restritas a um segmento 

muito pequeno da sociedade, não aos 
eleitores conservadores tradicionais 
nem ao eleitorado em geral”, disse.

As manifestações, que ganha-
ram força após o decreto de lei 
marcial, começaram anos antes, em 
2017, quando a ex-presidente Park 
Geun-hye sofreu impeachment 
após um escândalo de corrupção. 
Na época, milhares de apoiadores 
da política foram às ruas contestar 
o impedimento. Os protestos, que 
foram violentos, causaram mortes.

Naquele momento, já era co-
mum ver as bandeiras dos EUA e 
da Coreia do Sul hasteadas juntas 
nas manifestações, de acordo com 
Seungwoo.

“Esse episódio catalisou um seg-
mento da direita em um grupo mais 
organizado e altamente mobilizado, 
que passou a ser conhecido infor-
malmente como os protestos ‘Tae-
gukgi’ [bandeira nacional, em por-
tuguês]. Eles ocupam uma posição 
muito à direita do bloco conserva-
dor tradicional e, frequentemente, 

adotam narrativas mais conspirató-
rias ou antiesquerda”, explicou.

Acadêmicos sul-coreanos ain-
da batem cabeça para entender se a 
democracia do país sai, de fato, mais 
forte. Um exemplo é o incidente 
que ocorreu em janeiro deste ano, 
quando manifestantes atacaram o 
prédio do Tribunal Distrital Oci-
dental de Seul após uma medida 
que estendeu a prisão de Yoon por 
risco de destruição de evidências.

Segundo o jornal local Korea 
Times, participantes escalaram os 
muros do tribunal, quebraram jane-
las, arrombaram portas e lançaram 
extintores de incêndio, causando 
grande dano ao prédio público.

Ao mesmo tempo, há consenso 
de que o evento mostrou a resiliên-
cia democrática de instituições e da 
população. A derrubada da medida 
e o impedimento do presidente se-
guiram o rito constitucional e avan-
çaram rapidamente, enquanto ma-
nifestantes foram às ruas enfrentar 
o Exército ao se colocar na frente de 
tanques e barrar a entrada de solda-
dos na Assembleia Nacional.

Joh quer ver a medida como 
algo isolado, mas tendências de ins-
tabilidade do sistema presidencial 
do país causam dúvidas.

“Eu certamente espero que a 
democracia coreana saia mais for-
te desta crise. Mas não se pode ter 
tanta certeza. Nós testemunhamos 
a determinação dos cidadãos em 
proteger e manter a democracia. 
Mas também percebemos que há 
tendências muito preocupantes de 
polarização e de mobilização em 
massa dos dois lados.”

O presidente Lee deu sua própria 
opinião sobre o tema no pronuncia-
mento desta terça. “O ano que pas-
sou prova a resiliência da democracia 
do nosso país”, afirmou. “O dia 3 de 
dezembro será um feriado nacional.”

Sul-coreanos estão aprendendo na prática sobre a chamada “resiliência democrática”
Republic of  Korea

Manifestações pedem a saída do presidente Lee Jae-myung e a liberdade de Yoon Suk Yeol

Um paciente de 60 anos está em 
remissão sustentada do HIV, sendo 
a sétima pessoa a alcançar esse está-
gio, aponta prévia de artigo científi-
co aceito para publicação na revista 
Nature na segunda-feira (1°).

Conforme a versão inicial do 
documento, revisado por pares, o 
homem, de Berlim, foi diagnos-
ticado com HIV-1 subtipo B em 
dezembro de 2009. Ele permaneceu 
sem sintomas por cinco anos. Em 
abril de 2015, a sua condição se de-
teriorou e ele recebeu o diagnóstico 
de leucemia mieloide aguda.

A terapia antirretroviral (ART), 

que diminui a carga viral no corpo 
até que o HIV não seja transmitido 
em relações sexuais, foi iniciada no 
paciente em paralelo ao tratamento 
da leucemia. Em outubro de 2015, 
para o tratamento da leucemia, o 
homem recebeu um transplante de 
células-tronco alogênicas, e teve re-
missão do câncer.

O paciente teve a terapia antir-
retroviral descontinuada em 2018, 
o que significa que a remissão já é 
sustentada por seis anos. Para os 
pesquisadores, o caso demonstra 
uma potencial cura do HIV.

A cura é excepcionalmente rara, 

aponta o artigo, documentada em 
apenas seis casos entre os estima-
dos 88 milhões de indivíduos que 
adquiriram HIV desde o início da 
epidemia. Até agora, as curas bem-
-sucedidas estão limitadas a indiví-
duos que receberam transplantes 
alogênicos de células-tronco para 
cânceres hematológicos.

Este caso é crucial, conforme 
o artigo, porque desafia o entendi-
mento de longa data sobre o que é 
necessário para alcançar a cura ou 
remissão sustentada do HIV.

Por muito tempo, o mecanismo 
principal para a cura sem terapia an-

tirretroviral era a resistência ao vírus 
mediada pela mutação CCR5?32 
homozigótica, variante genética 
rara que confere resistência natural 
à infecção pelo vírus HIV.

Estes resultados demonstraram 
que a resistência ao HIV mediada 
por CCR5?32 não é essencial para 
uma remissão duradoura, ressaltan-
do a importância de reduções efeti-
vas do reservatório viral nas estraté-
gias de cura do HIV. A análise após o 
transplante não detectou vírus com-
petente para replicação no sangue ou 
nos tecidos intestinais do paciente.

Neste caso, os autores sugerem 

que a chave para a remissão foi o 
tratamento agressivo da leucemia e 
os mecanismos imunológicos indu-
zidos pelo transplante.

A última pessoa a demonstrar 
sinais de remissão foi um homem 
conhecido como paciente de Gene-
bra, em 2023, depois de receber um 
transplante de medula óssea.

Todos os pacientes até então 
tem essa situação muito particu-
lar em comum: sofriam de câncer 
de sangue e se beneficiaram de um 
transplante de células-tronco que 
renovaram profundamente seu sis-
tema imunológico.

novo paciente tem remissão sustentada 
do HIV, aponta a revista científica “Nature”
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São Paulo sofre transferban 
por dívida com empresário

Jovem narrador ganha 
oportunidade na TV peruana

Fase de grupos

O São Paulo está impedido 

pela Fifa de realizar trans-

ferências por conta de um 

calote no empresário do 

atacante Jonathan Calleri. O 

transfer ban já foi oficializado 
e publicado no site da Fifa. 

Há cerca de um mês para a 

abertura da janela de trans-

ferências, o São Paulo terá as 

próximas quatro semanas 

para chegar em um acordo 

com o agente Adrián Ruocco, 

da AIS Football. O empresário 

alega não ter recebido valo-

res pelo intermédio da volta 

de Calleri ao clube.

Esta é a segunda vez 

em 2025 que o Tricolor é 

impedido de ir ao mercado 

pela Fifa. O outro transfer 

ban aconteceu em agosto, 

também decorrente de dí-

vidas. Dessa vez, a questão 

foi com o Cerro Porteño, 

ex-equipe de Damián 

Bobadilla.

Por Gabriel S. 
e Valentim Furlan 

(Folhapress)

O jovem peruano Cliver 

Huamán, de 15 anos, que 

viralizou ao narrar a final 
da Libertadores em uma 

colina nos arredores do 

Estádio Monumental, em 

Lima, foi convidado por 

uma emissora peruana para 

participar da transmissão 

de uma partida.

Cliver, conhecido 

como Pol Deportes, 

narrou Sporting Cristal e 

Alianza Lima em uma das 

transmissões da emissora 

multiplataformas L1 Max. 

Ele ganhou o microfone das 

mãos do narrador titular no 

intervalo do jogo e narrou 

os momentos iniciais do 

primeiro tempo.

Pol Deportes também 

fez outras participações 

na transmissão da L1 Max 

e foi homenageado pelo 

Sporting Cristal. Ele recebeu 

um presente de um dos 

dirigentes do clube.

A partida foi válida pelo 

jogo de ida da semifinal 
do Campeonato Peruano. 

Sporting Cristal e Alianza 

Lima empataram em 1 a 1.

A vida do menino 

mudou no último sábado 

(29/11), quando ele juntou 

os amigos, subiu a colina 

e começou a fazer uma 

transmissão on-line da 

final da Libertadores entre 
Palmeiras e Flamengo. As 

imagens do jovem narrador 

rodaram o mundo e 

encantaram os apaixonados 

pelo esporte que viram nele 

a essência do futebol.

Com a vitória por 2 a 0 sobre 

o Vasco da Gama, em São 

Januário, com gols marcados 

por Renato Marques e Carlos 

Eduardo, o Mirassol se garan-

tiu na fase de grupos da Copa 

Libertadores da América 

2026. Será a primeira vez que 

o time do interior disputará a 

principal competição do con-

tinente sul-americano.

Rubens Chiri/ São Paulo Futebol Clube

Reprodução/ TikTok

Volta de Calleri em 2021gerou dívida com o empresário

Cliver Huamán foi convidado para narrar um jogo oficial

POR 
PEDRO SOBREIRO

Na mira

Lesionados

Bilionário

Cobiçado

Solidariedade

Visando reforçar o elenco 

para a próxima temporada, o 

São Paulo monitora a situa-

ção do atacante Guilherme, 

do Santos. Ele foi aprovado 

pelo técnico Hernán Crespo. 

No entanto, para contratá-lo, 

o Tricolor deverá resolver as 

pendências do transferban 

sofrido repentinamente nesta 

quarta-feira (3).

O Corinthians sofreu duas 

baixas antes de enfrentar o 

Fortaleza: Yuri Alberto e Garro. 

Yuri Renato sofreu um edema 

na sínfise púbica e teve uma 
sobrecarga no músculo adu-

tor. Ele foi poupado visando a 

Copa do Brasil. Já Garro sofreu 

um estiramento muscular na 

panturrilha e está fazendo 

fisioterapia intensiva.

A expectativa da diretoria do 

Palmeiras é concluir o ano 

de 2025 com uma arreca-

dação recorde de cerca de 

R$ 1,5 bilhão. Na terça (2), o 

Conselho alviverde aprovou o 

orçamento referente a 2026, 

que prevê uma arrecadação 

estimada em 1,2 bilhão, tendo 

um superávit de mais de R$ 11 

milhões.

Um dos raros destaques indi-

viduais na péssima tempora-

da do Santos, o lateral-esquer-

do Souza, de apenas 19 anos, 

vem despertando o interese 

de gigantes europeus, como 

o Chelsea, Barcelona e Bayern 

de Munique. Ele pode ser ven-

dido por 15 milhões de euros, 

mas o clube só vai negociar 

após o Brasileirão.

Em parceria com a Dionísio 

e o Sportv, um tênis inspira-

do no Red Bull Bragantino 

foi personalizado pelo artis-

ta urbano Felipe Primat. O 

tênis será leiloado on-line. Os 

interessados poderão dar seus 

lances no site http://playfo-

racause.com.br e os valores 

serão revertidos para o projeto 

“Doe Gols”, que dá calçados 

para crianças carentes.

Gustavinho 
aposta nos 
jovens do 
Pinheiros para 
brilhar no NBB

por Nathan raileanu (Folhapress)

Com passagem por Paulistano, 
Flamengo e Seleção Brasileira, o téc-
nico Gustavo de Conti, o “Gustavi-
nho” hoje treina o Pinheiros. O trei-
nador dono de três taças do NBB, 
uma com o Paulistano e outras duas 
com o Flamengo, agora tem uma 
equipe de novos jogadores buscan-
do crescer ainda mais no basquete.

Para ele, a oportunidade de tra-
balhar com os jogadores mais jovens 
lhe atraiu bastante quando recebeu 
o convite para treinar a equipe azul 
e preta da zona oeste da capital pau-
lista. “Para mim é uma honra poder 
ter recebido o convite e aceitei na 
hora, sem pensar, porque realmente 
é uma grande oportunidade para 
mim. O estilo que o Pinheiros leva 
o basquete aqui que desenvolve o 
basquete, é um estilo muito pareci-
do com o que eu vivi no Paulistano, 
quando eu comecei, há mais de 20 
anos.”

“Eu trabalhei muitos anos com 
categoria de base, eu adoro colocar 
os meninos para jogar, trabalhar 
com jovens, no Flamengo eu não 
tive tantas oportunidades de tra-
balhar com jovens, porque era um 
time com muito mais investimento 
e não tinha a categoria de base tão 
boa quanto é o Pinheiros, então 
para mim está sendo um enorme 
prazer poder ajudar no desenvolvi-
mento deles.”

Gustavinho vê a revelação de 
novos jogadores como o principal 
desafio do clube nesta temporada. 
Neste ano, o time já conseguiu levar 
um jogador para a seleção, Pedro 
Pastre, que jogou alguns minutos 
nos dois jogos contra o Chile.

“A gente tem vários desafios (no 
NBB), talvez o maior é a gente re-
velar jogadores. Agora o Pastre tá na 
seleção brasileira e a gente tem ou-
tros que foram sondados também, 
que a gente sabe que estão no radar 
da seleção brasileira também, então 
esse é um dos objetivos, fazer esses 
meninos virarem jogadores profis-
sionais realmente, viverem disso e 
representarem o Brasil”.

O treinador ainda ressalta que 
há objetivos esportivos (resultados) 
na liga, como a classificação para a 
Copa Super 8. “Esportivamente, 
sem dúvida nenhuma, (o objetivo) é 
participar do Super 8 mais uma vez, 
né, acho que esportivamente esse é 
o nosso grande objetivo do primeiro 
turno”.

O time já conseguiu resultados 
importantes como uma vitória con-
tra o Brasília e o Minas fora de casa, 
ambos muito bem na classificação e 
candidatos ao título.

“Esses resultados são uma ducha 
de positividade para nós. Ninguém 
imaginava realmente que a gente 
pudesse ganhar do Brasília fora, 
ganhar do Minas fora, foram dois 
resultados super importantes, mas 
como todo time jovem também, a 
gente oscila um pouco em outros 
jogos, contra adversários que nós 
éramos favoritos e oscilamos um 
pouco, ganhamos, mas oscilamos.”

“Isso é inerente à equipe de jo-
vens, mas sem dúvida, dá mais con-
fiança, que é tão importante para 
jogadores jovens, jogadores que es-
tão começando a jogar na primeira 
vez no adulto, a confiança é muito 
importante e esses resultados real-
mente dão bastante confiança para 
a gente’”, disse Gustavinho.

Experiência da comissão técnica 
ajuda a desenvolver os jovens

E.C. Pinheiros

Gustavinho diz estar pronto para trabalhar com os jovens
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Fórmula E 

chega a São Paulo neste sábado
E Prix de São Paulo marca o início da Temporada 12 do Mundial ABB FIA de Fórmula E

A Temporada 12 (2025/26) do Cam-
peonato Mundial ABB FIA de Fórmula E 
começa em São Paulo, neste sábado (6). As 
rivalidades e a intensa ação na pista vistas 
ao longo da Temporada 11 serão religadas 
quando a Fórmula E acelerar no icônico 
Sambódromo do Anhembi.

Pela segunda vez na história, a dispu-
ta começa na cidade favorita dos fãs, São 
Paulo - lar das lendas do automobilismo 
Ayrton Senna e Emerson Fittipaldi - para 
a Temporada 12 do Campeonato Mundial 
ABB FIA de Fórmula E.

O atual Campeão Mundial de pilotos, 
Oliver Rowland, e os atuais Campeões 
Mundiais de Equipes e de Fabricantes, 
Porsche Formula E Team, estarão ansio-
sos para começar a temporada com o pé 
direito. Além disso, a Temporada 12 con-
ta com vários novos pilotos, incluindo o 
brasileiro Felipe Drugovich (Andretti 
Formula E), Pepe Martí (Cupra Kiro) e 
Joel Eriksson (Envision Racing), que es-
tarão ansiosos para deixar sua marca no 
icônico circuito paulista.

Felipe Drugovich, nº 28, piloto da An-
dretti Fórmula E, afirmou estar muito ani-
mado para a estreia em casa.

“Estou super, super animado. Acho que 
essa será provavelmente uma das melhores 
experiências da minha carreira; fazer mi-
nha estreia em uma corrida internacional 
e em uma categoria de ponta do automo-
bilismo no Brasil. Meu objetivo é conquis-
tar o melhor resultado possível diante de 
todos os fãs brasileiros. A pista é muito 
rápida e proporciona muitas ultrapassa-
gens incríveis, com o desafio adicional de 
administrar a energia. Estou ansioso para 
chegar a São Paulo e vou tentar aproveitar 
ao máximo minha estreia”.

Mitch Evans, nº 9, piloto da Jaguar 
TCS Racing, relembrou sua corrida histó-
rica em 2024.

“São Paulo sempre terá um lugar es-
pecial para mim depois da corrida do ano 
passado. Sair da 22ª posição no grid para 
conquistar a vitória foi um momento his-
tórico e inesquecível da minha carreira. 
A equipe e eu sabemos o quão difícil essa 
pista pode ser, mas estamos prontos para 
lutar muito novamente e, com sorte, en-
tregar outro bom resultado para os fãs. A 
torcida brasileira é incrível – sua paixão 
e energia criam uma atmosfera fantástica, 
o que torna as corridas aqui ainda mais 
emocionantes”.

E Oliver Rowland, piloto número 1, 
da equipe Nissan de Fórmula E, disse es-
tar focado em melhorar ainda mais seu 
desempenho.

“Estou ansioso para estar na pista 
no Brasil e começar a nova temporada 
como atual Campeão Mundial de Pilo-
tos. É uma nova temporada, então nosso 
foco é, mais uma vez, maximizar nosso 
desempenho, já que o grid estará ainda 
mais competitivo. É um circuito com-
plicado, com pouca aderência e bastante 
irregular. Controlar a temperatura no 
calor será crucial, e também será impor-
tante encontrar um bom ritmo desde o 

TL1. Liderei a maior parte do E-Prix 
de São Paulo no ano passado, claro que 
muita coisa aconteceu, mas meu objeti-
vo é lutar novamente para garantir um 
bom começo nesta temporada”.

Formula E volta às  
ruas de são paulo

Com uma população de mais de 23 
milhões de habitantes, a maior cidade do 
Brasil recebe o E-Prix Google Cloud de 
São Paulo da ABB FIA Fórmula E pela 
quarta vez. O circuito de 2.933 m, com 11 
curvas, apresenta três longas e rápidas retas 
interligadas por chicanes técnicas e curvas 
fechadas à direita, proporcionando muitas 
ultrapassagens e manobras emocionantes. 
Os fãs podem esperar ultrapassagens, car-
ros pegando vácuo e gerenciamento preci-
so de energia e temperatura da bateria.

Na última temporada, a prova de São 
Paulo proporcionou um início emocio-
nante para a Temporada 11, culminando 
em uma vitória histórica para Mitch Evans 
( Jaguar TCS Racing), no qual o piloto 
neozelandês largou em último no grid 
de 22 carros, utilizando duas bandeiras 
vermelhas e o MODO DE ATAQUE de 
forma estratégica para abrir caminho pelo 
pelotão.

Evans resistiu à pressão de António 
Félix da Costa ( Jaguar TCS Racing, ante-
riormente Porsche Fórmula E) para con-
quistar a vitória, enquanto o estreante Tay-
lor Barnard (DS PENSKE, anteriormente 
NEOM McLaren) garantiu um sensacio-
nal terceiro lugar, tornando-se o piloto 
mais jovem a subir ao pódio na história do 
campeonato.

Sustentabilidade
Enquanto a ABB FIA Formula E man-

tém sua posição como o esporte mais sus-
tentável do mundo, ela continua a apoiar 
as comunidades e o meio ambiente como 
parte de seu propósito mais amplo de ace-

lerar o progresso humano sustentável. Des-
de programas de impacto social de base e 
projetos comunitários locais apoiados pelo 
Fundo Better Futures, até o fornecimento 
de energia renovável para o evento e siste-
mas significativos de gestão de resíduos, a 
sustentabilidade social e ambiental faz par-
te do DNA da Formula E.

FIA Girls on Track
Reafirmando seu compromisso com a 

educação e a inclusão de gênero no auto-
mobilismo, a iniciativa FIA Girls on Track 
para a Temporada 12 visa alcançar ainda 
mais pessoas em todos os mercados de cor-
rida, apoiando a crescente demanda de jo-
vens mulheres que buscam oportunidades 
para seguir carreira no automobilismo.

O programa FIA Girls on Track rece-
berá até 120 adolescentes durante a sema-
na da corrida. As participantes poderão 
desfrutar de workshops, jogos, palestras 
sobre carreiras e uma visita guiada aos bo-
xes, promovendo o empoderamento e a 
educação no automobilismo e na engenha-
ria. O FIA Girls on Track é apoiado pela 
Hankook (Parceira Apresentadora) e pela 
AutoLiv (Parceira Oficial).

NOVIDADES DESTA TEMPORA-
DA

O Campeonato Mundial ABB FIA 
de Fórmula E retornará à vibrante cidade 
litorânea de Sanya (China) pela primeira 
vez desde a Temporada 5, juntando-se a 
Xangai no calendário 2025/26, que marca 
a maior e mais abrangente temporada da 
Fórmula E até o momento - 17 corridas em 
11 locais diferentes.

A Temporada 12 terá duas corridas 
na China, reforçando sua importância 
como um mercado estratégico e histó-
rico para o Campeonato Mundial ABB 
FIA de Fórmula E. O circuito de rua de 
Sanya promete um desafio único e um 
cenário tropical espetacular para a ex-
pansão do campeonato.

Nas atualizações esportivas, foram fei-
tas alterações no popular formato de clas-
sificação e no MODO DE ATAQUE da 
ABB FIA Fórmula E. Na Classificação, as 
Fases de Grupos foram reduzidas para 10 
minutos cada, com tempos de Duelos re-
visados, criando um formato mais rápido, 
competitivo e atraente para o público, que 
cabe em uma hora.

Entretanto, o MODO DE ATAQUE 
foi ajustado para manter as corridas im-
previsíveis. Corridas com PIT BOOST 
terão a opção de ativação do MODO DE 
ATAQUE apenas uma vez, enquanto cor-
ridas sem PIT BOOST manterão duas ati-
vações. A obrigatoriedade de completar o 
tempo total do MODO DE ATAQUE foi 
removida.

Um marco importante foi alcançado 
nos regulamentos financeiros da Fórmula 
E: os salários maternidade e paternidade 
agora estão excluídos do teto de custos.

Isso garante que as equipes possam 
apoiar integralmente funcionários em 
momentos importantes de suas vidas, sem 
comprometer a competitividade ou a equi-
dade financeira – um passo significativo 
para a Fórmula E, para a Estratégia Femi-
nina da FIA e para seus objetivos mais am-
plos de inclusão.

Por fim, o Treino Livre para novatos 
acontecerá como parte do E-Prix de Mia-
mi de 2026, enquanto o Teste Coletivo 
para Novatos será realizado após o E-Prix 
de Madri de 2026. Essas sessões permitem 
que as equipes ofereçam oportunidades 
significativas para a próxima geração de ta-
lentosos pilotos.

A largada para a corrida do E-Prix 
Google Cloud de São Paulo de 2025 será 
no sábado (6) às 14h05, no horário de 
Brasília, no Sambódromo do Anhembi, 
mas abertura dos portões acontecerá às 7h. 
Ainda há ingressos à venda, que podem ser 
comprados por meio do site: https://fe-
verup.com/m/410878.

Divulgação/ Fórmula E

Categoria de 

automóveis 

elétricos 

desembarca 

em São Paulo 

para dar início 

a sua nova 

temporada
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Pedro Danthas/Nissan

Nissan Kait é produzido na fábrica de Resende-RJ e faz parte do pacote de investimento da montadora

Carro montado em 
complexo do Estado 
do RJ é revelado 
Primeira aparição do Nissan Kait foi realizada na cidade de São Paulo

Marco Antonio Teixeira/Nissan 

Executivos anunciaram investimentos em 2023 ao lado do governador Cláudio Castro 

O Nissan Kait foi revelado 
mundialmente nesta quarta-
-feira, dia 03. O carro, que já 
começou a ser produzido no 
Complexo Industrial da Nissan 
em Resende-RJ, no Brasil, surge 
com design expressivo, excelente 
espaço interno, muita tecnologia 
e um conjunto mecânico com efi-
ciência e reputação comprovadas.

A primeira aparição públi-
ca do Nissan Kait foi realizada 
em um evento para cerca de 400 
convidados na cidade de São 
Paulo. Nele, a Nissan confirmou 
que o novo modelo dá sequên-
cia à chegada ao mercado da 
nova geração de SUVs da marca, 
iniciada com o lançamento do 
novo Nissan Kicks. 

Como parte dessa estratégia, 
a empresa também anunciou que, 
no fim de 2026, iniciará no país 
as vendas do emblemático utili-
tário esportivo Nissan X-Trail, 
equipado com a inovadora tec-
nologia e-POWER, já reconhe-
cida por clientes de vários países 
da América Latina e que garante 
a tração 100% elétrica do carro 
com a flexibilidade de abasteci-
mento em postos de combustí-
veis tradicionais.  

O Nissan Kait chega esse mês 
em todas as concessionárias da 
marca no Brasil e, em seguida, 
passa a ser comercializado em 
vários outros países da Améri-
ca Latina. Com isso, os clientes 
da região serão os primeiros a 
conhecerem o modelo, que tem 
dimensões que o fazem se posi-
cionar como uma opção diferen-
ciada para quem busca espaço in-
terno, qualidade e bom nível de 
equipamentos no segmento de 
SUVs compactos. São 4,30 m de 
comprimento, 1,76 m de largura, 
2,62 m de entre-eixos e um porta-
-malas com capacidade para 432 
litros de carga.

Assim, o Nissan Kait se soma 
ao novo Nissan Kicks e comple-
menta a renovada oferta de pro-
dutos da marca no segmento de 
SUVs no mercado, garantindo 
diferentes opções de escolha para 
os clientes no país.

“O projeto do Nissan Kait 
se vale da expertise mundial da 
Nissan no desenvolvimento de 
SUVs para integrar soluções que 
atendem aos consumidores da 
América Latina, reforçando nos-

sa participação nesse competitivo 
e crescente segmento. É um carro 
que temos a honra de produzir e 
comercializar primeiro no Brasil e 
na América Latina e tenho certeza 
de que vai conquistar os clientes 
de toda a nossa região. Herdando 
de nossa plataforma campeã de 
vendas os principais elementos de 
robustez, reparabilidade e quali-
dade”, afirmou durante o evento 
de apresentação mundial do veí-
culo, Guy Rodríguez, presidente 

da Nissan América Latina.  

Investimentos de  
R$ 2,8 bilhões no  
Estado do Rio

O Nissan Kait é o segundo 
SUV anunciado como parte do 
investimento de R$ 2,8 bilhões 
para o Brasil – o primeiro foi o 
novo Nissan Kicks. Um mon-
tante que permitiu a transfor-
mação do já moderno Comple-
xo Industrial de Resende, que 

recebeu novos equipamentos, 
novos postos de trabalho e ro-
bôs, além de adotar vários no-
vos e inovadores processos de 
manufatura. O lançamento do 
novo carro representa, ainda, a 
consolidação da unidade indus-
trial como hub de exportação, 
já que a previsão é de que o Nis-
san Kait seja enviado para mais 
de 20 países.

Em 2023, ao completar 23 
anos no Brasil, a Nissan anun-
ciou que ampliaria seu plano 
de investimentos 2023-2025, 
chegando a até R$ 2,8 bilhões, 
para produzir dois novos veícu-
los utilitários esportivos (SUVs) 
e montar um motor turbo. O 
anúncio foi feito no Complexo 
Industrial de Resende, no estado 
do Rio de Janeiro.

A boa notícia, na ocasião, 
foi divulgada, diante de 2.400 
pessoas, incluindo todos os fun-
cionários da unidade industrial, 
autoridades e convidados, por 
Makoto Uchida, Presidente e 
CEO da Nissan Motor Co., que 
revelou os passos da empresa no 
país. Ele foi acompanhado por 
Cláudio Castro, Governador do 
estado do Rio de Janeiro, e dos 
principais executivos regionais e 
locais da Nissan.
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R$ 50 milhões para rampas de 
acesso a rios e ao mar

SP recebe cônsul para diálogo 
sobre parcerias bilaterais

Leis aprovadas

O deputado estadual Luiz Claudio Marcolino apresentou 

emenda de R$ 50 milhões ao PLOA 2026 para construir 

rampas de acesso a rios e ao mar em São Paulo. A me-

dida visa garantir embarque seguro de pescadores ar-

tesanais, fortalecer a economia local, facilitar o turismo 

sustentável e preservar o meio ambiente. Municípios 

prioritários incluem Bertioga, Ilhabela, Ubatuba, Santos 

e São Sebastião. A iniciativa integra o Programa PRO-

-RAMPAS, já previsto em lei, e usa recursos estaduais e 

convênios com União e municípios.

A Comissão de Relações Internacionais da Assembleia 

Legislativa de São Paulo recebeu, nesta quarta-feira (3), 

o cônsul-geral de Portugal em São Paulo, António Pedro 

Rodrigues da Silva, para discutir cooperação econômica, 

cultural e educacional entre o estado e o país europeu. 

A reunião foi presidida pelo deputado Paulo Fiorilo (PT). 

Entre os temas abordados estavam a valorização da lín-

gua portuguesa, o Museu da Língua Portuguesa, acordos 

bilaterais nas áreas de meio ambiente, educação e justiça, 

e projetos como a “Escola Portuguesa de São Paulo”, que 

oferecerá dupla certificação para estudantes brasileiros e 
portugueses.

A Alesp aprovou, nesta sema-

na, três projetos de lei. O PL 

1049/2025 reestrutura o Fun-

do de Aval (FDA), ampliando 

beneficiários e transferindo 
a gestão à Desenvolve SP. 

O PLC 47/2025 altera regras 

de férias de servidores civis, 

permitindo acúmulo de até 2 

anos. O PL 476/2025 extingue 

cargos de saúde do TJ-SP.

Freepik

Rodrigo Costa

Medida visa garantir embarque seguro de pescadores

Parlamentares recepcionam cônsul-geral Parlamento paulista

Mutirão Acordo

Alerta de chuva

Cursos gratuitos

Vencedor Innovare

Na 176ª Sessão Ordinária da 

Alesp, realizada nesta quar-

ta-feira (3), parlamentares 

debateram pautas do funcio-

nalismo público, segurança, 

educação e direitos sociais. 

Entre os temas discutidos 

estiveram a futura Lei Orgâ-

nica da Polícia Civil, a reserva 

remunerada dos PMs e a 

legislação educacional.

O Poupatempo participou do 

Mutirão Acordo Paulista, com 

atendimentos presenciais nas 

unidades da Sé, em São Paulo, 

e em Campinas e Ribeirão 

Preto. A ação gratuita oferece 

renegociação de débitos de 

ICMS, IPVA, ITCMD e multas do 

Procon. Negociações também 

podem ser feitas online pelo 

site acordopaulista.sp.gov.br.

Todo o estado de São Paulo 

está em “alerta laranja” para 

tempestades até esta quin-

ta-feira (4), segundo o Inmet. 

São previstas chuvas de 50 a 

100 mm/dia, ventos de 60 a 

100 km/h e possibilidade de 

granizo. Há risco de alagamen-

tos, queda de árvores e corte 

de energia. A população deve 

evitar abrigar-se sob árvores.

Ainda dá tempo de participar 

da última etapa de 2025 do 

Caminho da Capacitação na 

região metropolitana de SP. 

Inscrições gratuitas seguem 

até 5 de dezembro para cursos 

em 14 localidades, com aulas a 

partir do dia 8. O programa ofe-

rece formação em áreas como 

gastronomia, moda, beleza, 

tecnologia e mecânica.

O Programa TransplantAR – 

Aviação Solidária, do Gover-

no de São Paulo, venceu o 

Prêmio Innovare na catego-

ria Justiça e Cidadania. Lan-

çado em 2024, o programa 

usa aeronaves privadas para 

transportar órgãos e equipes 

médicas, sem custos públi-

cos. Até agora, foram 71 voos 

e mais de 74 órgãos trans-

plantados.

Projetos em defesa animal

PL obriga denúncia de abusos na TV

A Comissão do Meio Ambiente da Assembleia de SP, presi-

dida por Ricardo França, aprovou 33 projetos de lei voltados 

à proteção animal e ao meio ambiente, cinco com coautoria 

do deputado. Entre eles estão bancos de ração, fim de testes 
em animais, campanhas sobre leishmaniose, Programa 

Bom Pote e Dia Estadual de Animais em Extinção. Propostas 

seguem para tramitação ou sanção do governador.

O deputado estadual Rafa Zimbaldi protocolou o PL 1.253/25, 

que obriga rádios, TVs e plataformas de streaming a denun-

ciar às autoridades práticas de violência relatadas em reality 

shows, incluindo crimes contra menores. O descumprimento 

prevê multa de até R$ 370,2 mil. A proposta, segundo o parla-

mentar, visa responsabilizar produtores e participantes e pro-

teger públicos vulneráveis, como crianças e mulheres.

Temporada 
de verão deve 
atrair 16,7 
milhões de 
visitantes a SP

Uma sondagem do Centro de 
Inteligência da Economia do Tu-
rismo (Ciet), ligado à Secretaria 
de Turismo e Viagens do Estado 
de São Paulo (Setur-SP), projeta 
que cerca de 16,7 milhões de vi-
sitantes circulem pelo Estado du-
rante a temporada de verão 2025. 
O número representa alta de 
4,3% em relação ao período ante-
rior e considera a movimentação 
prevista entre dezembro, janeiro e 
fevereiro. O estudo estima ainda 
que o fluxo turístico gere um im-
pacto econômico direto de apro-
ximadamente R$ 41 bilhões.

A nova estação começa ofi-
cialmente em 21 de dezembro, 
às 12h03 (horário de Brasília), e 
deverá ser marcada por tempera-
turas elevadas, sobretudo nos me-
ses de janeiro e fevereiro. O clima 
quente tende a favorecer destinos 
litorâneos, áreas de natureza e ci-
dades com programação de verão, 
segundo técnicos do observató-
rio. O levantamento aponta que 
86% dos municípios paulistas 
esperam um desempenho melhor 
nesta temporada em comparação 
ao verão passado. Além disso, 
nove em cada dez cidades estão 
organizando eventos, festivais ou 
atrações específicas para atender 
o aumento da demanda turística. 
Para a maior parte dos destinos, 
a expectativa é que a taxa média 
de ocupação hoteleira supere os 
75% registrados no ano anterior. 

As projeções não incluem a mo-
vimentação do Carnaval, que cos-
tuma elevar significativamente o 
fluxo de visitantes.

O secretário de Turismo e 
Viagens do Estado, Roberto de 
Lucena, afirma que São Paulo está 
preparado para receber o público 
que procura atividades de lazer, 
cultura e descanso durante os me-
ses de alta estação. “O Estado se 
prepara para mais uma tempora-
da movimentada para o turismo. 
Do litoral sul ao norte, da capital 
ao interior, há muitas opções de 
roteiros, regiões e atrativos para 
diversos públicos”, destacou.

A Setur-SP aponta que a di-
versidade de destinos paulistas 
segue como um dos fatores que 
impulsionam a procura. Praias, 
estâncias climáticas, polos gas-
tronômicos, parques ecológicos 
e cidades históricas estão entre 
os principais atrativos buscados 
pelos turistas. Para o governo 
estadual, a ampliação da malha 
rodoviária e a oferta crescente de 
serviços turísticos devem contri-
buir para manter o ritmo de cres-
cimento registrado nos últimos 
anos. Com maior número de visi-
tantes e previsão de temperaturas 
elevadas, os órgãos estaduais reco-
mendam que turistas e moradores 
busquem informações atualizadas 
sobre condições climáticas, calen-
dário de eventos e infraestrutura 
local antes de viajar, a fim de apro-
veitar a temporada.

Milhares de pessoas circularão 
pelos municípios turísticos

Freepik

Nova estação inicia oficialmente em 21 de dezembro, às 12h03

Por ana laura Gonzalez
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DER inaugura polo de pesquisa em 
infraestrutura rodoviária sustentável

O Departamento de Estradas 
de Rodagem de São Paulo (DER-
-SP), vinculado à Secretaria de Meio 
Ambiente, Infraestrutura e Logísti-
ca (Semil), em parceria com a Escola 
Politécnica da Universidade de São 
Paulo (Poli-USP), inaugurou na 
terça-feira (2) o Centro de Ciência 
para o Desenvolvimento, Sustenta-
bilidade e Inovação em Infraestru-
tura Rodoviária (CCD). O evento 
contou com a presença de autorida-
des estaduais, representantes acadê-
micos e membros da sociedade civil 
interessados em inovação tecnológi-
ca e sustentabilidade no setor viário.

O novo centro, financiado pela 
Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo (Fapesp), 
terá um investimento de R$ 7,7 
milhões, destinados à pesquisa de 
materiais e soluções voltadas à des-
carbonização. A iniciativa inclui a 
reciclagem de pavimentos usados na 
malha viária de aproximadamente 
12 mil quilômetros administrada 
pelo DER-SP, que passa por cons-
tantes intervenções de manutenção 
e expansão. A expectativa é que os 
resultados possam ser aplicados tan-
to em rodovias estaduais quanto em 
projetos federais e municipais.

Equipe e bolsas de 
pesquisa

Proposto pelo presidente do 
DER-SP, Sergio Codelo, o CCD 
reunirá 26 pesquisadores, entre 
graduandos e pós-graduandos de 
engenharia, com foco na inovação 
em pavimentação e sustentabili-

dade. O centro contará com 42 
bolsistas, distribuídos entre oito 
doutorandos, dez mestrandos, 19 
de iniciação científica e cinco de 
treinamento técnico. A equipe de-
senvolverá pesquisas que abrangem 
desde materiais recicláveis e técnicas 
de pavimentação de baixo impacto 
ambiental até sistemas de monitora-
mento de durabilidade e eficiência 
energética de rodovias.

“Hoje é um dia histórico para o 
DER-SP. Este novo polo de pesqui-
sa é muito significativo para o que 
desejamos construir. Nesta gestão, 
o Departamento tem priorizado a 

transparência e incentivado as pes-
quisas por meio de parcerias com 
universidades, para implementar 
cada vez mais técnicas promissoras, 
como a reciclagem de pavimentos”, 
afirmou Codelo.

Parcerias acadêmicas e 
institucionais

Sob a coordenação da profes-
sora Kamilla Vasconcelos Savasini, 
da Poli-USP, o CCD contará com 
representantes de instituições aca-
dêmicas de renome, incluindo a 
Escola de Engenharia de São Carlos 
(EESC), a Escola de Engenharia 

de Lorena (EEL) e a Faculdade de 
Tecnologia da Unicamp. Além dis-
so, órgãos ligados à infraestrutura, 
como DNIT, Artesp e ANTT, bem 
como empresas privadas do setor de 
pavimentação e tecnologia, partici-
parão diretamente dos projetos. “O 
CCD funcionará unindo a excelên-
cia acadêmica às demandas práticas 
dos setores público e privado. Nosso 
objetivo é acelerar a criação de so-
luções que tornem a pavimentação 
das rodovias mais alinhada às de-
mandas de descarbonização. Acre-
ditamos que a reciclagem é um pilar 
importante nesse processo”, desta-

cou Savasini. Ela acrescentou que a 
pesquisa também incluirá estudos 
sobre durabilidade, custo-benefício 
e impacto ambiental das tecnolo-
gias aplicadas, contribuindo para 
tomadas de decisão mais sustentá-
veis e eficientes.

Objetivos
Os Centros de Ciência e De-

senvolvimento (CCDs) reúnem 
pesquisadores, gestores públicos, 
empresas e organizações não go-
vernamentais para desenvolver pro-
jetos que resolvam problemas de 
interesse social ou econômico do es-
tado. Além de gerar conhecimento 
científico, o trabalho do CCD deve 
apoiar políticas públicas, reduzir 
custos de manutenção rodoviária e 
minimizar impactos ambientais.

“É uma aplicação direta da ciên-
cia e, como consequência, os proje-
tos desenvolvidos trazem benefício 
imediato para a população”, afirmou 
Marco Antonio Zago, presidente da 
Fapesp. O CCD Sustentabilidade 
e Inovação em Infraestrutura Ro-
doviária integra o conjunto de 34 
CCDs anunciados pela fundação 
em setembro, totalizando investi-
mento de R$ 256 milhões em pes-
quisas colaborativas no estado.

O centro deve iniciar as ativida-
des imediatamente, com foco em 
soluções de pavimentação sustentá-
vel, monitoramento de resultados 
e promoção de técnicas replicáveis 
em rodovias de todo o estado. Os 
pesquisadores também planejam 
desenvolver protocolos de avaliação.

CCD deve ter financiamento da Fapesp de R$ 7,7 milhões
Governo de SP

Soluções envolvem reciclagem de pavimentos usados na malha viária de cerca de 12 mil km

A Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do Esta-
do de São Paulo (FecomercioSP) 
manifestou apoio ao Projeto de Lei 
Complementar (PLP) 102/2025, 
que propõe a inclusão de 21 cate-
gorias de profissionais do setor de 
eventos no regime do Microem-
preendedor Individual (MEI). A 
iniciativa altera a Lei Complemen-
tar 123/2006, que regulamenta o 
MEI. O ofício, enviado à Câmara 
dos Deputados e dirigido ao depu-
tado Rogério Correia (PT/MG), 
presidente da Comissão de Fis-
calização Tributária e Financeira 
(CFT), aponta que a medida pode 
contribuir para a formalização des-
ses trabalhadores, ampliar o acesso a 
benefícios previdenciários e crédito, 
além de conferir maior segurança 
jurídica às empresas contratantes.

O documento foi assinado por 
Ivo Dall’Acqua Júnior, presidente 
em exercício da FecomercioSP, e 

por Guilherme Dietze, presidente 
do Conselho de Turismo da enti-
dade. Entre as categorias contem-
pladas pelo PLP 102 estão técnicos 
de sistemas audiovisuais, carpin-
teiros de cenários, montadores de 
andaimes, garçom, maître, chef de 
cozinha, profissionais de segurança 
e limpeza de eventos, recepcionis-

Fecomercio apoia inclusão 
de profissionais no MEI

Divulgação

Iniciativa altera a Lei Complementar 123/2006

O Corpo de Bombeiros de 
São Paulo intensificou, a partir 
deste mês, a Operação Praia Se-
gura em cidades do litoral do es-
tado. A ação contará com reforço 
do efetivo, que inclui bombeiros, 
guarda-vidas temporários contra-
tados pelos municípios e mais de 
500 novos profissionais admitidos 
recentemente para ampliar o cor-
po de atuação da corporação.

A operação, que se estenderá 
até março, envolve o uso de viatu-
ras, embarcações, equipamentos e 
outros recursos destinados à pro-
teção da população e à prevenção 
de afogamentos. Segundo a cor-
poração, aproximadamente mil 
profissionais estarão empenhados 
na segurança dos banhistas.

“A expectativa é de que o lito-
ral paulista receba milhões de ba-
nhistas ao longo da temporada de 
verão”, afirmou a capitão Karoline 
Burunsizian, do Corpo de Bom-
beiros. O esquema de segurança 

contará ainda com o apoio do 
Comando de Aviação da Polícia 
Militar (CAvPM), que atuará de 
forma integrada ao Grupamento 
de Bombeiros Marítimo (GB-
Mar). Helicópteros posicionados 
estrategicamente terão a função 
de ampliar a capacidade de respos-
ta em ocorrências de afogamento, 
buscas, resgates e monitoramento 
de áreas de risco. Os guarda-vidas 
temporários selecionados para 
atuar junto ao GBMar passaram 
por treinamento teórico e práti-
co em áreas como Educação Físi-
ca, Natação Aplicada, Noções de 
Oceanografia, Prevenção e Salva-
mento Aquático, Técnicas Básicas 
de Recuperação de Afogados e 
Relacionamento com o Público. 
O processo de seleção, realizado 
no início de novembro, avaliou 
candidatos com mais de 18 anos 
por meio de provas de corrida e 
natação, garantindo o condicio-
namento físico e a aptidão técnica.

operação Praia segura 
no litoral paulista

tas, organizadores de eventos, 
fotógrafos e videomakers, DJs e 
músicos independentes, desig-
ners de iluminação, decoradores 
e produtores culturais.

A federação diz que in-
cluir esses profissionais tam-
bém favorece a profissionali-
zação dos serviços.
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SPTC amplia 
efetivo com 
formação de 
177 peritos 
criminais
Governo de SP afirma que turma é 
a segunda maior em 15 anos e vai 
reforçar equipes em todo o estado

A Superintendência da Po-
lícia Técnico-Científica de São 
Paulo (SPTC) realizou nesta 
quarta-feira (3), no auditório 
da instituição no Butantã, a 
formatura de 177 novos pe-
ritos criminais, alcançando a 
segunda maior turma dos últi-
mos 15 anos. O evento marcou 
a conclusão do curso iniciado 
em julho pela Academia de Po-
lícia (Acadepol), que integrou 
formação profissional e pós-
-graduação em criminalística e 
ciência forense.

Com a incorporação dos 
novos profissionais, a SPTC 
contabiliza 207 peritos forma-
dos em 2025, todos aprovados 
no concurso público lança-
do pelo governo estadual em 
2023. O reforço reduz o déficit 
na carreira para 7,4%, segundo 
dados da própria instituição.

“Desde o início da gestão, 
estamos empenhados em re-
compor os quadros das forças 
de segurança. Esses novos pe-

ritos vão reforçar o trabalho 
forense em todo o estado”, afir-
mou o secretário da Segurança 
Pública de São Paulo, Osvaldo 
Nico Gonçalves.

O superintendente da Polí-
cia Técnico-Científica, Clau-
dinei Salomão, destacou que 
a chegada dos novos profis-
sionais fortalece a capacidade 
do estado de produzir provas 
técnicas com rigor científico. 
“Essa formatura renova não 
apenas o efetivo, mas a força 
da Polícia Científica em todo o 
território paulista, reforçando 
nosso compromisso de garantir 
que cada caso seja conduzido 
com verdade, ciência e justiça, 
oferecendo à sociedade respos-
tas mais céleres e confiáveis”, 
afirmou.

Durante a cerimônia, foram 
homenageados os três primei-
ros colocados da turma: Mar-
cellus Henrique de Melo Lera, 
Nicolas Bonfim dos Santos e 
Lucas Santacatharina da Silva. 

A classificação final reflete o 
desempenho dos alunos nas au-
las e avaliações, determinando 
a ordem de escolha do local de 
trabalho, conforme a disponi-
bilidade nas unidades da Polí-
cia Científica.

Distribuição pelo 
estado paulista

Os 177 profissionais se-
rão distribuídos por todas as 
regiões do estado, com maior 
concentração na capital e Re-
gião Metropolitana (126 pe-
ritos), onde se registram os 
maiores volumes de ocorrên-
cias e laudos periciais. Outros 
municípios contemplados in-
cluem Campinas (12), Ameri-
cana (12), Sorocaba (7), Santos 
(6), Araçatuba (3), Araraquara 
(3), Ribeirão Preto (3), Presi-
dente Prudente (2), Bauru (1), 
São José do Rio Preto (1) e São 
José dos Campos (1).

A presença desses peritos 
deve ampliar a capacidade inves-

tigativa das forças de segurança. 
O trabalho do profissional é 
considerado decisivo para a elu-
cidação de crimes, fornecendo 
provas técnicas, reconstrução 
objetiva dos fatos e análises que 
fundamentam decisões de dele-
gados, promotores e juízes.

“A perícia transforma vestí-
gios em evidências científicas, 
reduzindo subjetividade nas 
investigações e prevenindo tan-
to condenações injustas quanto 
a impunidade. Em um cenário 
de criminalidade cada vez mais 
complexo, com fraudes digitais, 
balística avançada e perícias 
ambientais, o reforço de qua-
dros significa ganho de veloci-
dade e precisão na produção de 
laudos”, explicou Salomão.

Investimentos e 
próximas turmas

Desde 2023, o governo pau-
lista incorporou 11.231 novos 
policiais, sendo 403 técnico-
-científicos, entre peritos e 

médicos-legistas. Outras 136 
formações estão em andamen-
to e devem ser concluídas até o 
primeiro bimestre de 2026, in-
cluindo 105 médicos-legistas e 
31 peritos.

A SPTC também passou 
por renovação estrutural re-
cente, com a entrega de 45 
viaturas, investimento de R$ 
9,7 milhões, e R$ 47,8 mi-
lhões aplicados em obras, 
como a reforma do laborató-
rio de balística, do Instituto 
Médico-Legal (IML) Sul e do 
Núcleo de Biologia e Química 
da capital.

Capacidade 
investigativa ampliada

Com o novo contingente e 
a modernização das unidades, 
a Polícia Técnico-Científica de 
São Paulo reforça sua capacida-
de de atuação em todo o estado, 
buscando maior eficiência na 
produção de laudos e no apoio 
às investigações criminais.

SSP

Divulgação

A formatura marca a conclusão de um curso iniciado em julho pela Academia de Polícia

Fiesp aponta que 65% das indústrias 
paulistas já reservaram recursos para o 13º

A maioria das indústrias pau-
listas já se preparou para o paga-
mento do 13º salário neste fim de 
ano. Segundo a pesquisa Rumos 
da Indústria Paulista, realizada 
pela Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp) 
entre 3 e 14 de novembro com 
336 empresas do setor de trans-
formação, 65% das companhias 
afirmam ter reservado antecipa-
damente os recursos necessários 
para o pagamento do benefício.

O levantamento indica que 
a prática segue a tendência dos 
últimos anos, marcada pelo uso 
predominante de capital pró-
prio. Entre as empresas que não 
pretendem recorrer ao crédito, 
79,7% declaram utilizar recur-
sos internos para quitar o 13º 
salário. Já 11,9% das indústrias 
planejam contratar financiamen-

to bancário — proporção ligei-
ramente acima da registrada em 
levantamentos anteriores. Para 
esse grupo, o valor médio finan-
ciado deve corresponder a 76,1% 
da folha referente ao benefício.

Apesar da busca maior por 
crédito, as condições não têm 
sido favoráveis. De acordo com a 
pesquisa, a maior parte das em-
presas relata que os financiamen-
tos estão mais caros ou muito 
mais caros do que em 2024. Para 
65% das indústrias, entretanto, o 
prazo de pagamento permanece 
o mesmo do ano passado.

Vendas e pedidos 
devem enfraquecer  
no fim de 2025

O estudo também avaliou 
o comportamento dos pedidos 
no período que antecede o fim 

de ano. Para 44,9% das empre-
sas, o ritmo de encomendas se 
manteve semelhante ao de 2024, 
enquanto 35,7% relatam atrasos, 
percentual superior ao registrado 
na edição anterior da pesquisa.

A expectativa para o desem-
penho comercial também é de 
desaceleração. Segundo o levan-
tamento, 43,5% das indústrias 
projetam queda nas vendas em 
relação ao mesmo período do 

ano passado. Outras 35,4% es-
peram estabilidade e 21,1% pre-
veem crescimento. Em média, 
o setor estima uma retração de 
6,3% no volume comercializado 
neste fim de ano. A Fiesp destaca 
que o resultado reflete um am-
biente de negócios marcado pela 
combinação de demanda interna 
enfraquecida, custos de produ-
ção elevados e acesso mais caro 
ao crédito. Esses fatores, segundo 
a entidade, têm levado empresas 
a adotar posturas mais conserva-
doras na gestão de estoques, no 
planejamento de investimentos e 
no ritmo de produção para o úl-
timo trimestre do ano. Para a fe-
deração, o cenário exige atenção, 
já que o desempenho de fim de 
ano costuma ser decisivo para a 
saúde financeira de grande parte 
das indústrias.

Federação diz que os dados reforçam um cenário de cautela
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Regulamentação do mototáxi: 
pauta da semana na Câmara

Mês do palhaço: 26 atividades 
circenses em bibliotecas

Paraoficina Móvel

O outro texto a ser apresentado nesta quinta-feira (4) tra-
ta da regulamentação do serviço de mototáxi na capital. 
O projeto é resultado do trabalho realizado pela Subco-
missão do Serviço de Transporte Individual de Passagei-
ros por Motocicleta, após uma série de reuniões e audi-
ências públicas ocorridas nos últimos meses, e também 
acolherá sugestões de vereadores de diversas bancadas. 
Recentemente, a Prefeitura de São Paulo recorreu da de-
cisão do TJ-SP que considerou inconstitucional a proibi-
ção do serviço de mototáxi na cidade de São Paulo.

A Prefeitura de São Paulo promove 26 atividades circen-
ses gratuitas em bibliotecas públicas municipais, pon-
tos de leitura e bosques de leitura em parques e praças 
da capital paulista, entre os dias 4 e 20 de dezembro. 
A ação especial faz parte do programa Biblioteca Viva 
e celebra o Dia do Palhaço, comemorado em 10 de 
dezembro. A programação de todas as atividades está 
sujeita a alterações e inclui, entre outras coisas, apre-
sentações de seis coletivos, que apresentam números 
variados de palhaçaria, que combinam artes cênicas, 
malabarismo e elementos tradicionais e contemporâne-
os do circo, garantindo diversão para toda a família.

Serviço gratuito de manu-
tenção e reparos em cadeiras 
de rodas, órteses, próteses e 
meios auxiliares de locomoção 
será realizado em todas as 
regiões da cidade no mês de 
dezembro. Iniciativa é uma van 
adaptada com mobiliário para 
esse tipo de manutenção. O 
agendamento pode ser feito 
pelo número (11) 3913-4071

Agência Brasil

Divulgação/Prefeitura de São Paulo

Tema deve ser analisado e passar por segunda votação

Mais de 20 espaços culturais recebem espetáculos Capital do emprego

Finanças

Plano Plurianual

Chevrolet

Pessoas atípicas

São Paulo admitiu 2,49 mi-
lhões de trabalhadores em 10 
meses; Cidade alcançou no 
3º trimestre de 2025 a menor 
taxa de desemprego de toda 
a série histórica da PNAD 
Contínua. O volume de con-
tratações em SP é três vezes 
maior que o registrado pela 
segunda colocada, a cidade 
do Rio de Janeiro.

A Comissão de Finanças e 
Orçamento da Câmara se 
reuniu nesta quarta-feira (3) 
para discutir uma pauta com 11 
itens. Destaque para a apro-
vação do parecer do relatório 
do orçamento da capital para 
2026, que acrescentou R$ 1,12 
bilhão ao orçamento, totalizan-
do R$ 136,6 bilhões. O relator é 
Marcelo Messias (MDB).

Já o relatório do PPA, apresen-
tado por Silvinho Leite (UNIÃO), 
segue com o valor estimado 
em R$ 583,7 bilhões. O mon-
tante abrange investimentos 
e ações planejadas para os 
próximos quatro anos e tem 
como eixos principais a inclu-
são social, a infraestrutura e o 
desenvolvimento. O documen-
to teve oito votos favoráveis.

Uma solenidade proposta pelo 
vereador Gabriel Abreu (PODE), 
na Câmara Municipal de São 
Paulo celebrou o centenário 
da General Motors do Brasil. 
Simultaneamente, foram 
comemorados os 40 anos do 
Chevrolet Clube do Brasil de 
Carros Antigos, homenagem 
que destacou a relevância da 
indústria automotiva brasileira.

O evento “Podemos Cuidar 
de Quem Cuida” destacou a 
importância de apoiar e dar 
atenção àqueles que dedi-
cam a vida para cuidar de 
pessoas com deficiência. A 
palestra foi realizada na Câ-
mara Municipal de São Paulo. 
A iniciativa foi do vereador 
Gabriel Abreu (PODE). Espe-
cialistas e mães falaram dos 
desafios enfrentados.

Câmara: Líderes definem votações

Regulamentação do mototáxi 2

Reunião do Colégio de Líderes da Câmara Municipal de-
finiu a pauta de votações da semana. Nesta quinta-feira 
(4) devem ser votados, em primeiro turno, dois projetos. 
Um deles é o PL, que estabelece novos critérios para 
o cálculo dos valores do auxílio concedido ao Serviço 
Família Acolhedora, que oferece acolhimento provisório 
à criança/adolescente afastado do convívio familiar por 
meio de medida protetiva.

Como o prazo dado pela Justiça para a regulamentação 
do serviço de mototáxis vence já na próxima semana, 
a Câmara Municipal de São Paulo vai convocar uma 
sessão extraordinária na segunda-feira (8), às 15h. A ses-
são será realizada para a votação em segundo turno do 
Projeto de Lei a ser apresentado nesta quinta-feira (4) 
pela subcomissão que trata do tema.

SP tem recorde 
mundial em 
segurança 
alimentar 
urbana

A Prefeitura de São Paulo 
recebeu nesta quarta-feira (3) o 
reconhecimento do Guinness 
World Records™ por operar o 
maior programa municipal de 
segurança alimentar do planeta. 
O certificado, entregue após uma 
auditoria oficial, confirmou que 
a capital foi capaz de distribuir 
933,8 toneladas de alimentos em 
apenas 24 horas, desempenho 
que elevou o sistema paulistano 
ao status de referência interna-
cional. A rede municipal fornece 
atualmente mais de 3 milhões de 
refeições por dia, totalizando um 
conjunto amplo e permanente de 
ações voltadas ao acesso digno à 
alimentação na cidade.

A entrega do título foi reali-
zada na sede do G10 Favelas, em 
Paraisópolis, com a presença da 
adjudicadora do Guinness, Ca-
mila Borenstain, que oficializou 
o recorde. O prefeito Ricardo 
Nunes destacou que a conquista 
simboliza o caráter solidário da 
cidade e reforça a importância de 
políticas públicas contínuas no 
enfrentamento da fome.

O processo de validação en-
volveu uma grande mobilização 
no chamado Dia D da Seguran-
ça Alimentar, realizado no dia 
25. Mais de 5,6 mil pontos fo-
ram monitorados simultanea-
mente, com apoio de 1,5 mil 
profissionais espalhados pelos 
territórios da cidade. A opera-

ção reuniu refeições prontas, 
produtos in natura e cestas bási-
cas, compondo a estrutura que 
sustenta o sistema municipal.

Segundo Borenstain, o Guin-
ness trabalha com evidências 
rigorosas, o que inclui registros, 
fotos, vídeos e testemunhos. Ela 
explicou que o número oficial 
divulgado é sempre baseado na 
documentação apresentada, em-
bora a quantidade distribuída na 
prática tenha sido ainda maior.

Para receber o certificado, 
a Prefeitura também precisou 
comprovar o arcabouço legal das 
políticas, além de demonstrar 
que todos os programas possuem 
mais de um ano de operação. Um 
portfólio de reportagens publica-
das entre janeiro e novembro de 
2024 foi anexado ao processo.

A política de segurança ali-
mentar da capital atende aos 
parâmetros da OMS e da FAO, 
que definem critérios de dispo-
nibilidade, acesso e uso adequa-
do dos alimentos. A estrutura 
envolve as Secretarias de Edu-
cação, de Segurança Alimentar 
e de Assistência Social.

Entre os principais progra-
mas estão a alimentação escolar, 
que serve até cinco refeições 
por dia a mais de 1 milhão de 
estudantes; a distribuição de 
leite para 325 mil crianças da 
primeira infância; e a entrega 
mensal de 421 mil cestas bási-
cas pelos programas Cestas Bá-
sicas e Cidade Solidária.

Prêmio é por maior distribuição 
pública de alimentos na cidade

Sergio Barzaghi/SECOM

Prefeito recebeu Certificado do Guinness em Paraisópolis.

Da Redação
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Mercado imobiliário registra 
forte alta na cidade de SP
Lançamentos disparam; vendas sobem e estoque cresce

A capital paulista vive um 
momento de aquecimento no 
setor imobiliário. Segundo a 
mais recente divulgação da Se-
coviSP, sindicato que represen-
ta o segmento de habitação na 
cidade, os lançamentos de imó-
veis residenciais em outubro 
registraram um salto de 88,8% 
em relação ao mesmo mês do 
ano passado. No total, foram 
lançadas cerca de 19,2 mil uni-
dades no mês — um dos maio-
res volumes já verificados pela 
entidade.

Vendas também e 
crescem, mas ritmo de 
estoque aumenta

As vendas não ficaram para 
trás: em outubro, a comercia-
lização de imóveis novos subiu 
8,2%, alcançando aproximada-
mente 12,3 mil unidades. 

No acumulado dos últimos 
12 meses (novembro de 2024 a 
outubro de 2025), as vendas so-
maram 111,9 mil imóveis.

Apesar do crescimento nas 
vendas, o volume de lançamen-
tos foi ainda maior — o que ele-
vou o estoque de imóveis novos 
disponíveis para venda. 

Esse estoque cresceu cerca 
de 40% em um ano, chegando 
a 75,2 mil unidades. A relação 
entre vendas e oferta (a veloci-
dade de vendas), contudo, re-
cuou: caiu de 17,5% no ano an-
terior para 14,1% em outubro.

Impacto de programas 
habitacionais no 
balanço

Boa parte desse movimento 
vem impulsionado pelo seg-
mento popular. Em outubro, 
cerca de 65% dos lançamentos 
e 67% das vendas estavam en-
quadrados no programa habita-
cional Minha Casa Minha Vida 
(MCMV), o que representa, 
em termos absolutos, 12,5 mil 
unidades lançadas e 8,2 mil 
vendidas via esse programa.

Isso indica que o segmento 
econômico continua sendo a 
espinha dorsal do mercado resi-
dencial paulistano — pelo me-
nos neste momento.

O que isso significa 
para o mercado e para 
compradores

A disparada de lançamentos 
indica que as incorporadoras 
estão com elevada confiança no 
mercado, talvez apostando em 
demanda futura ou aproveitan-
do incentivos de financiamento 
e políticas habitacionais.

Mas o crescimento do esto-
que sugere que, apesar da alta 

nas vendas, a oferta está cres-
cendo mais rápido, o que pode 
significar concorrência maior 
entre empreendimentos, pos-
sibilidade de negociações mais 
agressivas para quem compra, e 
até pressão para moderar preços 
dependendo da demanda.

A desaceleração na velocida-
de de vendas mostra que nem 
tudo que entra no mercado está 
sendo absorvido na mesma pro-
porção, o ritmo de comerciali-
zação não acompanha a oferta. 
Isso pode trazer desafios de li-
quidez para construtoras.

Para quem busca imóvel, a 
conjuntura pode favorecer — 
mais oferta, possibilidade de 
melhor barganha, especialmen-
te se o estoque continuar alto. 
Por outro lado, a valorização e o 
custo de financiamento devem 
ser acompanhados com caute-

la, sobretudo fora do segmento 
chamado de popular.

Projeções
Analisando os dados divul-

gados pelo SecoviSP, é possível 
perceber que o salto extraordi-
nário de lançamentos em outu-
bro (88,8% ano a ano, 19,2 mil 
unidades) já mudou a dinâmi-
ca do mercado paulistano: há 
muito mais oferta chegando ao 
mesmo tempo em que as ven-
das crescem de forma bem mais 
contida (8,2% em out/2025).

Com Selic em patamar ele-
vado e volume de crédito ha-
bitacional retraído em doze 
meses, o mercado tende a ver 
acomodação de preços no seg-
mento popular e pressão seleti-
va por faixa e localização. Essas 
conclusões estão diretamente 
apoiadas nas pesquisas e nas es-

tatísticas recentes.

O que mais os números 
da Secovi-SP revelam

Olhando para relatórios an-
teriores de 2025, nota-se que 
segmentos como o de imóveis 
com 2 dormitórios têm tido 
peso importante no mix de lan-
çamentos, vendas e oferta. 

Por exemplo, no relatório 
de março de 2025, os imóveis 
de 2 dormitórios representaram 
57% dos lançamentos do mês, 
67% das vendas, e respondem 
por grande parte da oferta dis-
ponível. Isso sugere que a de-
manda — e oferta — continua 
concentrada em imóveis de per-
fil “popular / médio-popular”, 
possivelmente mais acessíveis e 
voltados à maior parte da popu-
lação paulistana.

Prazos
Por fim, o relatório da Seco-

vi também permite observar a 
evolução nos prazos de oferta, 
já que a oferta disponível (imó-
veis na planta, em construção 
ou prontos) considera unidades 
lançadas nos últimos 36 meses. 

Isso implica que nem todos 
os imóveis lançados recente-
mente serão vendidos rapida-
mente; Ou seja, há um “fluxo 
de maturação” no mercado que 
pode demorar meses ou mesmo 
anos até se concretizar, depen-
dendo de diversos fatores. En-
tre eles, financiamento, renda e 
perfil do comprador.

Arquivo / Correio da Manhã

Pexels/ Thiago Matos

Lançamentos de imóveis residenciais em outubro registraram um salto de 88,8%

Em 12 meses, as vendas somaram 111,9 mil imóveis.

A capital paulista se prepa-
ra para receber neste sábado, 
6 de dezembro de 2025, a eta-
pa de abertura da temporada 
2025/2026 da ABB FIA For-
mula E World Championship, 
o 2025 Google Cloud São 
Paulo E-Prix. A prova acon-
tece no circuito montado no 
Sambódromo do Anhembi, a 
partir das 7h da manhã (ho-
rário de Brasília). A progra-
mação para o fim de semana 
traz treinos na sexta-feira e no 
sábado, com a corrida marca-
da para as 14h05 no sábado. 
A expectativa é grande não só 
pela largada de mais um cam-
peonato mundial de carros 
100% elétricos, mas também 
pelo retorno do evento ao 
Brasil, uma das poucas sedes 
sul-americanas da temporada.

Grid
O grid chega renovado: o 

atual campeão mundial, Oli-
ver Rowland, vai defender seu 
título, enquanto o brasileiro 
Felipe Drugovich, estreante 
na categoria, fará sua primeira 
corrida em casa, pela equipe 
Andretti Formula E.

Outro nome conhecido 
do público brasileiro, Lucas 
di Grassi, também está con-
firmado no grid, competindo 
pela Lola Yamaha ABT. Fora 
das pistas, o evento tem pro-
posta de ser mais do que uma 
corrida, promete diversão e 
experiências para fãs de todas 
as idades. Haverá atrações 
como simuladores de corrida, 
arena de jogos, áreas interati-
vas e entretenimento.

Quem tem tudo para 
brilhar na corrida em 
São Paulo

Oliver Rowland (Nissan 
Formula E Team): Rowland 
chega como campeão mun-
dial vigente e com ritmo for-
te — ele sabe o que é ganhar e 
pontuar com consistência. 

Felipe Drugovich (An-
dretti Formula E): Esse é o 
grande destaque nacional. 
O piloto brasileiro estreia de 
forma fixa na Fórmula E em 
2025-2026. No pouco que 
competiu até agora, mostrou 
que tem talento para pontuar.

Jake Dennis (Andretti): 
Como companheiro de Dru-
govich, Dennis é um nome 
experiente, com histórico de 
bons resultados na categoria.

Onde?
Para assistir: a corrida será 

transmitida ao vivo pela TV 
aberta (via Band), canais de 
TV paga (BandSports) e pla-
taformas digitais.

Fórmula E 
volta a agitar 
SP com a 12ª 
temporada
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GCM São Caetano: capacitação 
da rede de proteção à mulher

Santo André recebe 
representantes de Cotia

São Bernardo

A Prefeitura de São Caetano do Sul e a Guarda Civil Mu-

nicipal promoveram capacitação voltada aos GCMs sobre 

atendimento, abordagem e encaminhamento adequado 

às mulheres vítimas de violência doméstica. A formação 

aconteceu na sede da corporação e reuniu represen-

tantes da rede municipal de proteção. A capacitação foi 

conduzida pela Delegada Titular da Delegacia de Defesa 

da Mulher de São Caetano, Dra. Luciara da Conceição 

Campos, ao lado do Secretário de Segurança e do Co-

mandante da Guarda Civil Municipal.

Integrantes da Prefeitura de Santo André receberam 

nesta terça-feira (2) representantes da Prefeitura de Cotia 

para mostrar na prática como ocorre o programa Moeda 

Verde. O município, localizado na Região Metropolitana 

de São Paulo, pretende replicar a iniciativa andreense, 

que incentiva a adesão à coleta seletiva e o consumo de 

alimentos saudáveis ao trocar resíduos recicláveis por 

frutas, legumes e verduras. A comitiva de Cotia também 

esteve no Banco de Alimentos, que fornece parte dos 

hortifrútis destinados ao Moeda Verde, e que está sob 

responsabilidade do Fundo Social de Solidariedade, presi-

dido pela primeira-dama Jessica Roberta.

A Câmara Municipal de São 

Bernardo do Campo aprovou o 

Projeto, de autoria do Execu-

tivo, sobre a qualificação de 
Organizações da Sociedade 

Civil como de Utilidade Pública 

Municipal. O projeto também 

regulamenta o procedimento 

administrativo para a conces-

são e cassação do título e revo-

ga algumas leis municipais.

Ricardo Quiles/PMSCS

Divulgação Prefeitura de Santo André

Capacitação conduzida pela Delegada da Mulher

A primeira troca do Moeda Verde ocorreu em 2017 Guarulhos

Mogi das Cruzes

Cotia

Arujá

Diadema

A Comissão de Educação, 

Cultura, Esporte, Lazer e 

Turismo da Câmara de Gua-

rulhos analisou cinco propo-

situras. Entre as deliberações 

está o substitutivo nº 01 ao 

PL de Edmilson Souza, que 

cria a Reserva de Desenvol-

vimento Sustentável Aldeia 

Indígena Multiétnica Filhos 

Desta Terra.

A Câmara de Mogi das Cruzes 

aprovou o Projeto de Lei que 

inclui a campanha “Agosto 

Lilás” no calendário do Municí-

pio, com o objetivo de cons-

cientizar e enfrentar a violência 

contra a mulher, de autoria das 

vereadoras Fernanda Moreno 

(MDB), Inês Paz (PSOL), John-

ross (PRD), Malu Fernandes 

(PL) e Priscila Yamagami (PP).

A Câmara de Cotia aprovou o 

Projeto de Lei, da Prefeitura 

(que recebeu 16 votos favorá-

veis), que autoriza o Executivo 

Municipal a fornecer cota 

mensal de combustível para a 

Associação de Pais e Amigos 

dos Excepcionais (Apae), a 

unidade do Corpo de Bombei-

ros sediada em Cotia e para o 

Instituto Médico Legal (IML).

A Câmara de Arujá aprovou 

dois instrumentos de pla-

nejamento público: o Plano 

Plurianual (PPA) e a Lei Orça-

mentária Anual (LOA). Juntas, 

as propostas receberam 189 

emendas impositivas apresen-

tadas pelos vereadores. Para 

2026, a Secretaria Municipal de 

Finanças de Arujá projeta um 

orçamento de R$ 760 milhões.

A Câmara de Diadema realiza 

nesta quinta-feira (4), às 14h, a 

Sessão Ordinária com pro-

jetos para o planejamento 

financeiro do município entre 
2026 e 2029, além de propos-

tas nas áreas da saúde, segu-

rança comunitária e políticas 

sociais. A sessão começa com 

a análise do PL, de autoria 

do Executivo, sobre o Plano 

Plurianual (PPA).

Guararema: Feira Noturna

Emancipação de Jandira

A Feira Noturna Gastronômica de Guararema segue 

atraindo o público ao Parque de Lazer “Professora De-

oclésia de Almeida Mello”, no Centro da cidade, ofere-

cendo opções para todos os gostos. O evento, de 4 de 

dezembro a 4 janeiro, integra o Festival Encantado de 

Guararema e passa a funcionar excepcionalmente às 

quintas, sextas, sábados e domingos, reunindo sempre 

produtores locais.

A Câmara Municipal de Jandira convida a Sessão Solene 

em comemoração ao 62º Aniversário de Emancipação 

Político-Administrativa de Jandira, que acontecerá no 

dia 08 de dezembro de 2025, segunda-feira, às 08h30 da 

manhã. A cerimônia conta ainda com transmissão ao vivo 

pelo canal oficial da Câmara no YouTube, além da dispo-

nibilização do vídeo pelo site da Câmara.

Orçamento 
de Osasco 
chegará em 
R$ 5,76 bi

A  Comissão de Economia e 
Finanças da Câmara Municipal 
de Osasco realizou a segunda 
Audiência Pública para discussão 
da Lei Orçamentária Anual de 
2026. A primeira audiência sobre 
o tema aconteceu em 25/11, em 
conformidade com a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal.

Presidida por Alexandre Ca-
priotti (PL), conhecido como 
Máximo e secretariada por Sér-
gio Fontellas (Republicanos) a 
audiência teve apresentação de 
Eder Máximo, da pasta do Pla-
nejamento. O evento também 
contou com a presença dos ve-
readores Délbio Teruel (União 
Brasil), Elsa Oliveira (Podemos), 
Guilherme Prado (PRD), He-
ber do JuntOz (PT), Josias da 
Juco (PSD), Laércio Mendonça 
(PDT) Pedro Cantagessi (União 
Brasil) e Stephane Rossi (PL).

Máximo começou sua apre-
sentação com uma frase do pre-
feito Gérson Pessoa (Podemos): 
“O orçamento precisa olhar pelos 
mais necessitados”. Em seguida, 
ele explicou como o Plano Plu-
rianual, a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias e a Lei Orçamentária 
Anual se articulam entre si.

“O PPA faz o planejamento 
estratégico por quatro anos, já a 
LDO funciona como uma bús-
sola para o PPA, definindo pa-
râmetros do gasto. A LOA, por 
sua vez, define os gastos para o 

próximo ano, fixando a despesa 
e estimando as receitas da cida-
de para 2026”.

“A receita de Osasco para 2026 
foi estimada em R$ 5,76 bilhões - 
recorde da história do município. 
“As despesas estão divididas em 
cinco eixos: Desenvolvimento 
Institucional, Desenvolvimento 
Social, Desenvolvimento Am-
biental, Desenvolvimento Urba-
no, Desenvolvimento Econômi-
co”, disse Máximo.

Saúde e moradia

Conforme o secretário, a cida-
de tem obrigação de gastar 25% 
do Orçamento na Educação e 
15% na Saúde. “Osasco tem gas-
tado mais do que o determina-
do pela Constituição na área da 
Saúde. Em 2026, essa previsão é 
de 23%”. Eder Máximo também 
abordou as chamadas emendas 
impositivas - 1% do Orçamento 
pode ser gasto a partir de indica-
ções do Poder Legislativo. “Em 
2026, esse montante é de R$ 48 
milhões, contra R$ 35 milhões 
em 2025 - sendo R$ 26 milhões 
para a área da Saúde. Heber do 
JuntOz abordou o tema da regu-
larização fundiária na cidade. 

“Os R$ 59 milhões para 
criação de novas moradias estão 
concentrados em 2029 - a ideia 
é tentar adiantar o uso desse 
montante e gastar R$ 14 mi-
lhões já em 2026”, disse o parla-
mentar do PT.

Saúde receberá 23% desse 
montante, segundo a LOA

Divulgação/Câmara Municipal de Osasco

Esta foi a 2ª Audiência sobre a Lei Orçamentária de 2026

da redação
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Natal em Santo André 
promete diversão e solidariedade

Santo André se prepara para 
receber um dezembro repleto de 
atrações natalinas. A partir des-
ta sexta-feira (5) até o dia 21, o 
Paço Municipal será o cenário 
do Paço Encantado, evento que 
oferece diversão gratuita para 
todas as idades, com brinque-
dos, shows e instalações temáti-
cas. A entrada é solidária, com 
sugestão de doação de 2 kg de 
alimentos não perecíveis, desti-
nados ao Banco de Alimentos 
do Fundo Social de Solidarieda-
de, que atende cerca de 55 mil 
pessoas diariamente por meio de 
128 entidades assistenciais.

Atrações do Paço 
Encantado

O espaço, localizado ao lado 
do espelho d’água do Paço, 
contará com atrações inéditas, 
como a montanha-russa do Ur-
solino, Torre dos Elfos, Casa e 
Fábrica do Papai Noel, praça de 
alimentação, árvore de Natal 
e palco gigantes. Na abertura, 
a chegada do Papai Noel está 
prevista para as 19h, seguida do 
espetáculo Candlelight, apre-
sentação instrumental à luz de 
velas. O Paço Encantado fun-
cionará de segunda a sexta-fei-
ra, das 14h às 22h, e aos finais 
de semana, das 10h às 22h.

Programação de shows
A programação de shows do 

Paço Encantado terá início na 
sexta-feira, dia 5, com a chega-

da do Papai Noel e apresentação 
especial Candlelight. No sába-
do, dia 6, a Banda Ultraviolet 
fará um tributo ao U2, seguida 
no domingo, dia 7, pela Banda 
Body Eletric, com repertório 
dos anos 1980.

Na segunda-feira, dia 8, o 
Coral Serv In Coro e o Grupo 
Tom Melhor se apresentam; na 
terça-feira, dia 9, a dupla Luigi e 
Leandro sobe ao palco. Na quar-
ta-feira, dia 10, o público poderá 
assistir ao O Rappa Cover com 
Instinto Coletivo, e na quinta-

-feira, dia 11, será a vez do Espe-
cial Capital Inicial com a Banda 
Ouro Preto.

Na sexta-feira, dia 12, acon-
tece o Especial Legião Urbana 
com o grupo Livro dos Dias, e 
no sábado, dia 13, Beto Ribeiro 
e a Manchester Oasis Cover se 
apresentam. No domingo, dia 
14, Alex Sandro e Gui Oliver 
farão apresentação especial, se-
guida na segunda-feira, dia 15, 
pelo Especial Gilberto Gil com 
a Banda Um.

Na terça-feira, dia 16, o Es-

pecial Earth, Wind e Fire com 
Banda Let’s Groove toma o pal-
co, e na quarta-feira, dia 17, o 
público confere o Especial Pink 
Floyd com Echoes. Na quinta-
-feira, dia 18, haverá apresen-
tação Pearl Jam Acústico com 
PJ90, seguida na sexta-feira, dia 
19, pelo Especial Coldplay com 
The Scientist. No sábado, dia 20, 
sobem ao palco Isa Nunes e Val 
Pinheiro, e a programação se en-
cerra no domingo, dia 21, com 
a despedida do Papai Noel e o 
show Especial Classical Queen.

Outras atrações 
natalinas na cidade

Além do Paço Municipal, 
outras iniciativas marcam o 
clima natalino em Santo An-
dré. O Parque Celso Daniel 
receberá a tradicional Vila 
de Luzes, e a Avenida Pro-
fessor Valdemar Mattei terá 
novamente o Drive-Thru 
Natalino.

No dia 14, o Parque Cen-
tral sediará o Festival Multi-
cultural e Mais Lazer, das 10h 
às 18h, com destaque para a 
apresentação da Orquestra 
Sinfônica de Santo André, 
em concerto especial “Beatles 
Sinfônico”, seguida de shows 
de artistas locais.

Natal Solidário 2025
O Natal Solidário 2025 é 

patrocinado pela Coop, com 
copatrocínio de B. Canton, 
Suzantur, Nagumo, Ossel 
Assistência e Paddan Incor-
poradora, apoio de Shopping 
ABC e Atrium Shopping , 
realização de Youp e supor-
te institucional do Fundo 
Social de Solidariedade e da 
Prefeitura de Santo André. 
A administração municipal 
destaca ao público que mais 
informações sobre a progra-
mação da festividade podem 
ser consultadas em www.san-
toandrenatalsolidario.com.br 
e nas redes sociais da prefei-
tura da cidade.

Estrutura ao lado do espelho d’água oferece atrações com entrada solidária
Alex Cavanha/PMSA

Programação de shows do Paço Encantado terá início nesta sexta

A Prefeitura de Itapevi, em par-
ceria com a Secretaria de Cultura, 
Economia e Indústrias Criativas do 
Governo do Estado de São Paulo, 
recebe nos dias 4 e 5 de dezembro o 
Cine São Paulo Itinerante. O veícu-
lo, que funciona como uma sala de 
cinema completa, estará estaciona-
do no Parque da Cohab, localizado 
na avenida Pedro Paulino, 210.

A carreta adaptada, com quase 
20 metros de extensão, oferece ses-
sões gratuitas de filmes de sucesso, 
como Carros 3, Encanto, Elemen-
tos e Minha Mãe é Uma Peça 3. O 
espaço comporta até 83 pessoas sen-
tadas e conta com tela grande, proje-
ção digital, climatização, isolamento 
acústico, poltronas confortáveis, 
bomboniere, além da distribuição 
gratuita de pipoca e refrigerante.

A programação inclui sessões 
voltadas para diferentes faixas etá-
rias. Na quinta-feira, 4, serão exibi-
dos Encanto às 8h e Elementos às 

10h, ambos indicados para todos 
os públicos, Carros 3 às 14h (livre), 
Mufasa, o Rei Leão às 16h (10 anos) 
e Minha Mãe é Uma Peça 3 às 19h 
(14 anos). Na sexta-feira, 5, o públi-
co poderá conferir Meu Malvado 
Favorito 4 às 8h e Frozen 2 às 10h, 
ambos livres, Pluft, o Fantasminha 

às 14h (livre), A Pequena Sereia – 
Live Action às 16h (10 anos) e Di-
vertidamente 2 às 19h (livre). Os 
ingressos são distribuídos uma hora 
antes de cada sessão, e a organização 
recomenda que os espectadores che-
guem com antecedência para garan-
tir lugar na sala.

Itapevi: cinema itinerante 
com sessões gratuitas

Divulgação/PMI

Espaço comporta até 83 pessoas sentadas

A Feira Noturna Gastro-
nômica de Guararema segue 
atraindo o público ao Parque 
de Lazer “Professora Deo-
clésia de Almeida Mello”, no 
Centro da cidade, oferecen-
do opções culinárias para to-
dos os gostos. Realizada de 4 
de dezembro a 4 de janeiro, 
a feira passa a funcionar ex-
cepcionalmente às quintas, 
sextas, sábados e domingos, 
reunindo produtores locais 
e proporcionando uma ex-
periência gastronômica com-
pleta, que combina sabor e 
convivência.

Entre os destaques do car-
dápio estão pastéis doces e 
salgados, porções de fritas e 
salgados, acarajé, croc-cama-
rão no estilo tempurá, cal-
dinhos nos dias mais frios, 
espetinhos variados acompa-
nhados de chope, derivados 
de milho salgados e doces, 

bolos, tortas, lanches minei-
ros como pernil, linguiça, 
fraldinha e frango, além de 
comidas típicas árabes, doces 
e salgados. Durante o período 
do Festival Encantado, a feira 
passa a integrar a programa-
ção do evento, oferecendo 
música ao vivo, decoração te-
mática e um espaço confortá-
vel para que moradores e vi-
sitantes aproveitem a cidade, 
enquanto os empreendedores 
locais apresentam seus pro-
dutos e fortalecem o comér-
cio do município.

O funcionamento da feira 
de Guararema seguirá horá-
rios diferenciados: às quin-
tas-feiras, das 18h às 23h; às 
sextas-feiras, das 18h à meia-
-noite; aos sábados, das 12h à 
meia-noite; e aos domingos, 
das 12h às 23h. O evento fica 
concentrado em um dos prin-
cipais pontos da cidade.

Gastronomia e cultura 
na feira de Guararema
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Eldorado lança em Campinas o 
primeiro IDSA no Brasil

MPT discute suspensão de 
trabalhadores por Apps 

Natal dos Sonhos

O Instituto Eldorado anunciará nesta quinta-feira (4) o lan-

çamento do primeiro Centro de Competência da Interna-

tional Data Spaces Association (IDSA) no Brasil. A inaugu-

ração será feita durante evento na unidade de Campinas 

(SP), mas não terá um espaço físico específico. Os funcio-

nários do centro são do próprio instituto e atuação em to-

das as unidades do Eldorado: Campinas (SP), Brasília (DF), 

Porto Alegre (RS) e Manaus (AM). Haverá investimentos 

internos para capacitação dos colaboradores de Data Spa-

ces, mas, os valores não são revelados. 

O Ministério Público do Trabalho (MPT) em Campinas (SP) 

realizará uma audiência sobre a suspensão, por parte de 

aplicativos, de trabalhadores que dependem do sistema 

para prestar serviços às plataformas (como as de transpor-

te e de entregas, por exemplo). Para muitos trabalhado-

res, a suspensão das contas significa a secagem da fonte 
de renda, sem aviso prévio ou direito de defesa, já que as 

suspensões são majoritariamente feitas por algoritmos. Já 

as plataformas alegam que as suspensões são necessárias 

para manter a qualidade dos serviços, a segurança dos 

usuários e para punir comportamentos indevidos. 

A programação do Natal 

Caminhos dos Sonhos 2025, 

da Prefeitura, retoma nesta 

quinta-feira (4) as apresenta-

ções musicais nos bairros de 

Campinas. A próxima atração 

será no Cafezinho, na Rua 

Ipê da Várzea, às 19h, dando 

continuidade ao circuito que 

percorre 12 localidades até o 

dia 21 de dezembro.

Agência Brasil 

 Fernando Frazão/Agência Brasil

Haverá investimentos internos para capacitação 

Entregadores de aplicativo são razão da audiência Nos bairros

Folias de Reis

Mudança no circular

Empreendedoras

Nascer Já Era Assim

O Natal Caminhos dos 

Sonhos leva música, lazer 

e clima natalino para dife-

rentes regiões da cidade, 

reforçando a proposta de 

descentralizar as atividades 

e aproximá-las das famílias. 

Os shows fazem parte do 

calendário oficial do Natal e 
contam com palco estrutura-

do e iluminação especial.

O 15º Encontro de Folias de 

Reis acontece neste domin-

go (7) no Centro Cultural Ca-

sarão, em Barão Geraldo, das 

10h às 16h, com a participa-

ção de quatro companhias 

de reisado da cidade. 

A organização oferece almo-

ço e acesso às apresentações 

sem cobrança de valores 

para o público.

Quem usa o transporte 

público coletivo na região do 

Real Parque deve ficar aten-

to às mudanças na operação 

das linhas 320 (Real Parque 

II/Terminal Barão Geraldo) e 

324 (Real Parque/Terminal 

Barão Geraldo). Os usuários 

do bairro Real Parque voltam 

a contar com a circulação da 

linha 320, a partir desta quin-

ta-feira (4). 

Curso forma 90 empreen-

dedoras em parceria com a 

Secretaria de Políticas para as 

Mulheres; cerimônia realizada 

no Salão Vermelho da Prefei-

tura marcou a conclusão das 

Trilhas Semente e Incubação: 

aulas que ofereceram ensi-

namentos em autoconheci-

mento, relações profissionais 
e ferramentas de gestão.

Torres Carreira, autor de “Risco 

de Viver”, sucesso editorial e 

best-seller, volta às livrarias 

com o lançamento “Nascer 

Já Era Assim”, um convite à 

consciência cidadã e à reflexão 
sobre o absurdo cotidiano. Um 

dos diferenciais do novo livro 

é o seu formato inovador: QR 

Codes que permitem a intera-

ção direta com o autor. 

Audiência em Campinas

Data Spaces

A audiência debaterá a criação de normas que obriguem 

as plataformas a estabelecerem processos transparentes 

para as suspensões, dando oportunidade aos trabalhado-

res de saberem os motivos pelos quais foram suspensos 

e o direito à defesa. A reunião será realizada nesta quinta-

-feira (04), às 9h15,  no auditório do edifício-sede do MPT 

em Campinas, na Rua Pedro Anderson, 91, no Taquaral.

Já a contratação de pessoas dependerá do volume de 

projetos que o Data Spaces terá no futuro. “Nosso obje-

tivo é aproximar o País das iniciativas já em curso na Eu-

ropa e preparar organizações brasileiras para construir 

data spaces capazes de gerar inovação, competitividade 

e eficiência”, declara o diretor de pesquisa e inovação do 
Eldorado, Mateus Pierre.  

Carlão a 
favor, e Jonas 
contra PL da 
Devastação 

Carlos Sampaio (PSD-SP) é à 
favor da aprovação do “PL da De-
vastação”, que, segundo o Ministé-
rio do Meio Ambiente, flexibiliza o 
licenciamento ambiental e dá aval 
para o desmatamento no Brasil. Já 
Jonas Donizette (PSB-SP), é contra. 
Ambos representam Campinas (SP) 
no Congresso Nacional, em Brasília 
(DF). A Casa derrubou 52 dos 59 
vetos do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) ao projeto de lei. 

A votação ocorreu logo após 
a COP30 e foi criticada por par-
lamentares de oposição ao PL, 
como o deputado Nilto Tatto 
(PT-SP), que a considerou uma 
“decisão política” favorável a se-
tores privados. Já o presidente 
do Congresso, Davi Alcolumbre 
(União-AP), defendeu a votação 
como necessária para destravar 
projetos e gerar crescimento eco-
nômico.

Consequências 
Com a derrubada, dispositi-

vos que haviam sido vetados pelo 
Executivo Federal são retomados, 
gerando retrocessos, segundo 
ambientalistas. Dentre as prin-
cipais alterações, a retomada do 
autolicenciamento (LAC), que 
exige apenas o compromisso do 
empreendedor, dispensando os 
estudos ambientais atualmente 
obrigatórios. 

Destaque ainda para a defi-

nição dos parâmetros ambien-
tais,, que é transferida da União 
para os estados e Distrito Federal 
(DF), o que pode levar a uma 
“guerra ambiental” por menos ri-
gor, segundo a senadora Eliziane 
Gama (PSD-MA). 

Evidencia-se também o limite 
à consulta aos povos indígenas e 
comunidades quilombolas afe-
tadas pelos empreendimentos, e 
a retirada das atribuições de ór-
gãos ambientais federais, como o 
Conama (Conselho Nacional do 
Meio Ambiente). 

Além disso, foi derrubado o 
veto que impedia a retirada da 
Mata Atlântica do regime de pro-
teção especial para a supressão de 
vegetação nativa, o que reduz as 
exigências para desmatar o bioma.

O Observatório do Clima 
classificou a derrubada como 
o “maior retrocesso ambiental 
da história do país” e afirmou 
que manter os vetos de Lula era 
crucial para proteger o licencia-
mento ambiental - principal ins-
trumento de prevenção de danos 
ambientais do Brasil. 

Por outro lado, para o depu-
tado José Vitor (PL-MG), rela-
tor da MP 1308, o atual modelo 
impede obras. O parlamentar 
também advogou pela exclusão 
do Ibama (Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis) nos 
processos de liberação de obras 
estaduais. 

Deputados de Campinas divergem 
sobre questão ambiental

Agência Brasil 

Votação na Câmara dos Deputados, em Brasília (DF) 

Da Redação
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Um projeto de lei propõe 
que emissoras de rádio, TV 
e plataformas de streaming 
sejam obrigadas a denunciar 
às autoridades competentes 
qualquer prática ou relato de 
violência que ocorra ou seja 
veiculado em reality shows. 
Caso não o façam estarão su-
jeitas à multa que pode che-
gar a R$ 370,2 mil (valor que 
pode ser dobrado em caso de 
reincidência). 

A proposta foi protoco-
lada na Alesp (Assembleia 
Legislativa do Estado de São 
Paulo) pelo deputado esta-
dual por Campinas, Rafa 
Zimbaldi. 

A denúncia deve ser feita 
à Polícia Civil de São Paulo 
em, no máximo, 24 horas. 
Em casos envolvendo meno-
res de idade, a comunicação 
deve ser oficializada também 
ao Conselho Tutelar e ao Mi-
nistério Público (MP). 

Exige a comunicação 
de maus-tratos, exploração, 
ameaças, confissões, denún-
cias ou indícios de violência 
(física, sexual ou psicológica) 
às autoridades.

Ainda de acordo com a 
proposta, o dinheiro as mul-
tas será destinado à manuten-
ção de programas sociais vol-
tados especificamente para 
crianças e adolescentes, e não 
ao Tesouro Estadual.

“Não podemos naturali-
zar práticas abusivas na TV. 
É primordial a criação de dis-
positivos legais que ampliem 
a responsabilização civil, ad-
ministrativa e penal em casos 
de declarações públicas que 
envolvam ameaça ou agressão 
contra os públicos infantil e 
feminino e contra jovens. E, 
que fique claro: não se trata 
de censura. Este projeto não 
apenas visa punir, mas, prin-
cipalmente, prevenir e edu-
car”, concluiu o autor da ma-
téria”, afirma o parlamentar. 

O projeto de lei segue 
para análise das Comissões 
Permanentes da Alesp. Caso 
passe, será encaminhado para 
ser votado no plenário. 

Segundo Zimbaldi, a mo-
tivação foi o fato da peoa Ca-
rol Lekker, participante de “A 
Fazenda” 17, da TV Record, 
compartilhar que ameaçou 
cortar as partes íntimas do 
enteado, de 4 anos, com uma 
tesoura. O deputado pediu a 
expulsão da modelo do pro-
grama e a prisão preventiva 
dela; requereu a instauração 
de inquérito criminal e a pro-
teção do menor com base no 
Estatuto da Criança e Ado-
lescente. 

pL obriga 

mídias a 

denunciar 

violência

Nº de startups cresce 204,29%; 
Sebrae abre programa
Quantidade coloca Campinas na 2ª posição do ranking estadual

A quantidade de startups ma-
peadas em Campinas (SP) cres-
ceu 204,29% nos últimos 5 anos, 
segundo dados do Sebrae for 
Startups. Em 2020, o município 
registrava 70; mas, até novem-
bro de 2025, 213, resultado que 
coloca a cidade na 2ª posição do 
ranking estadual, atrás apenas da 
capital São Paulo, que contabiliza 
2.260. 

Das startups mapeadas: 
13,6% estão em ideação, 46%, 
em validação; 24,9%, em tração, 
12,2%, em crescimento; e 3,3%, 
em escala.

“Os setores são os mais diver-
sificados, mas se destacam tecno-
logia da informação, educação e 
agronegócio, que juntos corres-
pondem a 30%”, afirma a analista 
de negócios do Sebrae-SP, Angé-
lica Alves, sobre as empresas de 
Campinas.

“Nos últimos anos, os núme-
ros cresceram mais de 200%: em 
2020, tínhamos 70 startups ma-
peadas tendo como principais 
áreas de atuação o agronegócio, 
tecnologia da informação, edu-
cação e impacto socioambiental”, 
complementa. 

O Sebrae-SP, o que inclui 
Campinas (SP), está com ins-
crições abertas para o Start Pri-
meiras Vendas 2025, programa 
gratuito voltado a startups que já 
validaram produto e buscam um 
processo comercial sólido para 
conquistar os primeiros clientes. 

O objetivo é acelerar a ma-
turidade comercial das startups 

e apoiar modelos de negócio 
que estão prontos para entrar 
no mercado. 

O Start Primeiras Vendas 
2025 é uma iniciativa do Sebrae 
for Startups, que integra conteú-
dos práticos, acompanhamento 
especializado e conexões estraté-
gicas para apoiar startups em seus 
primeiros passos comerciais.

O programa
Com duração de dois meses, 

reúne 20 horas de conteúdo, 16 
horas de mentorias especializa-
das, diagnóstico individual e a 
integração à Comunidade Start-
-Vendas. 

“Uma das principais dificul-

dades das startups está justamen-
te em converter validação em 
venda. O Start Primeiras Vendas 
acelera esse processo ao oferecer 
ferramentas, mentorias e uma 
jornada construída para forta-
lecer a maturidade comercial 
dos negócios. É um programa 
que aproxima o empreendedor 
de suas primeiras conquistas no 
mercado e contribui para o de-
senvolvimento do ecossistema 
de inovação no Estado”, declara a 
analista. 

Podem participar startups 
com CNPJ ativo no Estado de 
São Paulo, produto ou solução 
validada e pronta para vendas, 
empresas que atuam em qualquer 

setor ou segmento e que tenham 
pelo menos um sócio dedicado 
integralmente ao negócio.

O programa é totalmente 
gratuito e as vagas são limitadas, 
por isso é importante que os em-
preendedores interessados façam 
a inscrição. 

“A ideia é oferecer suporte 
real para transformar solução 
validada em venda concretizada”, 
acrescenta Angélica.

Inscrições
Interessados devem se ins-

crever até 31 de dezembro pelo 
endereço eletrônico https://pro-
gramas.sebraestartups.com.br/
in/primeirasvendasciclo2

Agência Brasil

Objetivo é acelerar a maturidade comercial das empresas disruptivas

O Trem Intercidades (TIC) 
Eixo Norte, que ligará Campi-
nas à Capital São Paulo e que é 
popularmente conhecido como 
Trem-Bala, possivelmente terá 
assentos diferentes dos trens 
paulistas porque os bancos serão 
feitos pela empresa CRRC (Chi-
na Railway Rolling Stock Cor-
poration). Os layouts chineses 
contemplam assentos marcados 
na disposição três por dois: três 
assentos, o corretor e mais dois 
assentos. 

Esta distribuição é frequen-
temente empregada na Ásia em 
trens regionais, metropolitanos e 
de alta velocidade. Isso porque a 
estatal chinesa é a maior fabrican-
te de equipamentos de transpor-
te ferroviário do mundo. Produz 
locomotivas, vagões e detém 40% 
de participação da TIC Trens, 

que é a concessionária do Trem-
-Bala. Os outros 60% pertencem 
ao Grupo Comporte.

No Brasil 
Para ligar Campinas a São 

Paulo estão previstos 15 trens, 

que irão percorrer 101 quilôme-
tros, percorridos no tempo esti-
mado de 64 minutos, com velo-
cidade máxima de 140 km/h. O 
início das operações está previsto 
para abril de 2031. Em outubro, 
começou a desapropriação de 

imóveis e terrenos para a cons-
trução do TIC. O processo é de 
responsabilidade do Palácio dos 
Bandeirantes. 

A Secretaria de Parcerias em 
Investimentos deu permissão 
para que a concessionária avance 
na requisição de 23 áreas em cin-
co municípios: Campinas, Jun-
diaí, Louveira, Valinhos e Vinhe-
do. As áreas são de pessoas físicas 
e jurídicas. Uma delas tem 182 
m² e pertence ao Sesi (Serviço 
Social da Indústria) de Vinhedo.

A autorização permite à 
concessionária invocar o cará-
ter de urgência na liberação de 
77.000m², onde serão implanta-
dos os trilhos do Lote 1 do Tre-
cho 3. O projeto prevê o trem 
expresso saindo da Estação Barra 
Funda em São Paulo com direção 
a Campinas. 

assentos do Trem-Bala estão previstos 
com layout chinês: três por dois

Crrcgc.cc

Disposição três por dois de trem fabricado pela estatal
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Violência contra mulheres em 
Campinas cresce 12% em um ano

O registro de casos de violên-
cia contra mulheres adultas resi-
dentes em Campinas aumentou 
12% na comparação entre 2023 e 
2024. Os dados são do 18º Bole-
tim Sisnov (Sistema de Notifica-
ção de Violência em Campinas), 
divulgado nesta quarta-feira (3) 
e referem-se a moradoras do mu-
nicípio, independente da cidade 
de ocorrência. 

As mulheres adultas concen-
tram a maior parte dos casos. 
Foram 1.777 notificações de 
violência contra mulheres de 18 
a 59 anos no ano passado. Em 
2023 foram 1.585 - alta de 12%. 
No acumulado do período 2019-
2024, foram contabilizados 
6.818 registros. 

De acordo com o documento, 
cônjuges ou ex-cônjuges são res-
ponsáveis por 42,1% das violên-
cias notificadas contra mulheres.

Segundo Ana Paula Crive-
laro Ferreira, uma das respon-
sáveis pelo boletim, o aumento 
das notificações não se deve ex-
clusivamente a um crescimento 
das violências. “Temos serviços 
mais sensíveis, preparados e co-
nectados ao tema, capazes de 
reconhecer situações que antes 
passavam despercebidas. Esse 
avanço é fruto da dedicação 
na formação, do apoio técnico 
contínuo e do amadurecimento 
da rede. Graças a esse trabalho 
permanente, muitos casos antes 
invisíveis agora são devidamente 
registrados, fortalecendo a qua-

lidade do cuidado e a vigilância 
das violências”, afirma Ana Paula.

A Secretaria de Políticas para 
as Mulheres em colaboração com 
instituições de âmbitos estadual 
e federal, tem avançado com a 
realização de ações e projetos 
previstos no Plano Nacional de 
Combate à Violência contra a 
Mulher e no desenvolvimen-
to de novas políticas públicas. 
“Atuamos na divulgação e cons-
cientização nos territórios de 
Campinas em relação ao Ceamo 
(Centro de Referência e Apoio 
à Mulher) em parceria com em-

presas privadas e coletivos femi-
ninos”, comentou a secretária 
Alessandra Hermann.

Dados gerais
A rede de notificação do Bo-

letim Sisnov é intersetorial, com-
posta pelas Secretarias de Saúde, 
de Políticas para as Mulheres, 
Desenvolvimento e Assistência 
Social, Educação e Seguran-
ça Pública, além de serviços da 
Unicamp, hospitais e unidades 
de pronto atendimento conve-
niados e privados e os conselhos 
tutelares. A Secretaria Municipal 

de Saúde registrou, no último 
ano, 2.174 notificações, sendo 
1.674 provenientes da Rede de 
Urgência e Emergência Mário 
Gatti e 503 de unidades de saú-
de. O segundo maior grupo de 
notificadores foi da Secretaria 
da Assistência Social, responsá-
vel por 825 registros, sendo 578 
notificações realizadas pelas uni-
dades conveniadas e 247 notifi-
cações por unidades próprias.

Em 2024, 707 notificações 
de violência contra crianças e 
adolescentes foram registradas. 
Número equivalente a 2023, 

com 708 casos. O relatório está 
disponível através do site da Pre-
feitura de Campinas. 

Feminicídios em SP
Dados da Secretaria Estadual 

de Segurança Pública de São 
Paulo (SSP-SP) revelam que en-
tre janeiro e outubro de 2025 fo-
ram registrados 53 casos de femi-
nicídio na capital paulista. Este é 
o maior índice anual desde 2018, 
mesmo sem contabilizar os me-
ses de novembro e dezembro. 
Em todo o estado de São Paulo, 
foram registrados 207 femini-
cídios entre janeiro e outubro 
deste ano. No mesmo período 
do ano passado, foram 191. Um 
aumento, portanto, de 8% consi-
derando os dez primeiros meses 
do ano.

O crime de feminicídio foi ti-
pificado em lei federal em março 
de 2015. A partir disso, os casos 
começaram a ser contabilizados 
separadamente de outros tipos 
de homicídio. A lei considera 
feminicídio quando o assassina-
to envolve violência doméstica e 
familiar, e menosprezo ou discri-
minação à condição de mulher 
da vítima. As penas para o crime 
variam de 12 a 30 anos de prisão.

Segundo os dados, em 2025 a 
capital ultrapassou o número de 
casos de todos os anos anterio-
res, mesmo sem os contabilizar 
novembro e dezembro. 

Com informações da 
Agência Brasil 

Mulheres adultas são as principais vítimas; dados são do 18º Boletim Sisnov
Freepix

No estado de SP, foram registrados 207 feminicídios entre janeiro e outubro, aponta SSP

por moara semeghini

A pedido do vereador Wag-
ner Romão (PT), a Primeira 
Parte da 76ª Reunião Ordinária 
da Câmara Municipal de Cam-
pinas — marcada para esta quar-
ta-feira (03), às 17h — foi dedi-
cada a discutir a importância da 
arborização urbana e o papel do 
Comdema (Conselho Municipal 
de Defesa do Meio Ambiente) 
na proteção ambiental da cida-
de. No último dia 6, o Tribunal 
de Justiça de São Paulo (TJ-SP) 
suspendeu a norma que obrigava 
a Prefeitura a consultar o Com-
dema para intervir na arboriza-
ção em áreas públicas do muni-
cípio. Um dia antes da decisão, o 
Correio da Manhã noticiou que 
a  exuberante magnólia amarela, 
que ficava na Rua Doutor Carlos 
Guimarães, 2008, no Cambuí, 
foi cortada com aval da Prefeitu-
ra, estava saudável.

O debate reuniu o presiden-
te do Comdema, Tiago Lira; o 
engenheiro florestal e agrônomo 
José Hamilton de Aguirre Junior, 
e a advogada Daiane Mardegan, 
do do Movimento Resgate Cam-
buí. “Campinas tem registrado 
intervenções frequentes sem 

respaldo técnico — de podas 
drásticas a remoções e condena-
ções de árvores. Não podemos 
mais conviver com ações feitas 
sem critério. É preciso assegurar 
responsabilidade técnica, laudos 
bem fundamentados e fiscaliza-
ção efetiva”, afirmou o vereador.

Câmara debate arborização 
e atribuições do Comdema 

Daniel Franco

Árvore saudável no Cambuí, cortada com aval da Prefeitura

O Procon Campinas publi-
cou nesta terça-feira, 2 de de-
zembro, um informativo com 
orientações sobre os cuidados 
que o consumidor deve ter no 
pós compras da Black Friday. 
O documento está disponível 
na página do órgão do consu-
midor, no endereço https://
procon.campinas.sp.gov.br/ 
“Muitas pessoas aproveitam 
as ofertas da Black Friday, mas 
depois identificam problemas 
como prazos de entrega. Nesses 
casos, é importante acionar o 
Procon, para saber como proce-
der”, disse o diretor do Procon 
Campinas, Paulo Giglio.

Como proceder nas seguin-
tes situações: recebimento dos 
produtos; fornecedor não cum-
priu o prazo de entrega infor-
mado; troca de produtos sem 
defeito; fornecedor entregou o 
produto diferente do adquiri-
do; e desistência da compra.

No caso de troca de produ-
to, segundo Giglio, a orienta-
ção é que o consumidor fique 
atento ao que o estabelecimen-
to tem como regra, sendo ele 
físico ou virtual, já que a troca 
de produtos sem defeito é uma 
faculdade do fornecedor.

O consumidor, em caso de 
lojas virtuais, pode devolver 
um produto, em até sete dias, 
sem nenhuma justificativa. “É o 
direito do arrependimento, ga-
rantido ao consumidor, dentro 
deste prazo, fazer a devolução e 
receber o seu dinheiro de volta”. 
O prazo começa a ser contado a 
partir da entrega do produto ou 
da assinatura do contrato.

Durante as promoções da 
Black Friday, o Procon Cam-
pinas fiscalizou 139 estabeleci-
mentos, sendo 88 lojas físicas 
e 51 sites. Foram lavrados 67 
autos de infração e atendidas 
quatro denúncias. 

Black Friday: procon 
orienta consumidores
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Radar que 
prevê eventos 
climáticos 
extremos é 
lançado
Equipamento de R$ 4,4 mi 
é instalado na Unicamp e 
integrado à Defesa Civil 

por moara semeghini

Foi realizada nesta quarta-fei-
ra (3) a solenidade de lançamen-
to do novo Radar Meteorológico 
de Campinas, que faz parte do 
Centro Regional de Meteorolo-
gia (CRMet), instalado no Cen-
tro de Pesquisas Meteorológicas 
e Climáticas Aplicadas à Agri-
cultura (Cepagri) da Unicamp. 
O equipamento é capaz de detec-
tar eventos climáticos extremos, 
abrange um raio de cobertura de 
até 100km e fornecerá informa-
ções referentes ao clima que se 
somarão às disponibilizadas pe-
los municípios da Região Metro-
politana de Campinas (RMC).

De acordo com a meteoro-
logista e pesquisadora Ana Ávi-
la, do Cepagri, o equipamento 
já vem sendo usado pela Defesa 
Civil estadual há um ano. “A fer-
ramenta disponível é um suporte 
para reduzir as incertezas agudas 
causadas pelos eventos severos e 
extremos, que vem aumentando 

muita frequência e intensidade”, 
explicou a meteorologista.

Segundo Ávila, a iniciativa é 
inédita no Brasil. “Um radar me-
teorológico que envolve a uni-
versidade, gestores, defesa civil, é 
uma situação inédita”, destacou. A 
expectativa, segundo Ávila, é que, 
em pouco tempo, todas as áreas 
de risco dos municípios da região 
metropolitana estejam integradas 
ao CRMet. De acordo com Ana 
Ávila, 11 dos 20 municípios da 
região já iniciaram o processo de 
integração com o sistema.

“A ferramenta vem para aju-
dar. O equipamento caro vai 
beneficiar muito e  mitigar pos-
síveis danos e perdas, pois será 
possível avisar as pessoas que 
moram em áreas de risco, por 
exemplo, a procurar abrigo segu-
ro a tempo antes de uma tempes-
tade”, disse Ávila.

O custo foi de aproximada-
mente de R$ 4,5 milhões, dos 
quais 3 milhões oriundos do 
Fundocamp - vinculado à Agên-

cia Metropolitana de Campinas 
(Agemcamp) e 1,5 milhão finan-
ciado pela Unicamp. O novo ra-
dar conta também com a parceria 
do Conselho de Desenvolvimen-
to da Região Metropolitana de 
Campinas e da Defesa Civil.

“Já é possível ver a quantida-
de de chuva em cada município 
e visualizar as áreas de risco. Os 
pluviômetros nos mostram o vo-
lume de chuva em tempo real”, 
disse. Por meio de cores, o siste-
ma identifica as chuvas como for-
te, moderada ou fraca. “A gente 
ainda precisa da informação de 
todos os municípios para opera-
cionalizar.”

O centro reunirá imagens, 
dados pluviométricos e informa-
ções da Defesa Civil de cada mu-
nicípio da RMC com o intuito de 
monitorar a formação de eventos 
meteorológicos extremos, gerar 
alertas em tempo integral e man-
ter o funcionamento da Rede de 
Alerta de Desastres. O CRMet 
também ficará integrado aos sis-

temas estadual e federal de moni-
toramento meteorológico.

Simulado
A realização do Simulado de 

Evento Severo marcou oficial-
mente o lançamento do novo 
radar. Durante a cerimônia, mo-
radores das cidades da região 
receberam um alerta via sistema 
Cell Broadcast, uma mensagem 
em forma de teste. A emissão do 
alerta foi feita pelo Centro de Ge-
renciamento de Emergência do 
Estado de São Paulo, na capital 
paulista. Os 20 municípios que 
integram a RMC tiveram acesso 
às imagens por meio de uma se-
nha entregue na cerimônia.

O equipamento
Com varredura horizontal de 

360° a cada 10 minutos, o radar 
permite monitoramento con-
tínuo e emissão de alertas em 
tempo real, essenciais para ante-
cipar riscos e orientar ações de 
mitigação. O sistema opera com 

tecnologia de dupla polarização, 
que diferencia tipos de partícu-
las presentes nas nuvens, gotas 
de chuva, granizo, gelo e outras, 
aumentando a precisão na identi-
ficação e intensidade dos fenôme-
nos meteorológicos. 

Os dados produzidos serão 
integrados ao Centro de Geren-
ciamento de Emergências, da 
Defesa Civil Estadual, e ampliam 
a capacidade do Estado de reco-
nhecer tempestades severas, pre-
ver impactos e acionar protocolos 
de segurança com antecedência.

A cerimônia contou com a 
presença do reitor da Unicamp, 
Paulo César Montagner e do 
coordenador regional e diretor 
da Defesa Civil de Campinas, 
Sidnei Furtado. A análise das 
imagens do novo radar somada 
às imagens de satélite aumentam 
a previsão de eventos climáticos 
na região. “A população precisa 
entender que os alertas são efica-
zes e sempre seguir as orientações 
que forem recebidas”, disse. 

Carlos Bassan/Prefeitura de Campinas

Novo Radar Meteorológico instalado no Cepagri, da Universidade Estadual de Campinas 

Unicamp é 2ª colocada no ranking 
(THE) Latin america University 2026

A Unicamp é a segunda me-
lhor universidade da América La-
tina, aponta ranking divulgado 
nesta quarta-feira (3) pelo Times 
Higher Education (THE) Latin 
America University 2026, consi-
derado um dos principais instru-
mentos internacionais de avalia-
ção de universidades da América 
Latina e do Caribe.

Na edição de 2026, o ranking 
classificou 223 universidades de 
16 países. O Brasil permanece 
como o país com maior presença, 
com 69 universidades avaliadas, 
entre públicas e privadas. Entre 
as dez melhores instituições da 
região, sete são brasileiras. Para 
a construção dos indicadores fo-
ram analisadas 174,9 milhões de 
citações relativas a 18,7 milhões 
de publicações científicas indexa-
das na base Scopus entre 2020 e 

2024. O cálculo dos indicadores 
de ensino e pesquisa incorporou 
os resultados das pesquisas de re-
putação 2024 e 2025, totalizan-
do mais de 108 mil respostas de 
acadêmicos e empregadores de 
todo o mundo.

Com o desempenho, a Uni-
camp manteve a segunda posição 
obtida em 2024, já que em 2025 
não houve divulgação do levan-
tamento por conta de mudanças 
de metodologia. Nesta edição de 
2026, a responsável pela pesqui-
sa introduziu mudanças em que, 
pela primeira vez, as universi-
dades latino-americanas foram 
avaliadas em comparação com a 
população global de instituições 
presentes na classificação mun-
dial, e não apenas entre si.

Entre os cinco pilares que 
compõem o THE Latin America 

University Ranking, a Unicamp 
se destaca especialmente em duas 
dimensões. Primeiro, na dimen-
são Educação, com uma pontua-
ção de 58,7, a Unicamp ocupa a 
2ª posição na América Latina.

No indicador de Ambiente 
de Pesquisa, a Unicamp também 
apresenta excelente desempenho, 
com pontuação de 52,3, que cor-
responde à 2ª posição no ranking 
latino-americano.

O outro indicador de pesqui-
sa utilizado é Qualidade de Pes-
quisa, em que a Unicamp ocupa 
o 4º lugar na classificação, com 
pontuação de 69,1. Outro desta-
que é a dimensão Indústria, que 
inclui receitas provenientes da 
indústria e as citações de paten-
tes.

Nesse quesito, a Unicamp tem 
uma pontuação de 78,1, o que a 
coloca na 4ª posição entre todas 
as universidades da América La-
tina. “A manutenção da Unicamp 
entre as melhores universidades 
da América Latina demonstra a 
consistência do trabalho insti-
tucional e o nosso compromisso 
permanente com qualidade aca-
dêmica, pesquisa de ponta e im-
pacto social”, disse o pró-reitor de 
Desenvolvimento Universitário 
(PRDU), Fernando Sarti. 

Antonio Scarpinetti/Unicamp

Qualidade acadêmica, pesquisa de ponta e impacto social
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Paulínia aprova mudanças
no Conselho de Educação

Guarda Municipal reforça 
segurança em Santa Bárbara

Reparados de esgoto

Vereadores de Paulínia aprovaram, nesta terça-feira (02), 
a reorganização do Conselho Municipal de Educação, 
modernizando sua composição e suas atribuições para 
ampliar a participação social e garantir alinhamento às 
políticas públicas nacionais. O objetivo é fortalecer o ór-
gão como espaço de fiscalização e formulação de diretri-
zes educacionais voltadas ao desenvolvimento. O projeto 
estabelece novos critérios para escolha de conselheiros 
(12 membros), aprimora mecanismos e cria instrumentos 
de forma integrada com a comunidade escolar.

A Prefeitura de Santa Bárbara d’Oeste intensificou a segu-
rança nas áreas comerciais durante dezembro, período de 
maior movimento no comércio. A Guarda Civil Municipal 
reforçou o patrulhamento no Centro e em bairros como 
Mollon, Jardim Europa e Zona Leste, com equipes a pé, de 
moto e em viaturas. Segundo o comandante Luiz Fernan-
do da Silva, a ação busca garantir tranquilidade aos consu-
midores. A GCM também orienta cuidados básicos, como 
evitar uso do celular na mão e manter atenção a bolsas e 
mochilas. A Base da Guarda no Centro segue à disposição 
para atendimentos e ocorrências.

O DAE (Departamento de 
Água e Esgoto) de Americana 
realizou 324 reparos de vaza-
mentos em diferentes pontos 
da cidade, de 26 de novembro 
a 2 de dezembro. As ações fa-
zem parte da Operação Perda 
Mínima, de combate às perdas 
de água na rede de distribui-
ção, dentro do programa DAE 
em Ação pela Água.

Divulgaçãp/Prefietura de Paulínia

Divulgação/Prefeitura de Santa Bárbara d’Oeste

Projeto cria instrumentos para a comunidade escolar

GCM intensificou o patrulhamento no Centro e bairros Mãe Coruja na Saúde

Qualificação

Polo Cultural

Feira de Ciências 

Roda de histórias

No último mês, a equipe 
do programa Mãe Coruja 
da Secretaria Municipal de 
Saúde de Cosmópolis foi 
contemplada com 20 bolsas 
maternidade com enxoval 
completo produzidos por vo-
luntárias que se reúnem se-
manalmente com o objetivo 
de produzir os itens. Parceria 
já acontece há 3 anos.

Nova Odessa ampliou sua ofer-
ta de qualificação profissional 
ao firmar uma nova parceria 
com o SENAI, nesta segunda-
-feira (01). Os cursos gratuitos 
serão realizados para fortalecer 
a formação, criando oportu-
nidades para moradores que 
buscam uma chance mercado 
de trabalho. A iniciativa já for-
mou 135 alunos em 2025.

A Prefeitura de Santo Antônio 
de Posse implantará o Polo 
Estação Cultural II no prédio 
Ildez Campacci Pires, no bairro 
São Judas. O espaço passa 
por reforma de R$ 53 mil para 
receber oficinas culturais, for-
mações, Academia da Saúde 
e área urbanizada. A iniciativa 
transforma o espaço em um 
ambiente de aprendizado.

A Secretaria de Educação de 
Itatiba promoveu, na última 
semana, a primeira Feira de Ci-
ências da EJA, reunindo alunos 
com idade entre 30 a 80 anos 
do Fundamental II das Emebs 
Inês Prado Zamboni e Chico 
Peroba. Os estudantes apre-
sentaram trabalhos desenvolvi-
dos no segundo semestre, em 
evento aberto ao público

Indaiatuba por meio da 
Secretaria de Cultura realiza 
neste sábado (06/12), às 11h, 
mais uma edição da Roda de 
Histórias com a arte-educa-
dora Tati Mendes. O encon-
tro traz narrativas infantis e 
técnicas lúdicas. A atividade é 
gratuita e acontece mensal-
mente na Biblioteca Pública 
Antônio Modanesi, na Rua 
das Primaveras, 450.

Valinhos inicia Operação de Verão 25/26

Hortolândia oferece vagas para PcDs

A cidade de Valinhos iniciou oficialmente, nesta segunda-
-feira (1º), a Operação Verão 2025/2026, período que se es-
tenderá até 31 de março de 2026 com foco na prevenção, 
preparação e resposta a eventuais desastres relacionados 
a chuvas intensas e eventos climáticos extremos. O decre-
to municipal que institui a Operação foi publicado nesta 
segunda-feira em edição extra dos Atos Oficiais.

Hortolândia abriu novas oportunidades de emprego 
para pessoas com deficiência. O PAT disponibiliza nove 
vagas, sendo quatro para pintor de paredes, duas para 
caixa de loja e três para pedreiro. Os interessados po-
dem se candidatar on-line pelo portal Emprega Brasil 
ou presencialmente no PAT, localizado no Paço Munici-
pal, de segunda a sexta, das 8h às 16h30.

Unacom obtém 
certificação 
inédita na área 
da Saúde em 
Americana

A Unidade de Assistência de 
Alta Complexidade em Onco-
logia (Unacon), em Americana, 
alcançou um marco inédito na 
saúde pública brasileira ao se 
tornar o primeiro serviço onco-
lógico público do país a receber a 
certificação da Organização Na-
cional de Acreditação (ONA). 
O reconhecimento, concedido 
pelo Instituto Brasileiro para 
Excelência em Saúde (IBES), 
confirma que a unidade segue 
rigorosos padrões de qualidade, 
segurança e gestão assistencial.

A conquista é resultado de um 
modelo de gestão que prioriza or-
ganização dos processos, qualifi-
cação das equipes e foco absoluto 
no cuidado ao paciente. Maria da 
Conceição Souza, em tratamento 
desde junho, conta que chegou 
abalada após o diagnóstico, mas 
encontrou acolhimento imedia-
to. “O atendimento é excelente, 
desde a portaria até as equipes. 
Cada dia a gente melhora”, relata.

Sob administração do Grupo 
Chavantes, em gestão comparti-
lhada com a Secretaria Municipal 
de Saúde, a Unacon passou por 
reformulação institucional, com 
revisão de fluxos assistenciais, 
adoção de protocolos clínicos 
baseados em evidências e inten-
sificação de treinamentos multi-
profissionais. O objetivo é unir 
eficiência técnica e sensibilidade 
no atendimento.

Apoio Humanizado
Além das melhorias estrutu-

rais e técnicas, a gestão investiu 
fortemente no capital humano. 
Todos os colaboradores parti-
ciparam do processo de acredi-
tação, entendendo seu papel na 
construção de um atendimento 
integrado e acolhedor. Pacien-
tes também reconhecem esse 
diferencial.

Maria Aparecida Alves, em 
tratamento há um ano, afirma: 
“Sempre fui tratada com carinho. 
Aqui tudo é muito bom”. Fábio 
Silva de Oliveira destaca que a 
segurança transmitida pela equi-
pe foi essencial para enfrentar o 
início do tratamento.

O secretário de Saúde, Dani-
lo Carvalho Oliveira, celebrou o 
marco para a cidade. “Ver a Una-
con alcançar o mais alto padrão 
de qualidade e segurança assis-
tencial mostra que estamos no ca-
minho certo. É um orgulho para 
Americana”, afirmou.

A certificação posiciona a 
unidade como referência nacio-
nal, atendendo critérios rígidos 
de governança, segurança do pa-
ciente e gestão assistencial defi-
nidos pela ONA. 

Para Letícia Bellotto Turim, 
presidente do Grupo Chavan-
tes, o resultado mostra que saúde 
pública de excelência é possível. 
“Esse reconhecimento pertence a 
todos os profissionais que traba-
lham diariamente com dedicação 
e propósito.”

Unidade pública é a 1ª do país a 
conquistar o reconhecimento

Divulgação/Prefeitura de Americana

Reconhecimento atesta qualidade na gestão assistencial

da Redação
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A Secretaria de Espor-
tes realizou nesta semana o 
repasse de 78.350 unidades 
de fraldas geriátricas, arreca-
dadas com os alunos que se 
matriculam nas atividades do 
Lazer Esportivo. O volume 
foi direcionado ao Funssol, 
CECAL, Lar de Velhos e Es-
paço Dia Emmanuel, além 
do Gaadin e da UTI/SUS do 
Haoc, fortalecendo o atendi-
mento a pessoas em situação 
de vulnerabilidade e institui-
ções que atuam diretamente 
no cuidado à população idosa 
e acamada.

Ação Permanente
Duas vezes por ano, o 

Departamento de Lazer, da 
Secretaria, promove uma 
campanha permanente junto 
aos alunos do lazer esportivo 
para a arrecadação de fral-
das geriátricas. Nesta edição, 
60% dos participantes contri-
buíram, doando pacotes para 
as instituições Funssol, que 
atende projetos sociais e faz 
atendimento para famílias 
em situação de vulnerabili-
dade. A iniciativa conta tam-
bém com o engajamento dos 
professores, que incentivam a 
campanha em suas turmas ao 
longo do o ano.

O Funssol, que recebeu 
grande parte das doações, 
40.000 unidades, será respon-
sável por encaminhar as fral-
das às famílias e instituições 
que mais precisam. A presi-
dente do Fundo destacou a 
importância da parceria: “A 
cada repasse, conseguimos 
ampliar o cuidado com nos-
sos assistidos e fortalecer a 
rede de solidariedade da ci-
dade”, reforçou Dra. Kamila 
Tavares.

 A arrecadação também 
foi destinada para o Gaadin, 
que recebeu 2.000 unidades, 
Lar Emmanuel, 10.080 uni-
dades, para UTI/SUS do 
Haoc foi entregue 12.506 
unidades, Cecal recebeu 
12.512 unidades e 1.252 uni-
dades reservadas para atendi-
mento direto emergencial. O 
montante de 78.350 unida-
des, equivale a 9.794 pacotes, 
com 8 unidades.

A campanha de doação 
do Departamento de Lazer já 
se consolidou como uma ação 
da Secretaria de Esportes que 
mobiliza alunos e servidores, 
contribuindo, ano após ano, 
para melhorar a qualidade de 
vida de centenas de pessoas. 
Em 2025, as ações de arre-
cadações do Lazer Esportivo 
garantiram 140.000 unidades 
de fraldas geriátricas.

indaiatuba 
repassa 
78 mil fraldas 
geriátricas

Ciesp apresenta panorama 
industrial da região para 2026
Levantamento revela expectativa das empresas associadas da RMC

O Ciesp Regional Campinas 
apresentou, nesta terça-feira (02), 
a Sondagem Industrial de fim de 
ano, reunindo percepções de suas 
empresas associadas sobre o de-
sempenho atual e as projeções 
para 2026. O levantamento mos-
tra que apenas 9% das indústrias 
esperam melhora nas atividades 
no próximo ano, enquanto 25% 
acreditam que tudo permanecerá 
igual. Já 33% preveem piora e ou-
tros 33% não souberam avaliar.

Clima Econômico
Quando questionadas sobre 

o comportamento da economia 
brasileira em 2026, comparado 
a 2025, a visão é predominante-
mente pessimista: 58% afirma-
ram que será pior, 17% acreditam 
que ficará igual e 25% não apre-
sentaram projeção. Nenhuma 
empresa apontou expectativa de 
melhora.

Quanto ao desempenho re-
cente, metade das indústrias re-
gistrou estabilidade na produção 
em relação a outubro, enquanto 
75% mantiveram o mesmo nú-
mero de funcionários. O fatura-
mento teve queda para 33% das 
empresas, ficou estável para 25% 
e subiu para 42%.

A capacidade instalada segue 
elevada: para 84% das associadas, 
ela operou entre 70,1% e 100%. 
Sobre investimentos nos próxi-
mos 12 meses, 42% não devem 
ampliar a capacidade produtiva, 
33% pretendem atualizar máqui-
nas e 25% projetam aumentar o 

seu parque fabril.
O vice-diretor do Ciesp-

-Campinas, Valmir Caldan, apre-
sentou os números da Balança 
Comercial Regional. Em outu-
bro de 2025, as exportações so-
maram US$ 354,9 milhões, alta 
de 9,18% frente ao mesmo mês 
de 2024. Entre janeiro e outu-
bro, o acumulado chegou a US$ 
3,010 bilhões, representando 
avanço de 3,14%.

As importações também cres-
ceram: foram US$ 1,288 bilhão 
em outubro, aumento de 6,58% 
em relação ao ano anterior. O 
acumulado de 2025 alcançou 
US$ 12,247 bilhões, 17,52% 
acima do período anterior. O 

déficit comercial do mês atingiu 
US$ 933,7 milhões, enquanto o 
acumulado do ano chegou a US$ 
9,237 bilhões — incremento de 
23,11%.

A corrente de comércio re-
gional somou US$ 1,643 bi-
lhão em outubro, alta de 7,13%. 
No acumulado do ano, atingiu 
US$ 15,257 bilhões, crescendo 
14,37%.

Panorama Regional
Na análise por municípios, 

Campinas segue liderando as 
exportações do Ciesp, respon-
dendo por quase um terço do 
que foi enviado ao exterior em 
outubro. Paulínia aparece na se-

quência, seguida por Sumaré e 
Mogi Guaçu.

No movimento de importa-
ções, Paulínia assume a dianteira, 
impulsionada pelo setor químico 
e energético. Campinas ocupa a 
segunda posição, enquanto Hor-
tolândia, Sumaré e Jaguariúna 
compõem o bloco intermediário 
de maior atividade.

Os principais destinos in-
ternacionais da indústria regio-
nal continuam estáveis: Estados 
Unidos, Argentina e Holanda 
formam o trio que mais recebe 
produtos da região. Já do lado das 
importações, a China mantém 
ampla liderança, seguida pelos 
Estados Unidos e pela Índia.

Foto de EqualStock IN

Sondagem reúne expectativas das indústrias e mostra o protagonismo de municípios

O projeto Mama Nenê na 
Creche, realizado pela Prefeitura 
de Americana, por meio das se-
cretarias de Educação e de Saúde, 
atendeu 291 famílias em 2025, 
dando apoio e suporte aos res-
ponsáveis pelas crianças ingres-
santes nas vagas em creche ofe-
recidas pela Educação municipal.

Apoio familiar
A ação promove e incentiva o 

aleitamento materno para um de-
senvolvimento infantil saudável, 
fornecendo orientações às famí-
lias sobre introdução alimentar 
e segurança alimentar. A parti-
cipação é essencial para que os 
familiares compreendam e acom-
panhem o processo de adaptação 
dos bebês à nova rotina escolar.

Além do trabalho direto com 
as famílias, a iniciativa inclui ain-

da a capacitação de educadores 
sobre a alimentação dos bebês. 
Em 2025, foram qualificados 80 
professores da rede municipal, 
além de 26 docentes de uma das 
entidades parceiras da Secretaria 
de Educação.

O trabalho compreendeu 
também visitas de monitoramen-
to às unidades de ensino munici-
pais, com a finalidade de acompa-
nhar o processo de alimentação 
das crianças. Ao longo do ano, 
a equipe condutora esteve nas 

Casas da Criança Angatu, Baeti, 
Curió, Juriti, Manacá, Panamby, 
Pitanga, Taraguá e Urupê e nas 
Creches CAIC, Tupã e Wanda 
Polo Müller.

Trabalho conjunto
O secretário de Educação de 

Americana, Vinicius Ghizini, 
agradeceu a parceria com a Secre-
taria de Saúde para o desenvol-
vimento do projeto. “O Mama 
Nenê na Creche tem relevância 
no cotidiano das famílias, sendo 
uma ferramenta essencial para a 
compreensão do papel da creche 
no desenvolvimento das crianças. 
Agradeço o trabalho conjunto 
com a Saúde para que a admi-
nistração Chico Sardelli e Odir 
Demarchi obtenha sucesso na 
promoção e valorização do alei-
tamento materno”, declarou.

projeto de aleitamento materno em 
americana atende quase 300 famílias

Divulgação/Prefeitura de Americana

“Mama Nenê na Creche” promove o desenvolvimento infantil
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Mais de 315 mil pessoas são 
impactadas pelo Educamob

Escola em Tatuí oferece oficina 
de ‘orquestra de berimbais’

Saúde na represa

O EducaMob, programa de Educação para Mobilidade 
em São José dos Campos, encerra 2025 com um resulta-
do que reforça sua presença no dia a dia da cidade. De ja-
neiro a novembro, foram 942 ações educativas, alcançan-
do 315.004 pessoas em todas as regiões, um crescimento 
expressivo em relação a 2024, que registrou 233.076 
pessoas impactadas. As ações também contemplaram 
os veículos ciclomotores, incluindo os modelos elétricos 
que, a partir de 1º de janeiro de 2026, seguirão regras mais 
rígidas de registros, licenciamento e habilitação.  

Está em andamento, na Escola Projeto “Senna em Ação”, 
da Prefeitura de Tatuí, a oficina gratuita “Orquestra 
Tatuiana de Berimbaus”, ministrada pelo capoeirista e 
educador Mestre Lablak. A atividade - contemplada pelo 
Programa Nacional Aldir Blanc (PNAB), do Ministério da 
Cultura do Governo Federal e Prefeitura de Tatuí - ocorre 
até esta quinta-feira (4/12), sempre das 19h às 21h, reunin-
do participantes a partir de 14 anos de idade. A oficina 
culminará em uma apresentação final aberta ao público, 
marcada para o dia 18/12 (quinta-feira), às 19h, também na 
Escola Projeto “Senna em Ação”, celebrando o resultado 
artístico construído ao longo dos encontros.

O Complexo Beira Rio, 
em Fernandópolis, recebe o 
projeto “Saúde na Represa”, 
um evento de incentivo aos 
cuidados com a saúde. A 
ação acontece nesta quin-
ta-feira (4), das 17h30 às 
19h30. O evento contará com 
atividades físicas, orientações 
de saúde, aferição de pres-
são arterial, cálculo de IMC e 
teste de glicemia.

Claudio Vieira/Prefeitura de São José dos Campos

Divulgação/Prefeitura de Tatuí

Ações também comtemplaram veículos ciclomotores

Oficina terá uma apresentação final aberta ao público
Armadilha de Aedes

Samba em Batatais

Adoção de animais

Pedala Sorocaba

Virada inclusiva

Os pesquisadores da USP/
SP iniciaram nesta semana a 
instalação de armadilhas para 
captura de mosquitos adul-
tos. A iniciativa integra uma 
pesquisa que tem parceria 
com a Prefeitura de São José 
do Rio Preto sobre a infestação 
do mosquito Aedes aegypti no 
município.

Para celebrar o Dia Nacio-
nal do Samba, Batatais terá 
programação especial dentro 
do Natal Encantado 2025. No 
sábado (6), um palco montado 
no Terminal Rodoviário “Rober-
to Pimenta Marques” será o en-
dereço de uma grande home-
nagem ao ritmo que é símbolo 
de identidade, resistência e 
alegria do povo brasileiro.

Sertãozinho realiza mais 
uma ação de adoção de ani-
mais neste sábado, dia 06, das 
8h às 12h, na Praça 21 de Abril, 
no Centro. Todos os animais 
disponíveis para adoção estão 
saudáveis, sendo que os adul-
tos são castrados, vacinados 
e microchipados. Para quem 
adotar os filhotes, é garantida a 
castração gratuita.

Sorocaba terá, neste do-
mingo (7), a última edição do 
“Pedala Sorocaba” em 2025, 
especial de Natal. Desta vez, a 
concentração dos ciclistas está 
marcada para 8h30, no Parque 
das Águas, e a saída, às 9h. Os 
participantes poderão levar 
1kg de alimento não-perecível 
e é recomendado o uso de 
capacete.

Ribeirão Preto continua 
com a semana dedicada à 
oferta de atividades públi-
cas, gratuitas e voltadas à 
inclusão. De acordo com a 
divulgação, até este sábado 
(6), a programação contem-
pla ações esportivas, vivên-
cias culturais, seminários e 
atividades em instituições de 
ensino e parques do municí-
pio de Ribeirão.

PTS terá Estação de Telessaúde

1º cinema movido a energia solar

O Parque Tecnológico de Sorocaba (PTS), em parceria 
com o Ministério da Saúde e Serviço Social da Indústria 
de São Paulo (Sesi-SP), iniciou a instalação de uma Es-
tação de Telessaúde. Trata-se de uma plataforma móvel 
que ofertará exames médicos preventivos da saúde do 
trabalhador para 2 mil profissionais da indústria de Soro-
caba e Região. A previsão de início de atendimento é para 
fevereiro de 2026.

Araraquara recebe a “Caravana Paulo Gustavo - Ci-
neSolar”, primeiro cinema itinerante movido a energia 
solar do Brasil, neste domingo (07/12), a partir das 18h30, 
no CEU das Artes. Até 17 de dezembro, o furgão vai es-
tacionar em outros 15 municípios paulistas oferecendo 
diversas atividades e, na telona, serão exibidos curtas-
-metragens e filmes nacionais. 

Ibama penaliza 
Sorocaba por 
recinto irregular 
e maus-tratos a 
elefante Sandro

O Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) au-
tuou a Prefeitura de Sorocaba por 
manter o elefante Sandro em um 
recinto com diversas irregulari-
dades no Zoológico Municipal 
Quinzinho de Barros. A vistoria 
ocorreu em 17 de setembro, mas 
só foi divulgada nesta segunda-
-feira (1º). A autuação enquadra 
a situação como maus-tratos e 
determina multa diária de R$ 1,1 
mil até que o espaço seja adequa-
do ou o animal seja transferido. 
O caso também foi enviado ao 
Ministério Público para apuração 
na esfera criminal. O mamífero é 
alvo de uma disputa judicial sobre 
sua mudança para o Santuário de 
Elefantes Brasil (SEB), no Mato 
Grosso, ou sua permanência no 
interior paulista.

Irregularidades
Segundo o Ibama, o espaço 

onde Sandro vive não atende à 
Instrução Normativa 07/2015, 
que define requisitos mínimos 
para manter fauna silvestre em 
cativeiro. Entre os problemas 
apontados estão a altura do teto 
abaixo dos 6 metros exigidos, o 
tanque com menos de 2 metros 
de profundidade e a falta de áreas 
sombreadas. O órgão informou 
que, ao não garantir condições 
básicas de bem-estar, a prefeitu-
ra foi autuada conforme o artigo 

29 da Lei de Crimes Ambien-
tais, com multa diária desde o 
recebimento da notificação até 
o cumprimento das normas ou a 
transferência do animal. O muni-
cípio tem 20 dias para apresentar 
defesa ou aderir às alternativas 
previstas.

Transferência
A situação de Sandro é dis-

cutida na Justiça por um longo 
tempo. Em abril de 2022, a li-
minar que pedia sua ida ao SEB 
foi negada, com o Ministério Pú-
blico avaliando que o transporte 
poderia representar riscos devido 
à idade avançada do animal e que 
ele estava em condições adequa-
das no zoológico. Em 2025, o 
tema voltou a ser analisado em 
ação civil pública, e o Tribunal 
de Justiça de São Paulo solicitou 
nova perícia sobre seu estado de 
saúde. Sandro tem 53 anos e é o 
único elefante asiático macho no 
país.

A Justiça determinou sua 
transferência para o santuário, 
condicionada a planejamento 
técnico detalhado, com diretrizes 
logísticas e exigências veteriná-
rias. Entre elas, presença de pro-
fissional especializado durante 
o trajeto, uso de medicamentos, 
alimentação e hidratação ade-
quadas, aclimatação ao contêiner, 
monitoramento clínico contí-
nuo, paradas pré-definidas e do-
cumentação de procedimentos.

Foi aplicada multa diária no 
valor de R$ 1,1 mil ao zoológico

Divulgação/Prefeitura de Sorocaba

Mamífero é alvo de uma disputa judicial sobre sua mudança

Por redação
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Pesquisadores de São Carlos 
alertam para Ciência dos oceanos

O oceano é o maior ecossis-
tema do planeta e, embora sua 
maior parte esteja no hemisfério 
Sul, o conhecimento científico 
sobre ele foi moldado principal-
mente por pesquisas conduzidas 
no Norte global. Essa disparida-
de deixou extensas áreas pouco 
estudadas, incluindo regiões-cha-
ve para compreender os ciclos 
essenciais para a vida, como a foz 
do rio Amazonas.

O alerta é tema de um artigo 
publicado na revista Ocean Mi-
crobiology, liderado por Hugo 
Sarmento, docente do Depar-
tamento de Hidrobiologia da 
UFSCar, situado na cidade de 
São Carlos, em colaboração com 
84 pesquisadores de 19 países.

A pesquisa
O estudo destaca os principais 

serviços prestados pelo oceano, 
como a regulação climática por 
meio da absorção de carbono e 
calor, além da produção de cerca 
de metade do oxigênio do plane-
ta. Também alerta para ameaças 
crescentes, como mudanças climá-
ticas, pesca predatória e poluição.

Sarmento foi um dos coor-
denadores do AtlantECO, rede 
internacional financiada pela 
União Europeia com participa-
ção de cientistas europeus, brasi-
leiros e sul-africanos.

Desigualdades
O artigo aprofunda a análise 

sobre o microbioma oceânico. 

Para estudá-los, é necessário co-
letar amostras ao redor do globo 
e realizar sequenciamento gené-
tico, práticas caras e acessíveis a 
poucos centros de pesquisa.

Os autores também traçam 
um paralelo entre práticas anti-
gas e o cenário atual, em que pes-
quisadores de países desenvolvi-
dos realizam estudos em regiões 
remotas sem envolver cientistas 
locais ou comunidades residen-
tes - fenômeno conhecido como 
“Ciência de paraquedas”, ainda 
recorrente. Como exemplo, são 
citados trabalhos sobre a Corren-

te de Benguela, na África, e sobre 
a pluma amazônica, frequente-
mente conduzidos por equipes 
do Norte global.

Outro problema é a inclusão 
simbólica de pesquisadores locais 
apenas para cumprir exigências 
legais, como determina a Lei de 
Biodiversidade no Brasil. Sar-
mento considera essa prática eti-
camente questionável, pois não 
representa colaboração real. Por 
isso, o grupo defende parcerias 
genuínas, baseadas em partici-
pação equitativa e compartilha-
mento de benefícios.

Diplomacia científica
Entre as medidas propostas 

estão ações de diplomacia cien-
tífica para ampliar investimentos 
e fortalecer relações Norte-Sul e 
redes Sul-Sul.

O artigo também se inse-
re em um debate maior sobre 
governança da biodiversidade 
marinha, especialmente após a 
aprovação, em 2023, do Acordo 
BBNJ - o Tratado Global dos 
Oceanos - que entrará em vigor 
em 2026, já assinado pelo Bra-
sil e ratificado pelo Congresso. 
O Tratado define regras para o 

uso de recursos genéticos mari-
nhos, incluindo informações de 
microrganismos armazenadas 
em bancos de dados públicos, de 
alto potencial econômico e bio-
tecnológico.

O acordo estabelece que par-
te dos lucros obtidos com o uso 
desses genes - muitos originá-
rios de águas do hemisfério Sul 
- será destinada a um fundo in-
ternacional de apoio à pesquisa 
oceânica. Esse fundo financiará 
ações de capacitação e infraes-
trutura científica em países em 
desenvolvimento, especialmente 
próximos às áreas de origem dos 
recursos estudados. Para Sar-
mento, essa divisão busca equi-
librar desigualdades históricas 
na produção de conhecimento 
sobre os oceanos.

Ciência inclusiva
Segundo a publicação, com-

preender a complexidade do 
oceano - vasto, dinâmico e do-
minado por vida microscópica 
- demanda investimento, tecno-
logia e cooperação entre países e 
instituições.

O artigo destaca mecanismos 
para superar assimetrias históri-
cas, do fortalecimento de redes 
regionais a políticas globais de 
repartição justa de benefícios.

Segundo a publicação, os 
autores defendem uma ciência 
oceânica mais inclusiva e repre-
sentativa, capaz de atender aos 
desafios ambientais futuros. 

Publicação aponta negligência com hemisfério Sul e destaca ameaças crescentes
Fio/Freepik

Artigo destaca mecanismos para superar assimetrias e defende ciência oceânica mais inclusiva

Jacareí é a 23ª melhor cidade 
na categoria “Segurança” entre 
418 municípios brasileiros. A in-
formação é do Ranking de Com-
petitividade dos Municípios, do 
Centro de Liderança Pública, 
que fez o levantamento com base 
em cidades com população acima 
de 80 mil habitantes. Entre as 
cidades da região do Vale do Pa-
raíba e Litoral Norte, Jacareí foi 
quem liderou a relação.

Subiu de posição
O resultado demonstra que 

o município subiu 44 posições 
na área em relação ao ranking 
de 2024.

Os indicadores que com-
põem a análise de segurança 
incluem mortes violentas in-
tencionais, mortes por causas 
indeterminadas, mortalidade de 
jovens por razões de segurança, 
mortalidade nos transportes e 

morbidade hospitalar por aci-
dentes nos transportes. 

“Somente neste ano, inau-
guramos o COI 2.0 com uma 
estrutura significativamente su-
perior, ingressamos no programa 
Muralha Paulista do Governo do 
Estado de São Paulo e ainda es-

treitamos nossa relação com os 
demais órgãos de segurança, com 
a implantação do Cidade Segura. 
Avançamos muito, mas sabemos 
que ainda temos muito trabalho 
pela frente”, explicou o secretário 
de Segurança e Defesa do Cida-
dão, Rafael Julio.

Jacareí é a 23ª mais segura em 
ranking de competitividade

Divulgação/Prefeitura de Jacareí

Levantamento analisa 418 municípios brasileiros

Taubaté ocupa a sétima posi-
ção no índice de perdas de água 
na distribuição, em um ranking 
nacional publicado pelo Ins-
tituto Trata Brasil no final de 
novembro. O município ainda 
ficou entre os cinco primeiros 
com padrões de excelência em 
perda de água. O estudo foi ela-
borado a partir de dados públi-
cos do Sinisa (Sistema Nacional 
de Informações em Saneamento 
Básico), ano-base 2023, com os 
100 municípios mais populosos 
do país, incluindo as capitais.

Números
A cidade apresentou redu-

ção significativa no indicador 
de perda de água na distribui-
ção, passando de 29,6%, re-
gistrado no levantamento di-
vulgado em 2024, para 16,8% 
divulgado neste ano.

Dos 100 municípios avalia-
dos, apenas 21 possuem níveis 

de perdas na distribuição me-
nores que 25%, valor conside-
rado como adequado.

De acordo com o Estudo 
Perdas de Água 2025: Desafios 
na eficiência do saneamento 
básico do Brasil, diversos mo-
tivos podem acarretar perda 
de água durante o processo de 
abastecimento de água, como 
vazamentos, erros de medição e 
consumos não autorizados.

Homenagem
Recentemente, o muni-

cípio foi reconhecido no 9° 
Prêmio Casos de Sucesso em 
Saneamento Básico, promovi-
do pelo Instituto em parceria 
com a Fundação Getúlio Var-
gas (FGV). O município rece-
beu a homenagem na categoria 
“Destaques na Evolução do 
Indicador de Perdas na Distri-
buição” do Ranking do Sanea-
mento 2025.

taubaté se destaca 
em ranking nacional
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41ª edição do festival acontece em setembro de 2026 no Parque Olímpico do Rio de Janeiro

Rock in Rio 
confirma 

Maroon 5 e 
Demi Lovato
Festival amplia line-up e reforça 
a diversidade musical para 2026

Divulgação

A banda californiana retorna ao evento em um momento de grande visibilidade

por Redação

O Rock in Rio segue aquecen-
do o público para uma das edições 
mais aguardadas de sua história 
recente. Depois de anunciar no-
mes como Stray Kids, Elton John 
e Gilberto Gil, o festival revelou 
mais cinco atrações que ampliam 
a diversidade sonora da programa-
ção. Entre elas está Maroon 5, ago-
ra confirmado como headliner do 
Palco Mundo em 12 de setembro, 
data que promete ser uma das mais 
disputadas de 2026.

A banda californiana retorna 
ao evento em um momento de 
grande visibilidade internacional, 
impulsionada por uma carreira 
que acumula bilhões de streams e 
sucessos que atravessam vinte anos 
de estrada. Com mais de cem mi-
lhões de álbuns vendidos, o Ma-
roon 5 chega embalado pelo novo 
álbum Love Is Like, que acrescenta 
nuances ao som já reconhecido 
mundialmente.

Demi Lovato
No mesmo dia, o Palco Mun-

do recebe Demi Lovato, que vive 
uma fase de renovação artística 
com o álbum It’s Not That Deep, 
lançado em outubro de 2025. A 
cantora embarcou novamente no 
universo do pop dançante, apos-
tando em músicas leves e vibrantes 
como Fast, Here All Night e Kiss, 
que rapidamente ganharam tração 
nas plataformas digitais.

A nova turnê de 2026 animou 
os fãs brasileiros, que pediram o 
retorno de Demi ao Rock in Rio. 
A cantora apresentará no festival 
um show que mescla as novidades 
do álbum com hits que marcaram 
sua trajetória, como Heart Attack 
e Sorry Not Sorry.

Estreantes
No dia 12, o Palco Sunset terá 

como headliner o Mumford & 

Sons, fazendo sua estreia no Rock 
in Rio após anos de expectativa. A 
banda britânica se destacou des-
de 2009, com álbuns como Sigh 
No More e Babel, vencedor do 
Grammy de Álbum do Ano. Em 
2025, lançou RUSHMERE, que 
estreou no topo das paradas bri-
tânicas, servindo de ponte para 

o próximo trabalho, Prizefighter, 
previsto para 2026.

O mesmo palco abrigará tam-
bém João Gomes e Orquestra 
Brasileira, criado exclusivamente 
para o festival. A apresentação une 
violinos, violas e cellos a instru-
mentos tradicionais de diferentes 
regiões do país, como pífanos de 

Caruaru e tambores do Maranhão. 
A proposta percorre a trajetória do 
cantor, que acumula indicações ao 
Grammy Latino e colaborações 
com artistas como Milton Nasci-
mento e Pabllo Vittar.

No dia 11, o Palco Sunset será 
encerrado por Jamiroquai, repre-
sentativo do funk e acid jazz dos 

anos 1990. Liderado por Jay Kay, 
o grupo acumula sucessos como 
Virtual Insanity e Cosmic Girl. O 
trabalho mais recente, Automa-
ton, mostra que o grupo continua 
expandindo sua sonoridade. No 
mesmo dia, Stray Kids assume o 
Palco Mundo, reunindo diferentes 
gerações de público.

TikTok

O festival promove uma ação 
no TikTok até 5 de dezembro: 
quem postar vídeos com a hashtag 
#AnoDeRockinRio concorre a 30 
pares de Rock in Rio Cards e in-
gressos para o Parque Bondinho.

Ingressos e condições 
de venda

A venda do Rock in Rio Card 
será aberta em 9 de dezembro, às 
19h, no site da Ticketmaster Bra-
sil. Membros do Rock in Rio Club 
terão pré-venda entre 4 e 8 de de-
zembro. O Card custa R$ 795 in-
teira, R$ 397,50 meia e R$ 675,75 
na modalidade Ingresso Itaú, com 
15% de desconto e parcelamento 
em até oito vezes. Outros cartões 
permitem parcelamento em até 
seis vezes; o pagamento também 
pode ser feito por PIX. Cada CPF 
pode adquirir até quatro Cards, 
com limite de uma meia entrada 
dentro deste total, exceto para Pes-
soas com Deficiência, que podem 
incluir mais uma meia entrada.

O Card é válido para um único 
dia, que poderá ser escolhido pos-
teriormente, e garante entrada no 
setor Gramado. Na última edição, 
em 2024, os 180 mil Cards esgo-
taram em 2h04. O Rock in Rio 
2026 acontece nos dias 4, 5, 6, 7, 
11, 12 e 13 de setembro, na Cida-
de do Rock, no Parque Olímpico 
do Rio de Janeiro.


